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SUMARIO 


História das relações diplomáticas de Portu¬ 
gal no Oriente-por A. & de Bragança 
Pereira ... ... 

O Monte Santo, na Velha Cidade—por Major 
RuydeMetmes ,,, 

Médicos Europeus em Goa e nas cortes india¬ 
nas nos séculos XVI a XVIII—por J. 
ú, Anúncio Gracias 


da as^matura anual é dè 


Publicam-se neste volame do Arquivo Pom^ês Oríeii- 
íal os documentos, na maior parte inéditos, existentes no Car¬ 
tório do Govérno desta Colónia, os quais projectam vivos da¬ 
rdes sôbre as relações diplomáticas de Portugal no Oriente 
nos princípios do século XVIII (1700 a 1708). 

Para se compreender bem a história das relações diplo¬ 
máticas de Portugal no Oriente, no século XVÍII, convém antes 
de mais saber quem eram os reis vizinhos das terras de Goa 
—centro do Império portugu^ 

Afonso de Albuquerque (^nqdstou ao rei maometano de 
Bijapur os actuais (x^ncelhos das llha^ Salsete, Bardés e a 
provinda de Por^ que abrangia também, pdo menos em parte 
os achaús concelhos de ^nguém, (^uepém e Canécona, mas 
conservou apenas o tfbnetra Os de Bficeíe e Bardés só em; 
1643 foram recuperados. 

Interessa-nos a história de õÊ\rMtvadJt de que fiz^am 
parte Perném, BIchoHra, Sanqndte e Pondá. 

Savantvadr esteve nos sécutos Yf a VK sob o domínio 
da dinastia dos Chalaqufas, no século X sob o da dinastia 
dos Kaériaa, no século XIII sob a íBnasíía dos Chaluguias 
de Katym no século XIV era governado por um representan¬ 
te do rei de Vfjaiaaa0r que tesfdla era Ooa, c no meado do 
século XV foi encorporado nos domínios da dinastia Bahmani 
e nos século XV ní® tef de Bijapur, cujo vassalo 
era o dímièl de Kndal 

O dessalado de Kudal abrangia, além de 2 kariaís, um 


(*) E' a íntroduçlo do vol* III do tomo I do Ar^, Fort, OrUnM, 







yffayaf, itfmàa, »jwío d© Vliiprfá e as § seguintes pra- 
^nês: Mamrím, Pemêm, Bfchofim, Saiique/im e Pondá. 

No meado do s&ulo XVÍ (1§64) Mang 3aunío Bounsuló 
revoltou^ contra o Bâm> de Bilapur e proclamou-se chefe 
independente de Vadi, mas oa seus sucessores reconheceram a 
suzeranla do rtíl de Bfiapur. 

Pmfãm^Zamaa (^vemador) representava o rei de Bl- 
iapur no território cpie se estendia, pela costa, de Ratnaguirl a 
Camar e ahraagía, no Panhala, Kolhapur, Belgão, Dhar* 
ware Canará do Noite, (m<fe ficava o reino vassalo de 8un- 
ddra. Mirai m a capital da provinda, Baiapur, ao Norte, e Car- 
war, ao Sd, er^ os principais portos, mát os ingleses tinham 
as suas feitorias, donde exportavam a pimenta de ansdém e 
de Oarsopa, as finas mttsseífnas de as sedas e os xa- 
ró^ da Otoa e japfio. (i) 

Aprovêüando a decaífêncla de Bl^pur, Qhemá 5aunto 
Bounsuló declarou a sua Independênda em 1627. A Quemá 
Saunm sucedeu, em 1640 o seu fiiho 5omá Baunto e, poucos 
meses depois, outro filho por nome Lakbara Saunto, que se 
apoderou das terrasdo Dessalífe Kudal e em 1660 se fez tributá¬ 
rio de Sívagt, o qual o agradou com o tflulo de Sardessai. (^) 
^vagi era filho de Shahagi, um dos vassalos e generais 
maraías ito rei maometano deBIlapur. Alma romântica e místi¬ 
ca^ aveníurdfo ousado e fetix, admfmdor da mulher bela, qual 
cavaltíro andante olhar agido, magnáflco, fisionomia ínsi- 
nmmfe, aspWto ddtcadó e cav^resco, cortês e clemente para 
os venddos, como Alefândrí, Intelíg^da pronta e viva, deci- 
sáo rápida, acçáo sdrítânea e fulgurante, como a de Jiíilo Cé¬ 
sar, volb/mí depaíssânce. enérgico e dístípitnador, estratégico 
«otáv^ grande visáo polMca e grande poder de orgaDÍzaça“o, 
íogando habilmente com a,s rivalidades e antagonismos dos 
moiifots^dos ftífw # Bíjapar, dos portugueses, ingleses, ho- 
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landesea e franceses, Sívagi tato com a ponta da espada ura 
grande irapéilo, à custa do reino raaon^tano deBIlapur, ddtoi-* 
íando cora a maior pofênda wlálica da éi^ o Orfio Mofol 
O Conde de S. Vicente, Vice-rei da índia, comparou-o a 
César e a Alexandre, Quando morreu, Aurangrzeh, imperador 
mongrol, 0 seu maior adversário, exclamou: “Morreu um grande 
caplífio que sempre respetíou a honra das mulheres caflvasl" 
A sua psicologia talvez confirme a ascendência portu¬ 
guesa que as crónicas da época lhe atribuem, enlroncandcwr 
na família dc® Condes da Ericeira, (*) 

E* insuspeito e sincero o elogio de Slvagi feito por utn 
historiador Inglês: 

"As he lay in bed he ptoaed an espeditici, whkh by its 
boldness in deágn and stóll in execution soiced by itself to place 
Sivaji in the íront rank of the worid’8 greaícat generais.» 

It res^eá for an Indian ol nsodtoi tbass, G. G, Saraide, 
a man troly greatfjudged Ig? no luattsrwhat staarfatd, to see 
correctly the deep reügious the many virtnei^ theddrata 

temper and the vast abüitjr d iie |3»at Maratk U 

But Qi^i^ipiw «nâ fluhtaiy gemes tha^ 
ln£ír-etiei!f Iholibtey 

toisaosofàexampleofrao^^iB lhe fiaeeot dm àoitoed 
snee^. The insetot, overve^ü^ vanl^ wiucàks pnmdthe 
min oí so many (ommanders, both in aimit and modem draes 
foimd no place in Shivajh admirai:^ bsknCcd nrind. HftWon 
victory aíter victory against Bijapnr and the Mí)|^uls,y<U.hij bead 
was never tamed. He r^hed alvays tíutt he kd yet to laest the 
foll power QÍ the Mc^ol effi|âre. Ek one ahn was to secore lhe 
freedora oí hís Muntrymmt.,, 

Stuàwas the Ebetafór of the l&ntths nation, a man of Mtnt 
$0 vatied, oí Bfe so r^nlafr oí di^ioátmn so tolerant, that it is 
little wüüdef that Ms (xtntfpstm rime to regaid bina not one of 
themseíveí butâStbeMcarnationofagod.'' 

(3) Rawlinson ~Shm}i,thi Maratha; B. Kin®d —TAi Qmi Rckl^] 937. 

(4) Kincaid and Rtrasnia-^ t //ísíofy of iM Mmlk Pêopk pag. 96, e seg* 
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&n 1659 Lakbam Saujito cedeu metade das rendas de 
suas íwas a Svagi, comprometendo-se a guarnecer as foría* 
lezas e simteutar um exército de 3 mil homens de infantaria, 
Airepeadido de ter satisfeito as exigências de Sivagi, decla¬ 
rou-se vassaio do rei de Bijapur. C) 

No comê^ de 1660 Lakham Saunto deteve a marcha 
triunfal de Blva^ gue havia tomado Panhaia e dominava na 
costa desde Qiaul a Dabul, repeiíndo-o nas alturas de Vin- 
guriá, 80 passo que Sidi Johar, general de Bijapur, recupera¬ 
va Paidiala, com auxílio dos mercadores ingleses que lhes 
forneceram armas e mum‘çõ^ 

Pois a 5 de Maio dc 1660 os holandeses escreveram de 
Vingurlá onde já em 16^ ano em que bloquearam Goa, 
ifiÉsm uma feitoria: f) 


«Áfter SOHJ6 days past, it m furfbfflí reported that the above* 
laeitíiKied Sidúw had c^patiàad 400 foôt^ a party 

oíravalsryandâvepakiiqdasfixmtíÉ^^ to Ka^^pour and 
aatod for thetKh^(af 

r^dlhffiai^akotm M % {lUfl# 

) haá h knâ <mklkM{ Sidisoor} against their will ; 
but hoff many English peopíe bave íeft {Ragiapour) for that place 
(iftePaiutala) à not fajoM, to t» to tbis day. Thepeevísb 
lotâmamut also does uot play an inagnicant part ín the 
sbos^e^íetífesoiied revolt Ldkkoínsant in the meanwhile 

satw âal was loidi báped ertemally by the retreating 
ain^ Oi lotó RaitBafâwft, a» ak) that ín Paddegon and a few 

otfa®r pUces taabout had resfewed tíSembly good oíder. 

Inhbejí^íawh0e th® mutÉ-wnttea-of ^■wasij despatched some 
ftoam to mskx the lowcá land (i e. the Konkan)and they 
p>d fBMB Bftbal fo Cocdael J day-s joumey. 

Lâkmm rmm (0 éfmà his lanà vk. 
MmM Mf Wi^k akk (^Skai^H pêt^ 


Gmtort^m Bwí% x, pag. m. 

àé Bmkf X, pag. 376. 




He allied Mmselí for th» pmpw with many other Deseijs 
rwding in the M^éonrhood and they raised altcfsther an array 
of 4,000 meu. Wiíh that army k traveW, in tbe b^toiÉig of 
Febmary last to Condaá, Bat SwaMfs troc^ knew how to please 
bim {i. e. Lokbmsant) so innch so that he changed his resolction 
against the will of hfe tl® and condaded a contiact with the 
general of SmJ’» army to wit, that they {i. e. people) 
shonld cmninlt his lands to him withont any hosüty { and ) àonid 
simply pass throngh them, wherenpon the Lottenwant retnmcd to 
Warrij (where he stayed} with a large portlon of his army. But 
Siwasifs people carne to Coudael and took the fortress intothár 
poífâetóm tims ^owii^ that they were not indined to racate the 
land in a áiort time. Thár general asked Swasíj speedily for 
more help (Ht, strengbt) and his array was strenghteaed with 4,000 
foot-soldiers and 700 cavalary; the Lokkmnsant (now)saw the 
danger in which he had placed himself and he was alarmed. In 
order to escape this danger (perical) he sent at nightandat 
difcnt times some troops to Condad whhén order to raito 
false alarm to make them (I s.fite people.d-Siwaáj)retbhut 


enemy in that place expected (snch atíacks} evety day. The 


conveyanees imd Intended, on 
airival of the reb^ to take to wítb tíuáf wmss and tomiHes: 

In tk mmnwkik^ Lokkrnnívrn^Mm È nqmt kü 

fomkm fmnà k hml tk etmy om mm nifsra$ pomHe, They 
Qfred to mak an a^t and otm mm m «rísy 1^ i,Q 00 pmm 
ttmcked on Ocuéml <md made a moB atíaâ bdmm tk Mand 
tk nmefort. B»i ãwmf» peopU d^Mit 
mlB tk iokn aí àfèmk Ikpmtkí Mr poiokr ms 

maumdf ih^kokk i» aít Mim, wüh a bss 0} fm deaâ 
and mundal m stdes. fk Dmij tkempini became very muá 
miê ptdt sndfk^ fké kk mm mM k yreally komnd 
ín Mk (kMÍ* inhabiiants of Wingurla ais » have 

given ap their fear. Siwasifs captains perpetrated many wanton- 
nwsM and nnbearable tyrannies and pressed out of common mob a 
snm of 60,000 gu/é;H, 










A* th« De8»j Líáíkoasant bad driyen the peoplc of Siwa8ij*s 
isoi m 4 oeitain Ra^, wbo hirnsdí reaided near (at) ÀU 
aJso daetared tha abovMnantioaed reb«] as his enemy and 
«i|!elledií^bispeo^e oot d tbe oewly conqaered sea-ports. 
Rmkmmí. màng a( Ik kitír wrok it ik that the famous 
^ PPffipà ak hy kk arder and through kit in. 

F&r IÃ9Í p«i^ k MÇmM and fenda into kà posmàoa wiik 
(htmdt^a mtltkatiyei am^snd fixd-seldim and the Ct^lain 
Ckmm hmk^ tíik erdff oftkeám Lord {m ãuHmsum) aparUj 
4 p^le mk mtke mlk Utí^acml, 

Tlàbatoiu^iiofecansedatecn^iiithdlowestladâs. Itmay 
be ^ tkt p ?} tk Rortagaese ba^e iHeods of Rustm^ 
«i^aiid Üu^ (?) may mie ta ^y thér paít against 

na Ia tia coaisaaí tka» li.yd& bateiál^ im fiie war wili 
tika. God. Âlm^ wiE iüt Great Company 

énaldcome to tnralle^ bamaitff May ifcpiaasa Hia High 
Wisdoia to ditact that tMa Itnptra shaR at^jiy peaaabll goTaniment 

A$ provÍQCiae de PemÉD« dItMtm, Sanqaelim e Pondá 
conftDüíiratD pote eai poder Jo de B^pur, 

A mdd de artnaa e tsüi^ pelos mercadores ingleses, 
nutte ft^ capiurados por i confirmada pelos repre- 
sePteM daCtP^hte logim Éi ladia; 

íKít for ditíeoini CoopiteB goods, 'twas íor going to 
tha S(d|a d Raim^ aod ioi|o| bells wítíi a fiagg tbat was 
Imma to bee tia lHj^Nhas.., ft (í a. açtioo) was bat as 
«f oftíC wtrM doa, k#if pmm lo revenga himself of soch 
ttodií^ wénk mmf kséi (kir y&óà, mhen if of that 

■.. i|||' # âê M Jirfto and Fapen remved 

fm inãêpm mt, Bmtd BoolfCoíoaM ÁrcHTe, d.* 1123), Copy of 
tte XMm é tba Wíapií# OÉêa te tba Gt)vetno^Gen6ral iü Coandl (4 
IsiiSÈtSMsyl^l^arÉííinid^daH. RTadafoítapa^^ do Skivagi 



SIVAGI 

{Dum quadro contemporâneo) 
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natvnm§ram^,iipiênJàmk thêm sff ^^mul « mmv; for 

airchaiits wiiile tr»&f ia t itminp couatiy oad nwy live qnietlj, 
if Mt aeàing tmt looto íof a wqtótaiJ oí tWf é«sem. Wee 
most tell yoa ^nly and m» bnt wkí »!miwi is íhe caase oí 
ywr imprispiniftnt.’’ f) 


Çin 1661 Slvagi avançou aíé Raiapur, Kharepatan c 
Síiringarpur. Era Junho de 1661 escreveram Revlngfon, Taylo^ 
e Oyiford : 


“We hw of an army coming from Agra and Sevagi is 
I»cmdingfor thwanàkthM and strengthened Ms 

cotnfey by overconai^ and theRajahof 

agapore, hy wMet mftans he conunands all tb« íCoast from Danda 
Rajahpore Castle to Carapacmn, which he tkeatens and resolves 


tbe nocí Moniomí to mmmmi njsf üm ani íhn famll Goa itt a 

Não se realizaram os valiçfnlos pesslraisías dos ingleses 
sôbre o desíino de Goa. 

Nuína aaifa endet^èi à séde da Compaohm âa índia 
em Lomiim páo seu r^res^ate em &ímite a lí de Ja- 
netá) de t6íi nesl^ Irmos a situaçlo pofídea do 

Decão; 

"ThereisüoctradeatRaJapnto; tha whok oonntty bemg a 
meereffiildM blood; tias Idjígof Decanaf <pa vrowiüithis 
King Oranshaw several rebi wiftin the eoaatry of Decan 
waiói^ both with thrir ownts KÜ^ ona anothart and this king 
allsoe, that we çannot Mit feara it «tE reacíi hither snddedy.’' 

Eívagl, prevenido por seu pai, Shahagi, venceu os aliados 


(8) President Andrews and John Lambtou to “ The Desconsolato 
Prisoners in Rairo Castle, extract dated Snrat 10 March 62 in 
iZômíí oiii r, jjâg. 37, ^ 

19) i. psgTTKj;-_. 

iWj Ii W 35- 
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Kbawas Kan, general do rei di Bíjapur, Bagi Ghorpade, senhor 
de Mttdbol e Ukham Saunfo, Êstes aceííaraiti a suzerania de 
Bívagf c 0 sulrSo de Bijapur negociou por intermédio de 
Shahagi um fraíado de paz, concedendo-lhe os territórios con- 
iiuialídos desde Kalyan. so Norte, a Pondá, ao Sul, desde 
Dehhol a Oeste até Indapur, a Leste. (”) 

F talereasante a seguinte carta de Slvagi dirigida ao 
P«l e publicada a pag. 445 da History of lhe Maratha People 
por Kincard e Parasnis, 2.* edição: 

" In your last letter yon wrote to me as foUows: 

Far from hdpiog the canse of his faith, Baji Ghorpade of 
Mndhol became partyto the inadions schemesof the Moham. 
medans and Tnrks, and by foul and treacheions means he brought 
m to Bijapor ; What terraie danger faced us there you well know * 
ItsemsthattheAlm^tyhas inhismfinite wisdomdecided to 
cany ontyoiir aspirations, to establishthe Maratha power and 
protect the Himiu reiigiom Thenrfotoit imm- the perü was 
avKted. 

At presemt, inspiied by ma^nant motives, Khawas Khan has 
marched againstyou. and «adyto serve him Baji Ghorpade of 
Mndhol andLakham Savant and Khem Savant are with him • May 
God Sbnkar (Shiva) and Goddess Bhavani grant success to you 
No«1tisoardesire that we should befuUy revenged upon them 
andaswe arefortanate tohavesuch anobedient son, ready to 
<S»ny oat the wishes of his faüier, we command you to do this 

«0*. Ni Ghorpade h«goneal»ad to Mndhol with his men» 

hes^ tias from you. we went with an army to Mndhol, 
fetí m fa^tory in min and took his tham (garrisons). On 
le^g m, Baji Ghorpade gave battie to us. in which he with 
othcrnotable menfelL It was a great batüe. Wemarched up 
and down the counfry and plondered it. Our gain on this oc 

(11) Güiclea oflhe Bmhy Pmiâmy, XXI, pag. 374; Kinoaid and 
^ «rd um», pag. :S53 í Daff - of tk MaraUm. I, pag. 152 


caãon was enormous : We then proclaimed peace and brought the 
territory under our cmitrol. Âí this time Khawas Khan was 
Címing upon us. With our army we fdl upon him, deíeatmg him 
and íummg hk back sad and dapwiteit to Bijapur. Our next 
Work was to auái the Savanfr, Fort afto: íort came Íato our 
possesãon. On we went, cwnidetely devastating thár teltmy. 
They cea»d to iwve help frcan Goa, but the UüAn of Phonda 
(Pondá) íought for them. By means of expWves, weblew upone 
of the kstions of the fort. Thuswe betmne masters of their ter. 
ritory. 

Wi next tnmed our arms against the Portugnesc and tocà a 
part of their tótory. They sned for peace and presented us with 
guns, The Savants could no kmger conáder themselves safe in 
Portuguesfi territory: For they sent nue Pintambar as their vMl 
to us. "We are,” they pleaded, "Hkewise the descendants of 
the hoüse of Bhosle and you ought to care for our interest, You 
áiould take half the revenue of our pc^essícms and the other half 
we shall devote to the exp^ of (air troops with which we shaü 
serve you.” Thsr te<|a^ m gtímfced. Thua it k by your 
H ft fpdftg timt eveiythmg «pded aspn deámdand Jhtve great 

j'/* .1 

Esta carta combina cow a crónica marala SãÒiosad 

Bakhar. 

"às he wanted to conquer that idace... (the sentíeis 
incompfete hm), At Ki® in Konkan, lived aiíMfcMef) 
L&kam Sãvant Desâi by name, with (a force of) twelve thousand 
Imam. Kudãl was under {tim sway of) Adilsâhi.—He sent word 
io Bijipux that after asserabling an army of hoise, foot and 
he wm gmng to march against the Rãje to recover Koa-kan, 
- íq ti® «6eet he sentn (verbal) raessage, Thercnpon, from 
:í^^ímr,Ibi«aíIhã3Db commante^ eáme 

tí^ KtiàtiwÜh ten&CBsand hiaiBíiei Lakhaiií Sâvsat náted 
trith him twtive tho®and iiíepto {hm) (and) went on 

jtomkià aot^' 'soá' Ü mÉtk 
from 
h 


■Kl 
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Bppur ffitb fiffcaea hondrftá borscm^ to help Khawãs Khãn. 
(He) âfisceodai frcan íhe Ghats aod halted. Thereapon tbe Rije 
anarniy againsthim (and) bya saxpriseattack (ntterly) 
dastroyed Bâj! Ghorpade with all his rdations and foUowing. 
Twúvt htnair^ borses were aptored, Â great batüe was fonght. 
Th^ hfiWâs to faH npcai Kbawls Kbãnat KudSl (and) to d^troy 
bíta aiso ffie tbis (Bãji), (bní) by ths time tbe E3i|abeârd tbis news 
Gbôtpide bâd been destroyeri with fifteen btmdred bors^’™ 
íbisnm,howas straolEwith terror (and) Mover the 
Gbits, ( and ) went straágbt to Bifâpnr. Then the Râje undertook 
tbe coamnd of íbe force against Lakham SSvant (The Rãje) 
killed roany oí Mssoldiers also, Tbereopon Lakham Sãvantleft 
tbe proviace of KndaL and M to the fordgn provinces in the Por- 
ttpse dcmnnim The Rage onaquâred tbe proviace of The 
PíStnpicse dreaM tbe Rije, and so it bappened that they wonld 
not haiboar íiim tbere, Wbea be bad nowhere to go to, (he) 
sait a ôsb-eatiitg Brahman, Ktambar Senvi, fay name, as envoy 
to Kndal for ai^tiatioas with tbe Raje. 

With a saie coiHÍtíct ta the Raje be came to meet him. 
Tbe ialervj» todk pta We are Savants - that is - we 
are of tbe same faioiJy as the Bhoí^, It is meet that you shoald 
maíatain ns*’. On (bis) speakinif at some lenghtin tbis strain, 
the Rajegnmted (íbeSavaní) thefea«M/of Kudal, (and he 
80 (ta:^)tbâtan assignemat ofáx thoasands (ffffws) should 
be cMs íohimas (bis) saiaiy. (He) was not tobuUd any 
bastioned maasbn, (Ho) ^onM hve at Kndal. (He) should 
not mabe any asnmiWy (of ta). He was tept in tbis condition. 
Coafcrrii^ oa bis Ram Dalvi and Tan Savant, Hamkhip 
dtte ki»m. (th» Raje) staíronedand appointed other three 
hiiowâat ílnree platsis. Hedidnotlet aay interview 
betiw tten and Lalbaia Savant take place again, In tbis way 
be Mbjnpted tbe province of Kndal, The fort of Pbond(Pondá) 
bdíoa^ to «the Mkdu. Tbe princely Mababat Khan, a 
m%bty genatâl, was icommandant) tbere. (The Raje) laid siege 
to that pUce and by laying mine hy means of timneiling blew 
líp the bislta íhoadíPoadá)was captita Mahabat Khan 
was granted safe taact and pennision to go to Bijapur. 


On that oocâáon an officer in the Raje's «rvice, Ibliram (Bm- 
him) Khan, a great Musalman warrior, (and) a Enzim oí the forces 
was with him, He toiled (M) labonred vray hard, After captih 
ring Pkmd, (Pondá) and taMng Carwar, Sivesvar, Mira], Ânkola, 
Kadre, Supe, Udve, all tbfôe forts oí Kaáan (he) «teM the 
írontier as far as Gokama, Mahahtlwar on the Gbats.(and) Sape; 
and intímidating íhe Português of Gm. todk ta tbem caimons, 
(ii«^) m caár and jewels, (and) after linnmg them to hte áde 
came after giving tbem a licrase to trade. (He) gave them leave to 
export and import. In this manner be subdned the whole of Kon- 
kan.” (^S) 

k paz celebrada eníre Sivagi e o re! de B|apr o0 de 
Decâo é confirmada pelos ingleses aprisionados por Sivagi 
por terem fornecido munições ao rei de Bijapur, pois refe¬ 
rindo-se a Raugi Pandib general maraía, dizem na carta en¬ 
dereçada para Surrate a 6-2-1665: 

his master (Sivagi) talhtving waix with the king of 
Deccan(which since h and 

therefore be toM' Ids «blBfây; as aliso the great neccssíty then 

wefêita hfett. «xaámèdby ^pbtentlings 

imdOranShaw (Àming:i^b)l^^ Pf great |^of 

his dmiunions.’' (i’) 

Parece que os dessais do Pcmem nfio acompanharam 
Lakham Saunto, como se depreende das seguintes cartas do 
Vice-Rei 

" Para 0 sübedar do Concâo 

Tive particular contentamento mda carta que V. E me 

escreveu......... 

que Deos Ih^a conserve por laicos anos. 


, M(t ha dmk qmhaéia grané akmtmto à Ikmm Saunio 
é m m Um it Fetm (Ftrm) dtmimra* 











4 §mm fmU jm 7. S. venha pam ems 
kfm âà ham p^ã (kt hU txm^ m Samto fimretenào as 
à hm ( Pmtm) peh é: m tmplke (ks de Sm Allm para que 
potío tratar da <»dtívaç|o dtó terras e aatisfazer as pensões 
a qoe esílo ok^ate eutietaato qae eào chega VS. não faltareis a 
qnesM naiqee e quessea jarbu comofauor que deste estado 
ofâsdtsuaa, poiem aâo diz o mbúyL» oje mamede sahide o que 
¥S» m sealo que Lw-m faz etk guerra m Dmsais 
de P&M (Perreoi) par cniíkia de Sua Alteza ou ik gueai lemjunsdição 
e^entsuífeqaedelmxodaa^^ favor«;ea sua causa 
âdvertradâ faça a V. S.. Deus alumie a VS, em sua divina gra¬ 
ça. Goa 27 de Janáro de 1663. Ant.’ de MeUo e Castro.” (i‘) 

"Para Lacorna Saunto 

fi^i a caru que me escrew e f^í^o dizer me nella que 
pam bem e quanto a esfo^çâo qu» fes da minha chegada a este 
estado, tendo ainda pouco conheámeato de my lhe agradeço signi • 
fimdo lhe qifô os poi%aeses jáo bons amigos e agradeçidos de 
kdcsos bwSdcKquô lecebemdos seus;oqae V.M, nào deue 
^noiar e 0 haum ejqimmíatado em algüa occazião e assy terey 
psrácükrcoüteatameatode okar era tndoo que desta parte se 
lhe cíMn muy bta voatade senão as correspondençias tais os 
quais (fâ iemm da amizade requaem de maneira que em tempo do 
meu gouerno va elle e 0 mertómento, e m parücultar que V. g 
lp#í é gmquem ksaaiié; gekú aqui informcõesm conk 


7mkm^ 





:l..í ' 









'‘.«Shasta Ckaun is aot dead bat woanded.oaesooaekibd 
oüirigíjt, â wíKmded, 6 Wíraaa kit‘d, 8 mor® wouaâed and 40 
petsons atteadiag Mr G^aerali ld[t d®ad ín the placa." In this 
bimess Sevagy himself was cMeftest actor ha gdng inta Shãsta 
Ckatm tent wíth 400 men;* 

Esta caria acrescentar 


"Yoors of the 


(16) /i.* doi Reis 


O Vice-^ei escreveu a Slvagi, íazendo votos pelo seu 
triunfo. 

Quando ch^d do Idio a Baçaéoa dea^* mdto te este w* 
pdto lhe mandei pedir ma «ftes Isa |mia ooemíente a am. 
bo8 (fô atados, poiíconm a se dilatou... cidade para dar 
as OTdens etmv^iteites ao govMO me parto ficando agora que te» 
nhotea carta de V.S, e c 5 elii ica abeto 0 caminlio para ncs 
comunicarmos mando ao Horte Iam fidalgo de tai aatorid.® e ex- 
periencia que po®a assmtar cjfi VS. tudo o que se praticar e ^ 
achar que convém a amb«^ premia c 5 grande «pedo prqiie 
neste consistem ra bõs suo®»» q' eu desejo a V. S. assy pr suas mui* 
tas prtes e vate como pUa boa amizade que eoi V. S. acbão os 
PortrpjBW e este pessoa que heDom Álvaro de Ataideieva tao bem 
ordem para nâo consentir que faça cousa algua em dano da gente 
de VS. a quü particulann. - sou inclinado e ajudarey sempre cõ 
bom coração dentro dte limites premitidos e espero / d: ^re:." cm* 
tmda ptyiL F. H. mbriow«ç ammnkafmã de mtorhs « ler* 
ror de seus contrf,^ 

De me V, 3 . sempre boas novas e havendo deste p algua 
cousa do seu gosto me achará V. S. sempre moy boa vontade Deus 
alumie a V. S. em sna divina graça —goa 27 de Abril de 1663. 

Aat*deM(áIodeCastte.'H 

Shnísía Kan, colhido de surpr^a em Pooatb fof derrota¬ 
do por Sívagl, pois a 24 de Maio de 1665 Philip Gyfford es¬ 
creveu deKhoiapur à séde da Companhia Inglesa em Surraie: 


toarmi 'ftesa Fonda 













cí^pfyaacftwithyoar order we sett out for Collapore the i6tb 
wMte wg miv^, thanks be to God, safe the igth, no body 
rnsm^m, /&íf|^'(geEeialdeSiyagi)MV(^ gone along loilh ike 
Rd}ú { Sivaií ) to CM and to [ingurk.., 

To sectire ns Hfeemse the better írom petty robbers on the way 
^ho aie now stining thaa ordinaiy. by reason, for feafe of 
^vagie, âU the Govtnioms m for a? Sim^cki/ (Sanquelk) mi 
mkkh [ Bkbdnn) ans M*’ p) 

Sivagi ínvadln pois SavanívadI e os chefes das provín¬ 
cias de Bicholim e Sanquelfin ftigirani espavoridos. 

O Vice-Rei felecfíou-o: 

"IP,* i^fage Raze 

0Mii4inied«çm»hiartadeV.S.fi»ha eu despachado o 
bMrfoEamsiSBay Cottaiy daudoaV.S.osparatesayAaia, 

.. 

G<» 4 ÍeJiiiiiodeií 63 Antonio de Mello de Castro. (!■) 

A derrota dcStaisla Kan reterMe o Vice-Rei na aua car¬ 
ia de 14 de Janeiro de 1664 ditada a Mei. 

“ElS<tyAlpIdala, 9 iiaheaqiidleijneiias décadas se chama 

raeidos taa», o, oattns Repto destas terras que 

^ 05 noK», a oCtmaii dWe a fortaleza de aaol athe 

, irttzea,eB,MlB»k|«aBfal!p)as decoetase fezmnito pode- 
nao, e p.- nús ranito nfa vezinhoporone oardnochvt.. 


tando Ik pí mmtimP^ com quf m oktgm. a #i rénr, f m kUa |éí. 
m^M ãfieákm m mmtío m dmkrgt&M, Tem oje Idalxa com 
nosco boa correspoadeada, mas aio be ^ora pw qoe todas as 
aezesqae tittw oceadãose ade aprovdtar dalk ctmtrands, Eu 
trabalho por me entender bera com o Sinagi qn« tarábira ík» 
nâo nKfâtm raao animo, e com isto kií mais facil, se aL 
gSa ccffltimiiendâ ter ... este monro. Este septembro pfoxbio 
sitrcra 0 Halxa com poderozo exerdto nas terras do Craurá e tene 
qtiad tomado aqaelle grande R.» fazendoçe Snfir de Bedni, cabeça 
daqaetle Reino qtie destrnhio, e awlon sem deixar pedra sobre 
pedra: E o Rey Badrapa Naiqoe se retirou a hua fortalm qnasi 
perdido e dezemparado dos seus donde pedio socorro ats oknizes 
que lho proraeterlo hiíb quando lho for nec(ssr.* lhe faltarão pedio 
me amy que considerando quão perjudidai nos seria dilatarce 
tantojo império do Idalxa, porque sem duaida ficauamos perdidos, 
pois Êcauáo na sua mão mantimeatos de que Goa viue, e sem 
os qaaes se nào poile sustentar llie respondi dc palaura que de 
boa vontade o socmrreria em segredo por qoe p.’ dispois lhe tomar 
conta dosagsgtauos qne tinha feito a® Portngneses nlome era 


boa fortuna e cean. roins traças lançou ao Irmão mais velho 
no dos Mogona matando 0 debaixo da segurança dos conl 


flT) Bn^Mràm i pag 








' . 


máo Norte, começa, o seu Império na fronteira da Perda, e se 
athe Baçaim ficando de fora algua couza na fralda do 
mar athe Ko, e de Baçaim terra dentro costeando o Reino do 
Idaka e o de Gdconda, se extende por todo Bengala atbe a costa 
de Tanaçarim que he perto de Mala(a* Este Setembro proximo 
cnUou com bum mmídto nas terras de Baçaim, e fez algum dano 
nas Áldeas, que fido na terra firme mand^ bua Armada a cargo 
dte lw2 de ^firandâ heniiques de socorro aqoella praça que consta- 
ia de dez nauw» ema ^rto de trezentos soldados, e coraecev a 


Meoèjn^, e 1 » Mm de Lwcwte. tanto que .aqui 
me jareca) escrener íbe quemnâo me de nio bauenem guardai 
seus caj^tah, a (ndbn que ali haafai sua, e s^uro que bania 
dado a mma gente, e que debaixo Mk »íbroe hüa couza tlo 
«ortraubada em qualquer homem paricufar quanto mais em hum 
Rey respcmdeo me que tomara a ddai! porq n|o tmaacem os 
dandc 2 es,q® sabia 0 intcntauâo, e que a geaite Portugueza se 
íaíáa mtato boa j^gem, de prezente se aclio todos aqudies 
moedores nas mesmas terras fora <k Qdaâe, e onte as tm 
paçado a Madra^tão írartaJeza que afy fizerão cs TngWw a quem 
aervem, com a nova da jaz e como receyo de que as nosas anna« 
das íbe pudeçe impedir o comerçk) Jtdguey por conueuleite tmitar 
SC nos qumia itttítnir a cidade, e as^ Ibe emvy que pois aten¬ 
ção de S. A. fora as evitar que as okndmes a tomaçem hoje que 
tínhamos ajustado a paz nola mandaçe restetuir, e emn estacaria 
e outras necessárias intanto, mandey Manoel Antunes de Carualbo, 
sargento mor q íd da mesma cidade de Sam Tbome e por aviso 
que tenho de alguns Portuguezes daqoellas partes estou com boa 
c^erança de que se faça restetuição. 

ElRey de Cananm em quanto aquelk fiEHtatesa «ra nossa teoe 
boa com^ondenda e ainda depois de perdida d«cnipou comigo, 
carrE|ando aos Portugueses a cauza de se pep&r aqQeUa fõriateza 
he certo a breukJade com que se entr^ou «tando socorrida com 
çentoe umte,...Qão nos pode hurar desta ptezunçio, pmem he 

certo que elie.Vencedores- 

Com 0 Rey de Tanor se continua a mea iri g 4 ette 

procede fiehnente, e me tem peà‘do mande teimqijefe seu porto 
hüa íortate oude se me dari Bmenta, e citmi comiaflí xieç^arias 
como emCochnn^ jScaçe cora^derar^ eha a^mis 

inconueukites q se oÍCTcerlo e se aseuta3^0*|je achar que mais 
, se convem ao ^rvi^ de V, Mag^e. 

ElRcyde Tiavancor, ode Porca,e Eaínkde changanatte 
correrão bem cmquanto a ddade de Cochkn foi nossa, e nas 
guerras fiarão todos osq puderâo, por que as cautelas e diM* 
mulaçôes de quealgQas uezes uzaiío, se conheço ser medo dos 
elandezes com quem despeisse acomodario por se nio perderem, 
porem todos d^o que tomemosiSir mesmos lugares, as cartas 
c 


ram os Mogores, EBes mmm pedem a paz. Espero que se ajuste, 
porque he íubata a perra naqueUas partes, donde 0 seu poder 
m hnptwbüita a detei^ tijdo# que esta dos rios p.* la, como 
% na carta da r^ta n * i • aqui ^ nova ser morto 0 Auran- 
gâzeb mas nào ha inceitma» nto probabilidade. 

Siuapa Naique de Camná he morto, sucedço lhe Ba^rapa 

Nâíque, seu filho que nwtra quererçe compor comigo. Eu tenho 
mandado, hfia armada de aaiâos a cargo do SÍnáo Gomes da 
Sifea, cí«n voz de que vay buscar mantimentos e que lhe pom dar 
miMado kpidiado lhe comercio de seus portos, e com 0 apresto que 
aquy ^ faz àstas Nw, p.* 0 Reino dos que uão p/ Mombaça, e 
Nteçambiiiue, e p - China, e algttas outras embarcaçdes que mandey 
coBcerUr, e fazer de nouo, creyo que está receozo de q intente con. 


0(ia em cuyo destncto caye a ddade de Sam 
asástio em seu Reino dos que vâoem seu 
OTola^ grande privado teue sempre a seu 
íí^i^^da com este Estado, mas por cauzas 
itm m tetkou do seu semiço passandoçe ao 
ÍBdpio dizem que foi bem nisto, e despois 
s c tralhos de que ueyo a morrer de senti- 
Golconda mandou por seus generais lançar 
Tbome os Portugueses e se empossou delia 














ÍW V, mg. Bia Mcreoe, msmtoi tomando primoiro « 
d« Sanmto de Carvalto, dos procedimentos de. 
por ^vá 50 carta de V. Mag.« a aqnelle qne a meteçeo. 

HKeyCodormodeCochta só entro todos concerna 
« âMnJade, que stanpre achamos nelle, e expuiço do se 
«nhnna como pode a guerra e ha pouco dias que em hm 
oadaqneDmaimonsahindo elie cortar a lenha degolou ar 
^ olmide.es, e huendo lhe elles grandes' partidos, 

dtopoiqneseiaaeuam^o.lherespondeoqueonJo han 

®S»«oio ouueçe no mundo Portugueses. Elle meescret 
otó cola copea remeto a V. %. e eu o vou .nin,.„a. , 
tersdoconm poaao e com 0 segredo (] conoem. 

H % do Macassar também conçerva com o Estado 
correspondência, e assy será em qaaiito alv ríçidir frt.ne.:o.„ t 


■uru eiwgranaerepntaçío por esta 
quftuze de hla licença que tem de 
^opareçemo qV.Mag.' lhe faça 
ate contüjnarnaqueUa assistência. 

nos achamos com boae verda- 
— ^ importância, e nellas de 
por capitão, 
muitas vezes os 
osoqü^a, Tanto que ch^uei e tiue 
^5 hábitos de d V. Ma^e 

^q« hamadeDom Pheiif* Maroaronhas s. poderia dis. 
^j^ jrrouença,, “ 1 »^ «stes homês 

^«^uolongedilhe gtrmde trabalho, e graude pena a 

iwhauwotdemdeV. Mog.. poroms.«nestes cases onveria V 

e R.: u«™ I v « remedroDsg,. a catholica 

« K. peao. de V, SEig,. como achrisUud* e seus Vassallos 

Co>i4deJaur;dei664. 

Ant,‘ de melln fta Por-f-íart rttí» 


dmra amizade, e aqudJas Ilbaa de ii_ ■ ' 

srande conueniencia Simão Luút pessoa que aífassito 
edtoeetuidohemay, Mag.s e trotado mal 
olandeses que íor|o a aquella ’ ' 
wtascmformaçdeíglbeaiaiíd^ hum dos 


• Â 22 d€ lanho de 1665 Philip Oylford escrevia de Goa 
para Surrafe; 

"We bave received no answer from Rongy Pandit (General do 
Sivagi) nornewes ofSevagy mote tím íhat he is rrôiwt/ fmn 
Vmtfría leaving 2000 meu.'* p) 

ôívagj retírou-se. pois de Vingurlá deixando af 2 mil 
homens, 

Na caria endereçada de Goa por Philip Gyfford para 
Surrate a 20 de Julho de 1665 lê-se: 

"The iqth arrived a man írom Colbpore {Khokptff) who. 
met with a Jc® 5 ud of the Kiugs aboute 2 dayes joumey of Goa, 
who told him he left the King aí Bunckapore, a castle ín Carnatick 
and U Punéi (Pondá) a klltr lo lhe Kin^'s Oommitr 

ià« whicb mdered him to jom bis forces with the Ouddal Jesâas 
(Desais) and some other petty Rajahs and goe and rou/ Sevagy 
ont of Rajapore and Cairapatam,” (?í) 


em Surrate se lê; 

“The Kbgdfyizapore(Biiapur ‘; bathsentanarmyagainst 
Sevagy whkh coídsts of about 4000 hoise, bdd® foot.*^ 

5ivag! repeliu 0 inimigo. Kawas Kan comandava as 
fôrças do rei de Bíjapur. 

A ^ de Outubro de 1664 escmvte os ingleses de 
Carvvar para Surraíeí 

Ia case I am not diswaded thewkim by any further aewes 
o£ Sewagy, who this day we» aie advised kfh /a/iy hml Vingurlá 
la íh gmnd and r^uht lhe hsg e/ ^vea ikil vem mt lhaí 
tmniaintibtm". (») 












0 Vio^Rel f^lçiíOK Slvagí a 29 de Novembro d® 1664: 

“P.»SioagiRaze 

Lemíao-afi muito mprn qm knho bm iwm de V, S. c eõ seus 
bmmm «mhkuttfít pd]a$ rezoens... amizade, e boa correspon¬ 
dência 5 sempre otme mitre ..,de V. S, e meu anteçessor.., 

.«indinação ^ eu tenho a pessoa de V. S. eu sey será justo 

^ an Qfflso tempo ham, , 

.29 de Novembro de 

(**) 

A vitória de Sivagi é confirmada peia aeguinfe carta en¬ 
dereçada a peio VtCfr-Ref a 7 de Janeiro de 1665: 

te . 

“CifflíintiB a M JcUa, s.Canacj, poj 500» 

í»^de«ítoç»ctet»|*íb w Mouro atoç(o,Butopa 
ariameutoM 

m moH p(* ÇB hum pnro’ luro ddo matot«ao dM bed- 

g» • outro» que Ihoderio 0 nuouo; sncedeo lho an InaSo ...oni... 

Xaor uiç«, e «mo outro » «UÇS 6 deste orieuto ha tSo pouca 
do Merour laabeo pondo 0 ao paue peigo do s» perder totalmen. 


pmm ® tei® e ü® «wW* «w «te, p$m m tmmi m»tm qm 
^ mtmté Bê w mi«rkr é Bmm, s jm^bk át 

Cmk, mimdm qm m ms pri^im mp^ã& km. kâh mm q § 
mmnm éimmÉãniQ s m m mm prmpêrücév inkr^e; 
amki m mandaria mkixadm, e csda hum pmcirt wtee consi¬ 
go mas jw que OHivean ^ m emp«ihe V. Mag.« «w ittÉu 
dellís osmítretfliiho ctmcedeado IbM alglas couzas leues íwaâo 
romper a cocresíKmdfâicia nem c«i hum, nwn cõ o outro que cada 
qual teceyo sek mao viánho % se vk desembaraça 

El Rey Mogor conua^eo da do©jça, que teve e depw que se 
ajmtou a paz em Baçaim nao fez mais movimenh) contra nos mas 
sempre nos tmn mn continuo receyo, e que de conqute- 
tar as rwMjipi:!f . ternas. 

El Rey de Golconda não recebeo a carta que lhe escrevy po 
que hum General seu tendo notida delia a mandou tomar no cami¬ 
nho a Manoti Àutunes de Carvalho; entenda que por petitoric 
dos Ingiesees, por q tam bem lhe pediâo a cidade de Samthome e 
a^nlo se s^uio a reÉítuiç.loqimeues|tetm;ãemmbdeys 
aquella costa algãas embarcaçSes como delU me psdiâo para lhe 
estoruar o eomttdo que kfaliuelmeate o obrigara a se compor com 
nosoo, porque eebm chmiãozo do animo dos oimidez^, e nao tenho 
que poâm-arte sem gnmdepeijuizo de todo este Estado. Aqui 
ch^ou hãa carta de hum Portr^ez homem honrado morador na- 
quellas partes em que auiza que os Ingtezes qoa ndtet tidhào a for- 
de Madmstepatáo o qml foi cauza de pordmr samtiiome 
.»p . de ser pubHct a gtmrra entre e os olkmdezii ; embarca- 
lio todos em seis naos: leoariao mdtos nmnilmârtos e mmtiçó^; 
mttegandoadita fcat," a oltoita Portagt^que ficarão n... e 
defles uSo se sabe, por oade folio, 

£1 Rey de Cananm; contínua mi falhtr ice (Émdes^ de modo 
qtte querendo os Canaras». leoantedos daqtd de Rdno também que 
i^Cítuea^ nekp*quehuns, 

e outros nos chamarão, mandou o dito Rey de Cananor o princepe 
seu herddro c5 m.t<w naires a impedfllo aiiúSo me que o Adatrajao 
‘^{lâBpacontàdandetesqueem hum recontro os tratara bem mal, 
por ter enteOjtBdo que elles o querülo laoçar com os oatn» mmiros 













xdjwy ae laMr be no®o amigo e seu sobrinlio Codormo 
gBudeiiieate y. Mag,® o primein) em nosco sem empenho 
por tenoE dos olandím mne nos matos o di... delle. Aqui fica 
laa Irmio sea, qoe ueyopedk me socorro com algâa cousa detremi- 
por q se nãodesepere e com este exemplo 
üjao tod<a da nos^amimde pedio me El Rey de Tanor mandasse 
telmfwííalmiaírsaas terras mas a falta da gente o terim* 
s ^ora o mau termo dos olandesses, 
EIReydePercacmnos^ hum Pataxo nosso que esteve 
to 0)chk, esta dmbrido cõ «s olandeses e se entende que todo o 
M^wr tomara depressa as armas contra dles, se que tivéssemos 
pode.., conuem^te, era esta boa grande occazião mas o Estado em 

que ficamos Rào pode ser mais ..tas ..ude não se fara nnnm «n, 


m ptte noíícla que deti da vitória de Khawas Kan, refaida pela 
crónica maoaeíana Bõmtin-hSaídtw. 

" P.* 0 cmbax.w do Idaixa. 

"Fcdgo muito de ter carta de V.M.^por que me faltauâo. 
há dias nouvas suas e Üfakm atifm « ntíim f«í «i tié ík wthrk é 

Gmml Cãmmm, porque lhe dwejo muitas as^ p.® sua pmja 
como por delRey Aly Idalxá, o Língua de V. M. me comu* 
meou os particulares § V. M. nâo fiou da Carta, eu lhe respondy na 
ni^sma..,., .bom animo q V. M. tem conhecido em my, mas veio 
^nlo drabem o queV.M.me mandadizer cõo qme escreve 
Cauascan e ja fiz lembrança a V. M. algõas uezes do respmto cS q 

mo deuem.por ora fico «itendendo que a culpa he ^nda 

do costume, em que estaua, e isto o q se emende, o mais dira a 
V. ^r. 0 lingua. A famüia de V. M. esta muito segura, e seia 
certo que primtíro que se lhe faça o menor aggravo se perderão 
todas a terras delRey meu s,or e todos os seus vassalos e isto 
custumamos a fazer pello bem dos Amigos, e obseruaçáo da nossa 


kh, :inJ Shmji xa? and pttf H pghC («} 

Desta notícia se fez eco a Compnnbia Ingfm aa carta 
endereçada para a séde em Londres a 26 de Novembro de 1664^ 

aredayly in íearaof Sevage^ comeing ^paine, and soe 
have fbtoi] evet since hce was heere; forhee dayly tkeatens 
hearíily to visitt this towae once mote, except the King wíU give 
bim peaciblery] the foarths of vdiat hee raceives o£ the towue and 
thecountry yearly iChanUií.; which Ls too dishonourable for the 
kmg to except. Biessed be God, wec are in a peacible coudition 


ántoBÍo de Méílo de Castro.’* (a») 
^ <3 Vfce-fitíj nntna carta escrita aos 
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E a prépria Companhia inglesa desmentiu a versáo mao- 
meíana da derrota de Sívagf na sepiníe carta dirigida à séde 
ein Londres’a 2 de Janeiro de 16^: 

h w tii« 1# of Ik- 
mkr b^emrtcdvd UapM fir Swat Ikm M brm^U il 
to gwã ^rwt oèout k Ikãi têbdí 
mi B rflage flU cwr fli mmky mkin^ hmá wkmur 

hmm^rnfiremd swnt, mim m ^ 

pwtandplaceof great trade, ittt wknce^His said, hee hath 
carryed away vast ricfaes, serveing another towne (s) not íarr 
from it íq the likfi manner; hy whiá ym imy ^ 

wrok y@« of Mm in ow kü {m No. 96) »» a fil» report; and socà 
wee hm dayly brongtit us, that ^ knflwnot to Weve; 
M tMs ktkr mm, mnftírmd by Mr, Ronél^ Taflor from Goo, 
perswades our bèldfe.., *..(E. F. índia 1661-64» p. 359 )* ’ (^) 

E’ que 0 Vicc-Rei teve Informações mais seguras pelos 


ftí pÉmt. M ttóngs goe on in anevèn channel. Pray God 
contímie onr qniett, im wee are dayly alarm’d and tbe townes peo. 
plc are frfeliteà and nnsetüed. 

Decan and all the sonth coast are ail embroyled in a dvill 
Wrs, Mng against Idng and country against conntry, and Sevagy 
raines victorionslyand nncontrouled that, heè, is a terrour to all the 
kingsand princesronnd about, dayly encreaseínginstreng[t]h.. Hee 
hath ííow fitted np 4 more vessells and sent them downe to 
Batticda and there abouts whilst hee intends to meete them over- 
land with a flying army of horse, for hee is very mrable and active, 
imposing strange labour upon himselfe that hee raay endure 
hardship and also exercices his cbeifest men that hee flyes too and 
iro with íncredible dexíerity. The news of hitn at presenl are that hee 
é inkréepleã in hh journy downe io he fleele hy n parly ofíhis king amy 
andfQuyht,\ wlm belween them 6 íhousand um wm slaine, hmtlf 
umki and forced (oflye to a casile, where his army followiny inpereuU 
hãtk verv slriclly 0 rt hm in that hee cannoi stirr [ cf. N.° loi infra, ] 
Pray God what wee heare bee true, and then his fleet will moulder 
away, for nothing can bee don without him, hee keepeing all in his 
owne breast, tmsting his CQuncells with none, bee they never soe 
neare and deare nnto him. The report is hee intends to fali npon 
Batticolla and thosecountryes and make them tds owne." fS) 

Mas a 6 de Dezembro de 1664 Henry Gary escreveu de 
3oa para Surrate, comunicando as informações insuspeitas 
dos hoíetndezes de Vingurlá: 

"Yesterday, as I was goeing downe to the Pouderhouse, t 
mít the Oukhm Qhif of Vmioyh aifd another comeing up lhe river in 


Ort..NoT. leS+SIÍn boíkt Ktan» 
Kluui and foroed him to fiea b^mnd tho ®*ií I ftít n*i but 

th olher ayíhriius m «Íí«í.” 

( 30 ) Snylish Beeerà tn Skwaüt I, paq. 94 * 

( 31 ) Shmji ond Ms limes, 3 / edkw). pag- 234 * 

P. Pife-nrlencar pnbUcon no Bobtím io Mituto ?m da Gam, n * 
ag. 61 , nm trecho da carta do Vlee-Rfi de 7 dc Janeiro de 1665; 
ívowti*8e por^m na dala, pois a carta nâo é de 7 de D^mbro do 

I como èle afirma, mas de 7 de Janeli-o de 1665, como verificamos 
tiro deu Sloa^Tês, donde foi extr^ Dêate lapSO conjugado com a 
a do Vice*Kei pam o Emlialxador do Idalxá de 13 de Deesnbro de 
4 t»ronaeonoln«SodeterhaTÍdo 2 batalhaB, uma em qne Shagi 


ira tn íhis ctUyfrom Seoegmfuryj wha notv ís dêstroging 
rd all lhal hee em of lhe King of Vigapores country. 
eported that hee hath an army of 8,ooo horse and 
n amall (shott) short men, I was also tould that 
atch men were to retoume last night for Vingorla to 
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I. 



A seguinte carta escrita pelo Vice-Rei a Khawas Khan mos¬ 
tra pe muita gente fugiu de Savânívadi para Goa, com mído 
de Sivagi, o que confirma a vitória dêste: 

"Para Cavascan Capitão geral delRey Idalxa no Conquão. 

Sobre esta matéria qne contem a carta de V. S. tenho res, 
pondido muitas nezes; eme espanto que V. S. me diga lhe mande 
fâtttr^ m homBs que estão nas nossas terras; contra as capitula. 
çSes que temos, e contra o q V. S." lhe faz ao q sou obrigado, dou 
satisfação impedindo os exçessos que daqui podiâo fazer na outra 
banda, de modo que não se atrevem elles acometel-os nem qmmsoa 
Naigmfeímèosikq, Sjiu auita nê se aiuntoii com Síuagi^míes 
pw temor élk se vtyo valer de my, como lambem fiierão os outros Des. 
mis e a mnyor parte du gente deslHs terras; e o haualdar de fingurlá to¬ 
dos ãckrio muito bom agasalhado, e a segurança q, buscavão-, veja V. S. 
quem... o neçessr." nestas matérias e não se engane cõ os Portugue¬ 
ses, porq sempre demos boa conta de nós em toda a occazião, La- 
cumu Saunto é mui affecto a nossas cousas e sinto vello tão perto de 
V. S., quando me escreue cõ semelhante termo seu parente Crisüa 
Saunto está em Curale onde me dizem q o poz o Siuagi Lacmunu 
p.’lhe pedir contas efolgarey eu m.' dephas tome; como V.S. 


0émèmr,qm m^npamrm p: m ctmmimnm m 
mtuae, e gus lomandú mêtade ifc f. tmnM m hog&dm 

dt Bardss e ^ nove embarcações 4 diiem ser de V. S, se uierào pôr 
Qís libeos de Mormugào a tomar o mm ^ vuüia do Canara p.® 
estas terras maltratando alguns Portuguezes, que cõ suas mo- 
Ibms ^ pa^vlo p,® ellas, isto me obrigou a mandar alguns na* 
nte de Armada | os trouxerão consigo ficâo neste porto; V,S. mande 
dar remedio a tudo sem dilação, porq de outro modo entenderey q 
nlo q.er V. S. pazes cõ os Portuguezes j pois sofre que se lhe faça tão 
ruim viãniiança. e por amor de V. S. não mandey queimar estes 
Nauios; antes os mando largar, e que sc vão embora, porque 
e^)ero qt» V*S, enteada estas cousas com asna pradençsa; e 
lembrando dfeqoe sempre 06 Portugueses forâo bons amigos de 
seus D.' g-‘ a V. S, Chorão t 6 de Abril de 1665 , Ant.* de 

: . ' 

Nos princípios de 1666 Vinprla e Kudaí e,coflíseq^nfe^ 
raeníe, Pemdra, Bicholim, Sanquelim c Pondá estavam em po- 
dm* do rei de Bijapur, pois a 15 de Janeiro de 1666 ^cre- 
viam de Carwar para Surrate: 

“Weçammthy âuy mwes ímare ■^tisbtósne Sevagy... 
poople here bdow th® IdE as yet, Ik Kinès 

gfflT ffl ftr (dft IBijapur) h<Éí| U^f^h{má)CQodall and hk 


ficou derrotado e outra que venceu; mas em tão curto espaço de tempo 

não podia haver nem houve duas batalhas. 

P» Piisarlencar considera apócrifa a carta de Sivagi para seu pai trans¬ 
crita a pag. 178 do vol. I, da Hisb)ry oflhe Maraüia People, por Kiucaid 
e Parasnis, V edição; mas essa carta não se refere, como vimos, à derro- 
h fh‘Kliawas Khan em 1664 mas sim à de 1661, pois que a pag- 172 
Sí.* ló: ‘‘There in the wintcr o£ 1661*62, he learnt from his father that 
lUji (Ihorpade \vas at Mudhol with only a small force (see AppendiZf p. 

173‘'L/ííA!)ig of Bigapur sml a remforcemenl under ons 
Kita-fas Aá T4 to repbice the loss of Baji Ghovpade and his troops- Bul 
S'tvin iat-rceptfilDiimi Khu and to use fus own words drove hm back 
''mdanddeiondenr to Bijapiir." 










0 Vice‘Reí escreveu a El-Rei 


puas$ entrqarjazmdo sí vamlo do Aío^or, e a 


(35) Kincaid and 


163 


caüüia 0 havdio vatcído, 0 dfâsejos que disto lhe nawrlo do 
coatmw as conquistas, peando que nada pdk rwtir Ik e 
jwmtâdio aqw nos fii^a guornie mais ao Idalxá; em n^ 
achoii db 0 vradmfiato mais difficolttw, o a guerra de maior ta- 
klho, e assy se Resolveo em hir sobro o Idalxá em (mmpanhia do 
Sivagie ficava a vista de Visapor qoe h® a corta daqudb Rey 
Kga^oí^avkisqaeentioiim chegarlo, mas qoe se csp®ava 
oavé^ o^ape^o dan^ lhe copia de dinbdro que he o fon das 
KKMí®, e se idb fer, vejo gramie tmbalho 
ao ekdo da ís& pw q®r d^ a íoarteto de Ko athe Melk- 
pur quanto ttóií® esta nas......„.tecias em casoqmdle tome as 

do Idalxa e ai.o he im^ario mais para nos detnair que prohíblf- 
nci 08 mantimentíB, Deus w acudiii ccroo ^pteOv ‘I ‘ ^ 

Ei Rey do Canará Soma Sacer Kaique à^ms de fdtas as 
pas c 5 0 Tdfiw, e tíi 0 Merair tomou a favoiw»: os olandesies e 
t^ nh^ eu entendido que se nlo acha c 5 bom animo hm eom par¬ 
ticulares por cal^Ki dc« que govemão, que elle he criança detremi* 
no alguma demonstraçàb que os tome a meter a caminho, se 
puder juntar cõ que se obre algaa cou^a, e pode ^ que a tedlite a 
m®cna certeia deque não pesimos 

ilRddeííokimdaitloàãí^dfi nds nemae twpondeoa 
hfe efete 4 lhe«iCtevi ^díacto lheiMteiai» acidadedô S. Tho- 
mô pois die se me havia desculpado s^iuraudo me que a tomam 
por que a nao tomassem os okndezes, E reservava pea os mes- 
mos Portuguesa tão bem ctetenmno a nmndar a^ftas embarcações 
que impidâo o comtóo de suas terás; por q’ a perda qtm nisto 
recebera o obrigue a nos restituir a cidade, e a ter câ nosco melhor 
con^>oodencÍ3, mas nio sei o q* farão nessas matérias olande- 
cuja jaa não tenho por durável o El Rey de Cbnanor, e os 
mab do Malavar coutiunao na amteade à® olandeaes so Codormo 
. Eeyd<apoíâdodôCochim,eEíl^ de tsaor coaservlo a mesma 
antiga cõ lo ínuidaveli 

El Rey de Maca w lançotf tet m portugas do seu Reino 
a petição dos olandezes trateiilde «todo áqueS® naturais que 
Vm M a feifwia, e esio de presente desauin- 

dos; Os Régulos de ttasr níosó slo amigos, se naocaptivos 
cmao V* v»á das caitó que Dm tenho mandado sobre esta 






































mat^, COTO tildo 08 mais {JeDes se teTO liàvido real mente com 
iK^; e El Rey de Bantão e do Sião desejSo grande mente o nosso 
trato; Ao de Achem mandei hnm pataxo e foi recebido com 
grandes festas, e o libertou de pagar direitos, e ancoragem, tào 
aborredd(B s5o hoje os olandejtes de todos aquelles povos, e nós 
tão desejados, permitirá Deus em caminhar de modo òs sucessos de 
V. Magestade e a vontade de ElRey de Inglaterra qne venha poder 
a índia cappa? de aparecer naquelle Sul qne segurao que so isto se 
eiqm para que eDe declarem aquelles Reys em nosso favor; Deus 
g.^e a Catíiolica e Real pessoa de V. Mag.^e, 

Goa 28 de Janeiro de 666 . 

Depois de ter escrito esta carta, e antes de assinar me chegou 
avizo de Vissapor em que me segurão ser morto Sultão Abranzeno 
Siq? dos Mcpres, e por começar a contenda entre seu Irmão; e 
seus filhos sobre a sucessão do Reino estava elle cheyo de Reuoltas, 
e divíísffes por cuja causa Maha Raza Zaisinga general do Exercito 


Mnte !!•% «• 1 £l»% lirtó# jwí 1 

irtwlí,, fü. áw k mmim 

: fiw» â «p» « fi 

: é pakvã mi ép«mk^ 

è tal % f Ji/« íw* 

m ###éa 

... à*« êmmir §mm(^ m í»b<» 

*! 4f #«te P^- 

|o«É m wiate hwf |W cw« qw weterto. 
e^uedíte de m cá>rigaçào, nào csü em meu poder 0 reduiWos 
e do irouo m(KÍo se acha muita gente Portuguesa em G. 3 k;oadá 
iK> Canará, c cÔ 0 Idabcá como V. S. deue saber: e {kjt aqui ficará 
entoieucto que e» me nio haria de privar de tâo grande «lop/ 
tte íCiÉ) g»rras, e podendo com elles castigar ps «em 

inimi^& 0 6 ^ Gitpitãií Ludicetn bmou (tqiallti éiodpu 
pm (soiwr 0 q, U» mdeu t&m u isk mm à mk^r m elfen do 
mnà hmr # pmtdidê m c$ mem cm^ 0 » cd mms lâk do 
àtm dfixande fa$uir Sieoji a Smak em que nSo podião ter 
culpa 0 $ Portugaezes, mas ainda ^ eu me acho escaudalísado e que 
qSo estou satisfeito com tudo por V, S. ma padir a quam eu deseío 
com prazer mando ordés ao Norte para que se nlo dè ao Sívagi 
favor de nenhum modo, nem nas nossas terras se i-dmita gTOte 
: soa, c 0 mesmo desb borda; e quando desta banda se oífereça coasa 
de gosto de V, S. meterá com mny baa vontade. Di akwe m m 
dNna graça a V, S, Goa 31 de Mirça da 1065 . Àntpio di Mo 
de Castro, ^ 

N<fâ raesmoa fermos escreveu 0 Vice Rei a um gwal 
do GrSo Mogol, aceutoando que qs desertores qjoríugueses 
serviam nos exércitos do Mogol, de 5l|apur, de Golconda, de 
Canará e de Bengrâla> 


Receb}' a carta de V. S, c me alegro muito 
Hk\ t de que paíse com a siude que lhe desejo 
der csías nona?, farey delias toda a estimação. 


0 de Mello, e Diogo de Meilo me escrevem as 
tenho de estar agradecido a V.M. assy por ter 
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comnosco a mesma crença, como por nos haver defendido das 
catonolaa, (^nesem causa nos levantarão; e quando seoiereça 
cousa de convenienda e g(Kto de V. M. conhecerá no meu anuimo 
mdto igual satisfação. Eu respondo ao general Maha Raza 
que de boa vontade ordí/» qm « Moü fmraigm m 
Sm^ por íiit rtspdto, t péUo de k’, Aí. poslo qae me aám iscaiiM^ 
màú dos tmsús^ qtte o capitão JÁiism obrou o amo passado contra os 
paires s mesqumhosdas nom terras, sem mais, cansa que querer levar 
deQas, como fez, a sustenda daquelles moradores porem espero que 
HRty Surtào Âurangeb me mande satisfazer, como he justo 
e cast^;ue a quem sw ordem sua faz semelhantes desordens. 
Contra a mnkt mskds fftdfl 0m Simgi alguma gente, e do mesmo 
m^se ttáa^anàqimtBadêddla rm terras de El Rey Mogor, e 
IMméCkmã, de GokanM e muita mis m Bengala, e não está 
na minha mão 0 reduiir estes homens, «íw amdacom o perdão de 
• sm «1^ Fbigma muito que os castigue o general Maha Raza 
Jdsh^ como eu faná, se os colher por que fique exemplo V. m, 
ví^a sequer dcmym alguma coua por que, eu também desejo 
mostrar que se ulo perde o que se faz aos portuguezes, Deos 
, guwrtte a V. m. Ck» 31 de Março de 665. 

Antonio de Mello de Castro,” («) 

Estando imltientó a (peda da fortaleza marata de Puran- 
dar, ciio comandante 0 bmwprabü Murar Bagfi foi morto pelo 
ailiéaff Wltr Kban, gmi©tl mongol, Sivagi pediu pazes a Jai 
Sing^ O Vice-Rei feBcifou Jai Sing e enviou 0 padre 
DamiSo Vidra para Ibe dar explicações e assegurar a sua 
mdzade. 

Mâla Rem Jaiíinga generàl dò Mõgoí 
Param atirar do bom saeesso que teve, mando 0 
Rewíiè) DamSo vfdra, v^ario de Baçam, pessoa que esí 

tfino mtífe), e jtmmmente jara tratar com V. S. as cousas sobre que 

( 3 ^ U^iosliéí ViMoSt m* ã, fls. 36 , 

(39) J. Snktt- Hl^ TOl. IT, pag. 92; Kíncdd e 

Hiwab-d ffifcirgfíblfína, 2,. 


me « 3 ive Vi S. lhe iê todo O cnsllto, ® elle dira a ¥. S. íudo o 
que hl sobre «ias matérias; e eu fico com muy b« vontade para 
0 que V. S. me enconmeadar de sea gosto. Díss guarde a V, S. e o 
Murofe ®a suâ divina graça. 

Gfôiaa de Agosto de 665. 

Autcmío de Mdlo de Castro,** f) 

» Outra para Míza Lascarim 

Hk muitífê djâs que nlo teaíso cartas de V, m, e como lhe 
estou tão obrigado, into que me faltem as novas de como passa. 
Mando o Reverendo Padre Daimào Vieira a ^õsiíar o General Maha 
Raza Jaisinga, hr Iht os fimhm ’k n-onj ea resposta dos jm’- 
tktthues sobre que me escreve e posto que na sua carta se mostra 
sentido he com pouca razão, como entenderá ouvmdo ao dito 
Padre, e as rezCes de V. m. Os portugueses somos muito verdadei- 
ros, e muito firmes na amizade com os nossos amigos, e sabemos 
mnito bem defendermos de nossos inimigos, como tem mostrado a 
experitaDtda de tantCKannos; e assy espero que o dito general 
queira que fôte coidíedmetttô que hoje teme» hum do outro, con¬ 
tinue com boa cijrroíqKffidemm r© futuro, e devmtia mas V, m, 
onioperdenuí® 08 2^1^4 quesáOqtieseiK^síaitif; porque a 

otfo no M"'íi Ílo>ie olKétk 

Guarde Da» iV. m, 

Goa *8 de agosto de 1665, 

. AntomodeMeIbàéCâSÈKi,*' 

" Outra para 0 enviado do general do Mt^r. 

Recebi a carta de V, m, e me alarei mmto caím día, que por 
®!to do seu pay, de quem sou graude amigo, e estimo muito. Ao 
Gm^ül Moh Rare Jami^ não ifpfm munAétiMt(tr,pr que ke 
«àfyj mfre if#r qm qnm m etttíe primm a ã^ello ; e isto mesmo 
fircomaRaínhaMaydeEIRey AíyIdalxa,comoseapay de V. 
iB. abè, que então era embaixador; Ml def‘m çitê soube que c 
(.entrai mrimn T. m tque arrlbari y^r cansado impe, mando 


f40) E/^doi fuk Vt/Mim, B.* 2, fig. 36, 

(41) L* és Reh Vkmh&e^ n.'* 2, fk :i81. 
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- Ouíra para SRey Mogor. 

O mkiiaJar é §mml à F. <4. mt relimiâlúu Ify phmmie 
Oi d/feles, COM ^ue V, A, atum « wms AI%, infta senhor, qae ea 
me determinei cm pagar a ?, A. «te afíecto, ofieiecoido me com 
todo 0 poder <k índia aos aíp»tos de sua grandea, 0 embaixa- 
dordiiáaV.áuOmais,etodos «míms intentos V.A.rae avise 
com brevidâêe para qoe en o ajnde, e sirva com o amor e corres- 
I«máesEâ qt® dfvo, e pmqne ao embaixador commtmiqnei tudo, 
estanSo servedemâá«nítodeq^V. A,conhi^omeii aramo, 
e de qne tmiha pm cmrto qoe tem no seo embaixador hnm âdelis- 
àtto criado, e qne pelas boas reato qoe me dea, mepersoadio 
a mais difictiltosa empreza do mundo. Dens goarde V, Â. e o 
alumie em soa divina graça, e com eUa haja soa real pessoa e 
«tado cm soa guarda, lo de Janeiro 1667 . 

0 Conde V. Rey.” (‘^) 

“ Ouíra para 0 embaixador do general dei Rcy Mogor 
Coja Alandi Mamede; 

Partí com httma podeinsíssima armada em fé do qne aviam» 
concertado, e nem em Ba^, nem em outra parte achei novas do 
negocio qoe tratamos. Recolhendo me a «ta ddade, Visto nSo ter 
eidito a mhdm detacdnaf^, achei tcaifs de T. stuo éc^onella 
se não expReavacmn dareza oqtm tratÉn»^%id sm^)ea80,depois 
de haoer feito hom gasto tão conslderand; com toài querendo 0 
gml qoe a no«a liga tenha eSdto, será pmdbmemto i®cessario 
V. m. me faça novo avim, ou qne V, m, em pesma vmdia^ qne a 
mym me nio feltlõ navios soldados, como também ao Gram M(^r 
nio Êiíta (Rntmito cmn qoe ajoáar hom n^odo de ümtopeso, e tio 
ntfl como «te a sua grandeza. £0 fiz de gasto com a armada, qoe 
nao obron nada, mais de dez kqti« de rupias, e assy sem socorro 
de dinheím prompto nlo poderd obrar 0 qne convmi: ^ro qoe 
T. m. ajusto hum socorro de dinheiro prmnpto, para de novo eu 
pdr em ornara minha armada, e cons^oirmos 0 qoe praticamos; 
que para hso «tou ptomptísshno. Rio vio as obras qne V, m» 









pera Âlâodi Mamede. 

A eiiitâ tfe?, nu recebí 
6 pw dias me (H aia f ^ 

ta M trata, pode (^V. 


, - çom as boas novas, 

aaado aos particulares que na mesma 
comonicarao almirante e.geral do 
Manoell na mesma forma que se hade 
.f«<|lKÍntórad(,daptopo!ta qaeV.m. lhe fizer 
1 * se tome alpmus nolieias dessa parte, e possa' 
»«»taddl«apar, melhor ,«oí„çSo das matérias 
O mesmo atairaate jetal dati , t m. embareacâo 




para V, m. «podervir comícA tsaa gente e íamiiia, para o 
que lhe mostrará V. m. esta rainha arta, e á vista àlla nio terá 
duvida a^uraa para dar comprimento ao que d^, e quando che¬ 
gue esta 0 dito almirante «|a jartlèo faa esta ddaáB, mostra V. 
m. ao apitâo da ddade de Baçràm, ou da fortalm, en qi» V, ra. 
se adiar que fara o mesmo que «arruam a D». Jinwno 
Mauod* |»rque assy o radeno, e como V. ra, hade vk para esta 
àrâto para á vMaa res)ludh> de tod<^ os raais ptrtkularm 
queapcmta na sua, '^mo Senhor etc. Goa aj de dwubro 
dei6^. 

OCoudeV.Rey ('') 

“Outra para Cofe Alandi Mamede, Embaixador que veio 
aqui do Mogor. 

Recebi a carta de V. m. e senti muito que V. m, não viesse 
em companhia do geral Dom Hieronimo Manoel: eu ôco já em¬ 
barcado, e como heide hir ter ao Norte, se Deos for servido, e die 
0 saiba, justamente quiz escusar a V, m. o trabalho de vir a Goa, 
Por todo abril estarei era Baçaim a donde ajustaremos tudo 
quanto temos praticado, em tao boa forma que V. m. conheça 
que eu não só levo vontade de fazer a jornada, senão também 
for^s e di^sições bastantes para grandes emprezas, e também 
hdde procurar tomem os Ingrezfô parto ndlaé, poktSo huma 
cousa mesma cmnnost»), e mudos se pode cons^r hum grandís¬ 
simo effeito, e V, m. vera que eu trabalho porque tudo se condua, 
e Y. m. tenha os lateral que se deuem dbto negodo. 

Goa 4 de março 66A ’ - , ■ 


iiiiiii 


“ Outra para o Grão Mogor. 


A carta de ?, Magestacte chegou h tmnbas mios pelo embai- 
XíijdorColeAlaady SdjMnede,eeua(BÉnfli como dfcvía^ pm 
ser de Y. Mageôtade, como por es toãder é stngulares favores que 







V* MagSíMeine fazia nelk, e como V. Magestade ouve por bem 
de coidair u pazes com H Rey, meu senhor, com todas aquellas 
qt» para se conservar firmissima a antiga amizade erâo 
coavenient®, V, Magestade me faz sabedoí de que o victorioso 
ffltfflrâto de V. Magestadegovwnado pdogetieEozQ ebem afortu. 
nado Prmccpe Stdfâo Mazama, ffiho de V. Magestad^ entrou em o 
DecaffijeuinetílHwaaofthteeg^paraoú e quem empe* 
aha eprô[Hla v^a. duví&iá do mais. Presente deve ser a V. 
l^gestade coroí que ao oriente cercado de muitos 
valeremos capitães e sddadss, logo o império do mar foi dos Portu- 
guí®es, pamMo ^ minhas armadas a China, e obr^ando El Rey 
doGdcondáamevirapedirpazes, e de como tenho em tanto 
reemo acosta doMakbar,que janão s© atreve a navegar por 
Mk hum IwK); tantos ^ os que lhe tenho tomado; e o Canará 
fâ^peímiata o da minha espada recolhido a sens montes, sem 
pc^cnaaisWÈí vascos nav^, Arabía padece de fome toman- 


:irf, 

.pramn fazandas nastenua dos Pbrtugo*^ 
Kogor, nâo pagarlo Preitos, nem se porá 
antes lhe darão todo o favor e liberdade. 


O Conde V. Rey.” («) 


(l^ dos RfJt Ur* S, fls. 83 V. 


* Outra para Sultão Mazama, Princepe do Grão Mogor. 

Kz-me V, â. qie me wrreve peia wdwa que tem de ElRey 
Grão Mc^or para fâcrever amam^os, eawvianh», e cuidava 
eu que me havk V. À. de escrever como a quem mais que todos 
os hcanaKdo mtmdo ama a V. A, poque as grandes vertudes de V. 
A, )io skbdknii% e respUnda^entes qne o sol, e ch^ão a toda a 
^itteaimi^&ksdQ^iidore daprodenda de V. A. de qne se tem 
fê|»aÍidoakmãpm:to^ T@nbo confi^ para offerecer 
a V, A. hum cavalto araWo, porque rapero que V. A. ndle entre 
em a^tuna emprm, dcmde me possa ter a mim por companhàro 
se V, A. nm quirer permitir este íavm. Sobre os partículares d<w 
vassalcfô de V. A. se lhe fizeram quant® favores Mh» podmSo 
desqar, assim nos sens pagamentos como no mais. Sobre os 
outros negock» que me tocou o embaixador, leva a resposta qne 
elle dará a V. A. da minha parte he pessoa muito prudente, por 
isso lhe encomendei tudo 0 que tinha no meu coração; V. A, dè 
inteiro credito, e se sirva de mim, e me escreva V. A. muitas 
porque eu desejo muito obrar alguma grande cousa por V. A Deos 
alumie a Y. A. em sua divina graça, / - 

G(ai8deiMyodei6®M>CÔ}0)Ry,S^ (*^ 

Das negociações entre o \%e^Me o r^^eseiMe do 
Grão Mogol resultou o segtánfe tratado í 

^ Proposk das cousas apimitadas por Coje Alandi Mamede, 
embaixador dá R^ GramM(^, que ^ as maunasque 0 dito 
embaixador havia proposto por parto de Mltza Zaza ^ressingai 












” 'iifjj "jlmíT-Tíl 


<l«c for rebelde, ou alevantado a coroa do dito 
io lup: 08 Portuguezes debaixo de seu ampa‘ 
mo pqffio alevantado d'El Rey de Portugal 


Qífede ^trfea |>aitehâja concorrenda de visitas e cartas 
|X»fvkdfi.®&tómèH»e<mviâdr®, para haver maior firmeza, e 
auga^tómasfeHiedeambQSos Estados, eque assistirá sem- 
pre hmn embaixador nas terras dos Portoguezes por parte do 
tÉflf Íí;^, 0 qHâl síiá r^páfeido neJlas com toda a honra e cortezia, 
{S®taea|totodomCTEmReypâr^ expedien. 

te m de ambc® os Estados, para que nâo haja differença 
M anmãiést d^Ias» 

:íf. rv.JÍí 


íaoos a ElRey Mogor, c rebeldb «atra a sua coroa, e o 

Qib me conformo em que assista redprocameute em 
enviado, ou itófeate,qufi parecer mais conveniente às 
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^bf acartadeB. e folgo de saber que passa com saude 
m iflísee que V, S, me dar estas novas suas me alegrarei 

k"' ' i' 1 • >‘'i:'. r 


iesfrom ím àks se obmàa (juand^ 
#• e oí ordenar^ 5 se faça e^ se en 
. g.<í aVl $. Paoèíy í8 de Nour. 

“P.* RmrtumaZama 
Receby dius Cartas de VS 


e porque ambas continhão hum 


uine em massulapatão e cmno £1de Golcouda uos tmnou de¬ 
baixo (kpaxeamimteedapajrtkaiarprQrue^cmqu^ 

8«gtm(è> a Cidade de S. Bmue na cc^ta de Choromamlel e 

.*. me nio respondeo comacw- 

U de ^ eia okigado me determina a lhe romp^ a gtnra de 
navk) me racreve ccmi estilo tâo fora de (aminbo qim me emtrou 

.....este seu mao t«mo p. f n|o seudo o de 

Golcouda ma 3 mr Rey p o de.,.....se hade anojar a mayor 

authoridade que he ponto de reputação pella qual o Re^ Custa- 

raagy.seus estados e eu tenho estado, ordem, dei Rey 

meu s.'»r a era cazos raais apertados com a Pérsia temos 

pazes e amizade e quando to ]ue ou que elle elRey algum n^.* 
e lhe mandar tratar comigo de V. A. espero sempre boas nonas 
aquem V S. alumie em sua diuina graça cõ ella haja sua real 
peçoa Goa 9 de outr.* de i666. Antoniode Mello de Castro** (*®) 


4 premia Mi u perdif pú'mk e com o muno iemdíú e mnuaé mu* 

timg êim^re <4 indo ^ ioatr a F. .1, 





























mandoQ: aqoi hum enuiado sea p, aseatar comercio e amizade, e 
aptezmdoti algãs capitnlos sobre este particular, a que diÉro como 
coáuesihaaoiKrHçod^ quando venha a reposta e se 

aseétar a dita amizade datey conta a V, M.e c 5 o teor das 
capitnlaçd^ 

l^Réjr do Canárá sonaa jiacar naíque he inconstante no q pro. 
mete mandgr pam aqueUa c(»ita e lado malauar hüa Ârmada a 
caigo do João de Souza frdre com ordem para aceitar as 
t nlo quis enfre^, dizendo não fizera tal promeça maq 
teôditerio as Ãrmas de V. o q não puder a carta. 

de Goloonda não íaz cazo de nÓs e se apoderou da^ 
Cidade Sam thomej; A naodo Reino Sam Pedro de Alcantra, 
estando de Inuemada emsacatora aprízonouhüa nau sua carre. 
gada de fiu^das, e se teue por boa apreza, e se carregou em 
receita ao ícitor de V. M,i* e se deo a parte q cabia aos soldados, e 
oV. ReyAntonio de Mdlo de castro cobrou os quintos na forma 


ao particular da Nao. 

El Rey do Jlacaasar lançou fora os Portugueses do seu Reino 
a petição díM olandcses, porem he afecto a nossas couzas, os Régu¬ 
los de Timor e das mais Ilhas daquellas partes não somente são 
amigos mas se t? por vassalos de V, Mg.i» e Dora João Telles e 
Dom sebastião Telles R^os da lÊa de larantuca são christaos. 
Em ham barco q. daqui partio de francisco Vieira escreuo a todos 
estes R^-s animandoHJS e os Kicorterey pera o anno q uem c 6 
todo 0 iHtesive! ea frandsco Vieyra a quem se deue a conseruação 
dos doüs R^ulos no serviço de V. M.e emcomendo continue 


pessoa de V. Mg.o como a cbristandade e os 


OCondeV. Rey” {«) 


Noutra carta dtrigida a 
descrevendo a forma pitorescc 

(ãd) 


" DejKíis de livre Sívagi do Mogor fu^do entre hfa cai^a de 
fructâ, e fechado trinta e seàs horas em hfl cesto no mesmo dia que 
chegou ás ^ tmras, despedio a Varim tropas, que se recolherão 
Cd precioso sacco • formou o IdaM hfi mwdto de quarenta raíl 
avallm e grande nâmeio de Mmtes cmitra dk, baissou Gatles, 
"ejánmtótmvtemhaa^ assaz m^ado em Goi,q* sé fte 
iitt i'í^ à 'fistoà, ttwsAítt 0* 
gta^TeímiroaoG^àíIdalxáquêVOíti^ carregado èfc 
desttaiíBte e a^áfflttáo o]^ do ^Ptinc^, apenas se havia 
recolhido 0 cxénáto quando mo um rap mim jm fà> o 
' íto Me tmàksà dMeímé p» à 

kmaàm Mnm mim f*-'» e fica kpmmk mm liitefc m 
Pmàú^ e sem mbargo de q* elle trata aos Portngue» amor e 
tem ctanigo dle, e seus capillfâ hüa muito reciproca coiroponden- 
cia, aê aducm, o rafcr, a acÜndaâf^«a prudmeia mUar dcú hom^ 
mfode t^mlar íJ a éi Cmr ^^« Álexanim, mfm S»(ír. he km^ ?mi ’ 
. fôfíí m iotk a píifk em^ im lu^t cmfo em mkia, efi^ imra a 
m a Âíio, só cS 0 que furta, e apmr dos milhões de homès que 
tras em set® esc^tos o Hogor, elle entrou em a cidade de Somte 
queatoáo todr® teremsy tanta gente, como huReino, e a 
saqueou, e se recolheo por entre dous exércitos formidáveis, sem 
perigo, as suis forças no mar tàobém me dão que temer, assy porq 
ji tem fortalezas nas prayas, qtté se lhe não impedirão ^ principio 
como porque tm hoje muitos barcos, inda que luo grandes 
iode®**, f) 

Uraa paz honrosa para Sívagi pôs termo a guerra entre 
ôlee oRei de Bliapur Slvagi Invadiu Bardês em No¬ 
vembro de Í667. 

Aos 7 de Janeiro de 1669 escreveram t Bl-Ret oS gbvefna- 


mM afWii *1 S« àU TMa àfom» mOaiiMt 
,/crtmiiá«fjlo<p>mí.fit « t»»« » «W« í fH’ 

St. U ãa BlUutttl Xmiml Je ems, í. liS. 

KiDCddjand ítosnlHDbr. tót*, IS* 
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o^fopm mm mR,y mlural, iodas as Urraê 
éf Çí&jfák «fr inUiüeu diJkiar mUommwiassy mim nas nossas 
iméSardesmPiais ünüu^r^ém foi expulçado em breues 
^ (jtik intentar este anno no principio do nosso gonemo assaltar 
Bardes, e Saicete, cô o cuidado e breoidade, mandamos preoenir 
e repararasforçaseJPassoscs quedínirtb,desmentindo oenuia 
^ scíi, q, nos mandou, scrl díuím kus desínios dos q. imagina- 
mos mascS uedadefoíq. ç 0 nossa preuenção se divirtirão suas 
W Beos g 4 a cathoKcae real pessoa deV Mpdommn , 


Vice Roy, and finding Mmselfe n^ected made an assault npon 
this farmer whoe being worsted, retreated as accustomary. But 
Sevagee persued him so closely tkt ke entred Bardis, burat a 
great jart oí it to groond, idundered tbplace, and carried away 
1300 prisoüfflrs, in di^t tíie Vke Roy and afi bis aim^ How 
Ükwifíkíe^todkd weeeMimtyetl<^^ onlytítís machthat 
Swspft nffibite thíi bet^of tbe Portagals, botb by m and 
toá, % tídsImeadibeiwt made up” 

Porque é que 3ivagi invadiu Bardls ? 

E' lflt«re$âaníe e lança grande luz sôbre a invasão a se¬ 
guinte correspondência do Vice-Rei com 0 feitor holandfe de 
Vinguriá: 

" Para 0 feitor de Vinguriá. 

Recebo a carta de V S. com grande sentimento de V. S. repa¬ 
rar tão pouco no affecto cora que 0 trato que busque caminhos pera 

me dar occaaào.. Locumu Saunto está nesta Ilha e nem foi a 

Vinguriá, nem doatra parte fora delia, Sfu sobmho mK dà'ii for-t 

'•* .. ^—'■ 'W'a enlna lus Unas de 

ra das minhas terras; se 
e terra se juntem com as 
e defensiud na Azia, eu 


dos estados, e façamos hfia liga offeos 
estou prompto pera a concluso delia c 
duè V, S. me mostre ao que estou obr 
laçSes das pazes, e eu estou prompto p 
posto não queira V. S. que eu tenha 
tendo V. S. tantas rezões p; me agradecer oque obro em favor 
dos poderozos estados de olanda, e lembresse V. S de que ja se tem 
fáto outros semelhantes proteste» sobre couzas muito leues, e que 
os ministros de olanda hão de sentir que outra nasção t|o amiga 
ande a paz, e a guerra peadente de k paringnc de arros que he 
A» partícullares, e não do comma, mas V. S, como se vé 0 amor 


ome emmency (Savant) tbat had tbe 
irty (rf bor» and was himselfe a rente 
ire Goa; whoe when bee could not wiü 
rdíi, aear the Aguada, nutting hirnseli 
íion; ^vIuc)l$evagee complained of scvi 















as te ditoâ ^tad«, e íaçainos büaE|a oteçma e Measiaa na 
rasssaa Axia, eu fâitcm prompto pera a costcteio Ma, e emqaanto 
m nào (Wâufi V, S» ms ntetre a qtie estou obr^e, sí^ndo as 
captülaçte das paw que ea aâo émo oatra coMa qm a ob^. 
uaack dáta^ e isto u|o qudra V, S. que eu teuba ocuào 
de mayor qtasa tenà» Y. S. tantas rezte jm me a^méí^ o 
qwe otod aa few te poderosos estate de oknda, ede V. S. 
Dte pi^ aY.S. GoaiòMo de 1667 Conde ¥. 


" Protesto qtíe acuza a carta do Conáe Y. Rey ao feitor de 
Yij^ 

..Porquanto entre a V, Magà’ElRejf mmi Sa«:.^e ís pode¬ 
rmos estados. da jm e r^iproca amkade, e em cor 

roboraçâo deíla rteuia. de hfta c outra aa^ào far de boa 

correspondenda deuida, e porque eajuecido.... jwbre ¥arâo 

ímJsrk len^le^ íif ‘hJiiron ámigêà Siua^ Raw i aíê 

Ám-fsm Ciuê^i, mas OS barom,. Arábios 
mn gtaue dano dm^te estado % protestào ao dito nobre yaiio, 
Ieeiidm:t lünarties todas as perdas e danos que porcam desta 
gtetatífeqaedleM mofctírse tem fdto ao estado conforme as 
eapitullaçte de paz entre a >rag.< delReymcu S.*" e m Altos e 
po^rozo? estados de olanda; Goa pr.* de Dez/ de 1667. O Conde 


Rmpondo a carta que V 3 . me Kcreve cm lingoa olandcza, -íh 
l^em qm^àSeimhmaparêíerSo Ml mm/t conffhaJüí 

p&r n-m& íiwrh Smuffit mkAé ^ str êftúM ala 

palaura tonRAr.TÍ-M e por isso se nào responde a dk 0 s«i. 
tlin.to justo se fora verdadelrameate aos mais partículares sobre os 
Dcssais por fazer no que mcmieo a VS, e uay c 5 esta. 

cnlrc a te Iktiah anii nhjüi Pirlíi^afíí:^ e tnpam (* ) 
jffl -tó ív./f< q >í fiíti prõ iUt^‘^aÍ 3 s!>bre Púrlwjumí seruifS 


tm rtó(íte,ii,*g,fl8. T3. 

0|erístte nativos (Monsenhor Dalgarfo-dMorório- 




















18 ? 









émàê^m fmsm % i w mlural s asm ineorm em penm de 
mmk # ^ <í e eu ftjcecotard logo em todos os Portugueses p 
V»S»#i 5 »fwdiarloaaiiiiiàoaosDe^nãosoentre os Amigos 
ammdaeoatraw Arábios inimigos declarados do estado e assy 
seV, S. ^ quais forao estes Portuguezes, mo faça prezente p.' 
Ibedaro<astigoqoe merecem, 

A miimrchdsttm que VS. diz foi leuada com dous âlhos he 
}istoerÈáioí»façatodaadiligençkparase^^ VS. me 
tiifâa ufiste fdío aiàzo tiuera eu trabalhado q.,to me fosse possiuel 
p * qtm se re^tnim 

Mio que premitam as pazes que barcos de particullares> 

nâo sendo ck® p(HÍen®os estados nem da companhia.. 

nanegar liuremente i^n que minhas Armadas os tomü não leuando 
coâtasdoe^taik>, ^nente cô leuarem o papel, ou diserem que s5o 
& otm^^uhia piis deste modo fica aberta a porta, pera todos os 
Êrandes^e^os era perjuizo do estado e da mesma companhia 
asno he aotorio; tndo o que conthem os capitolos das pazes hei- 
de obseruar, é tudo, o que V. S. quizer de my quando sera parti* 
calar seu heide fazer com grande gosto mas isto hade ser querendo 
V. S. de my oimo amigo, e não como ministro.- Goa primr o de 
Bemnbra de 1667,0 Conde V. Rey. 


Q^ssoa N^pte qudxoâ-se ao Vfóe41o! de 0 \fifarto de 
Colvate obt%ar m bus a gqvIf as prédicas, em execução 
drnna antígt leL 

"ParaQiwotHaiqie. 

R®:^ a orta qw V. M. M ^acreuw, e n»e alegrei m> am 
ella, por me trazer kas nouas suas, e sanpre que as tioer estima¬ 
ra como pmmite a ammde, e |aanto m pe K I. me da sske o 
P/ Bfikr de Colkãlk dri^ar aos ^mhos a que vih outit a V'Vii ky; 00. 
moniquei a S. Ex.'* como tão bem a carta q V, M lhe escreve q me 
ordenou dissece ao V. M. como facil seria per lhe perimer q, aTo 
mlurais da Urra por q. a estes g pode ohr^r, e fi4o ãos atrm^éps q 
amtemmm P. M, e ao dito Pe 0 aduirto para q ao diant» 0 
faça assy, e em tudo ornais qdfâta parte se oi^eça da parte de 
V, M, me aídiará com boa vontade. Mosío Sor ett.» 

G(» aq de Seítr.e de 1667. 

Rot.v PUüídeSai^ 

As hostilidades dos dessais Lakhara Saunto e Qt^soa 
Halcpe, a fasligaçSo dos holandeses e a Intolerância religio¬ 
sa dos porlupeses devem ter sido as causas da invasão de 
Bardâs. . 


» SwWíínfe mut^Ray rmby delia faz 
I niipe âlpimsahidisdas terras de Bardes 
dc Suiaye Rnu e trazer p)eio 0 Amlkr de 
•e noticia polia sua carta c como he me 
«tado t«n cõ 0 mesmo inandey logo 
Ah faça saiida das terras de bardes a in. 
nem) w as ims dt sua jurisdiçâú elle ha- 
se logo 0 Aualldar p." restituir ao Subedar, 


s dHHdftCttmputoívSas- 


I • d& M fmnhs, n.' 2, flg. 72. 
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Qtte® em Quessoa Nçíque? Diz Cosrae da Guarda: 

*' (Stva|^) erttroa no Concio e começon p^os Deçaes que ndle 
babi^vãOt chaniados Lacomosaoto, (Immnmvjm^ Queissoa- 
pofuam^ e RauMuay, Deçaes sáo como erão os priacipes da 
Itatia quando pagaváo tributo ao Imperador, porque desta sorte 
ao Rey IdakSo pa|^vio todc®. Erão estes sobreditos todos 
viriuÍKKí a Cíàide da Gc@, Qtda hum d^® viria com muita 
ful^amtpQBm terça... Cb^dopois a®tes sírios Sevagy o 
que^mároHfuy iuritukr-seSubedar, nâodo Rey, mas da à 
propiÍ3...&tqufiOtt líln^lâ (terra, em que tem os Hollandezes 
Feitoria que ficou fiym do saque, porque não fizerão os Sivagis 
bom fociaboaos mísqaet®). Depois Bauda, terrado Locomo- 
«attto, que reasfe algum tanto mas 1(^ os grand® matos lhe 
conservarão a vida, e Sevagy, U riquezas-.E^trou logo no- dstrito 
de Quessoaaiqae, e Quasoa pmmnm. Estes lhe êzerão .mais 
ppfKKdçií Ki.Teve Ssvagy a%uma perda de gente; mas emfim os 
fes e aqui na Gdade de Gcki ® vkuos miseráveis e fugidos. 
O mesmo fim, e a mesma viagem féSr Radosinay: e em Groa 


**P.’ oS.^ Sfôretario 

Â ítííí hm\ mê ch^pu ffm vinha mk do SL 

m$ I mmi V. M. mande .*.,de Bardes a íakr com%o e dü- 

púk m ordm mmprim a Twn í Ghpiú am rapUa diptUtifork^ 

qm lenBú loM a m ^í/ridí m mmk viiiknm e mèuh 

emmm mim fata jma «erfé immo faça 
FJf, âo dê Beuwé e ^^ad&rá qm Mm filio qm /te 

tm mk^ e rio consmtão ulr para as no®as terras muita 
gtmte fôtmnha ®Iao a que custuma rir para seus tratos .. 
..,„.tâmbemme|arecàaqaeaerábora quea«í2á í^, .I/.ok íkmyi 
qm knkão a $u t pai« tk jrm n oresies de maneira que a todos os Ca- 
íâtl® de^ terras de Bardes haja a prevendo ue^çark e como 
aqui vi® 0 capitão lhe farey as meanas adverteadas e mandará 
logo também avise V. 31 a fernSo Va ; do Siípika qm tsnh n $ars 
armda fmia om or-km para qmlqmr oxatm m reíão -ioi Nam$ ds 
Sm^i q. 0 não nk em dimido ^ ao mqenk «sjr faça V. M, o msm 
auizo partt qm Imkm edm aduerlido e p-ulot, ,.,.. Deus guarde a 
V. M. Goa i 5 de Novembro de 1667. O Conde V, Rey. 

Chame Y, 31 est® bomi^ e Me com elles em segredo aos 

I^^ísselhes.arte que connem preuenirsse nis suas 

porque as nossas não que....,.V. M, todas as más 

dífli|»i^quepareçeremneçe3saria8'’. (^) 

«P.*o(^tiodeRacfior 

fanhúduiuqm mm dmmdíi tt.tik ièdkd^Smqipor km $ 
iVímAx, í kda q. u da por amip se-nprêmm mim m kétg ptr- 
vençãú tmeçarUpellnqmorkni a Ç, H. qm ktihuiln prari m 
tada a sua ^fnk, e rom as arm-u preüi^ kné gomméi é 
pof onde poisiú fmr a tnfra-b, de mimira qm prmnidú, 

e Cd a defien^ necessária ofierecendo-se a^ Qpcãrião 0 qne 
hey..por my emcomendado, sem embargo de ser esta obrigo 
sua 6 ®te auizo faço a V. M. emsegrdo, também a Y, 3Í, q 
não deixe vir pera as ílossis terras gente estranha mais que do que 





















la na mão se conquistou a índia, depois 
siar as Casas dos V. Reys logo as praças 
k Â2Ía, e da Europa nos conquistarão, 
* não se promitir q os V. Reys se em- 
acreçentaua o soldo, e ordenado, de 




de km V;Rey ijo imr pm, qtttado m laa mlwco tem « 
Nâuios dd R^, mais hum hom», ^ sustata aátes «i 11 ® cwtir 
de sna fasenda hnm ofâís daquilo ^ me <k em Goa de 
ordenado, d^aia ^ p nobre escada» esta qnebci por. 
qnebadepaieç^di%tóàt^niy,êeíakato a^imo e 
mtQ ^ láosétne {tfenrfâo ElRi^ 'Utm te. mku- 

0Iigmrde?*Rey ^líB&malfe)aapmorafl®mens en 

onioâsdtava cmn> coaâçto inferne de njo me erabarear em 
Portuga! ccmsta § eu sran ata premis^ não pmira a Aáa, ociosa 
com fora pdir o 4. não queria, e empeabarme ao ÍJ nào hauk 
de oíaar s® a Armada não sahira 0 anno passado perderaçe 0 Nor¬ 
te, se não sair este arriscar se a G<^, pandú (.asnj 1 Bardêi forão 
mmlmm.pmlal$s,pmim§immpãrmse aGikà, qmmiê pekjeif 
m 0 tmmip link oUnla i qmlro komh, entre fiélgm $ SútdadDg, 
çws Oí. mnçmumm e ç. 0 íâimi^ú mrpnheMmmk ms 

fym, e m frãrn %»jwiis ® s* fiumims com a$ Ids q. qmuçemsi 
sumâo eu se achark dimk 1 qmiro pori^uezei, como dirá 0 verea» 
dor Manoel de Souza Pr a q. la me assistm, e ajudon com ^nde 
dinig a e cuidado q,to* se ackriâo se eu lá nâo fesse, a Inia esta 
em teoms; q be ness.ro tomarmoía ao® seus píindpbs 0 V. Rw, e 
oákdio, todos hauemos de bír a guerra, e deste modo se hade 
restaurar entmdão assy, a nobre cidade, e que n^o me cscandaluí 
dehiri; a Smag.«..nw diBcto^ r^ estronarey se 

outros q.w se lhe reprezente porq, serfe em my..as vertud® 

poderem ter Hberdad® os meassidJditosp.a sequeixarem do V, Rey. 
.ícmpo do seu governo, mas emq.fo S. Mag.^ ffie nlo man¬ 
da empapellar era os.de Goa disponha a nobre ebíod» o 

poder-me seguir Armada da Collcta ^ eu espero de fezer fornada 
m.10 util a conseruaçâo do estado a reputação das Armas, e ao 
bera dos súbditos delia. Nosso S,x ett. Goa 29 de Dezembro de 
1667. OCondeV. Rey." P) 


bera dos súbditos delia. Nosso S,x ett. Goa 29 de Dezembro de 
1667. OCondeV. Rey." (”) 

Não é verdade 0 que Joseph Hlmmcrs escreveu de 
balm a 2 de Abril de 1668, afríbuindo ao Vice-Rei 0 pedido de 

( 75 ) A.* de Cork», Ordeia ê Pwkrm^ n * 4 fls. 73. 





























Loifo qa« chí^wi a eate ^tado procur^’ conisraar t pai e 
amkade ^ havia com os amigos, e cõ tolos os Priat^pa da Am» 
cmn V. S. uzey ainda com mais particnkr amkade pois o mandei 
viziíar e lhe «scrcvy primeiro, e mh &í ^ídm regista, mís q. fíia 
qm ck^ ã «ênk ül® è^i é sm |wA mimA à imrrã ms 
krm % mm Sm, hm Dessais ísom Vamlfa» dd R«y 
Idalxa com qoe tdbo ammde ccdormâ ao$ eapdidloe da$ paza 
detÉr oitmnâo 

eV»S.qtm os sabem paráar U e pakara com os 

am^ e qne ccmtiã dk, nlo havia de oDOsentir qoe m Dmais 
sah^ ^ im^ tmm te' guerra a qmnto mais at» 
se dies com suas gentes depois de estarem em suas teras 
fazem conzas nml fdtas náo he culpa do estado, os Forft^tK^ 
slo milbores pera arados que pera inimigos com que digo tudo, e 
respondo a carta de V. S, a que Decra guarde ett.* 

Goa 23deNour*de 1667. 

O Conde V. Rey." f*) 


Para 0 mesmo Sivagi Eaze 


lembre^ V. S. qut “àv muütí as minhas An 
Guarde Deos a V, S..e alumie emsta 
Novembro de 1667. 


O Vice-Rei enviou Ramogl 3toâi Cofari pum hfifer da 


( 78 ) A* dos Reis Vkinhm, n.< g, & 73 % 

( 79 ) L* dos Reis Viiàkf, n.* 2 , 73 % 





















a«átaii em râal do..., e aSecto que tmibo a V. S. a qtm Bk» 
afamôeemsaaâívinagraçaGoasdeDesmnbrode Z667. 

0 Ca^V,Rey.« 


•'Ra Oinew)^ita^Raxe 

Eavio a j^cearaça daV* Sk a Réo. Mm Gon^ llkíioa 
q;tn|ÍlciíporMl3ds:^a£IK^ âeláabms^mdemmta 
âeiiáa,eporesmm^too «8»%, tanle pata trazer os capítdos 
da paz assisados por V. S, qtmnto [m Ibe sigoiâcar, 0 animo e 
desebgmt&qtmtaibo^em tudo^ desta parte se oíbreça 
de seu gosto oosantor cmn grmde affecto e boa vitmtade, & fimte 
ÍKoticullar, eDt» que communiaro mmmo padrea V. S. 
ibe pode Y. S. dar intóro cieáto. Deos alumie t V. S. em soa 
dioina graça, Goa 5 de D^sembro de 1667. O Conde V. Rejr.’' (»») 

Foi assiaado 0 seguiníe tratado de paz e amizade: 

'^Àjostamento e levaüdação da ^ e amizade entre 0 Qmde 
V. Rey e capitão geral da lodia, e Sioagi Raze. 

Por quanic ^eaifi Rase mt M etíríto repeiidas zem dmtlpimdoií 
da entrada que igmando elk euãi (mí» TÍnsmui m Bardez contra 01 


)i amizade 


sempm de conseraarecontmoar a paz comeste Estado, ouve por 
bem de lazer, e revalidar a dita amizade na forma, e com as con¬ 
dições st^ntm. 

iH3«í elk Skagi Rm r^hàà hjo em hsa anmà, i se» en^ 
e em km preço «iptíw por «sgo/í, todoi à eaiim e prkiontm, Awsím, 
mlhm^emmtm,qmlmrdoai meqmk» dmkrm deStirá^na 
enímia que nella fizerãa m 19 de mveMhro de í osf qaés e 
boqados, que se acharem pertencentes aos vassedos e íerrof ddSe^ ma 


SawlOt e Quetsoa Mtqae, que eslso 
k n^fieados nio fctçdo gama nem 
Raw, jwm a seus msalkst teroj, 
nea 9 qm faiendo e contrario^ 


















''Para 0 puire GtaçaUo Martktt 
Tvdo 0 qn F. P. im fíü^ aprm muUo, e to | qttidte ?. P. «fe* 
rava* Naiqt» esta nessa ferdada e iwaA, w« cw» m 

he i^i^do a outra banda, nem nenhü dos Decais tem ídto o me- 
nw ttwfíáâ^taepcrffl^ «)nta km deocorer o câs%ó se algt 
ddtei mseáe^m tóndftbaa ordens, Eeafl*Qn«)a ‘NaíqiK tó-i». 
nkâfsnto&ta, item' kn trà qoe pessoas de seti w* 


0 SEsrto to qm adêiÉQfáefa^ dto toxÉ faa ladite em tok i 
parte, 'e nm eá, afia 3m^ Kazft poá^ern® tcadir a isto sem m 


quer pm)a$qtm nas nÉthas cm m soas kt aidNbs eom 
Inym titolo, en nfôte laftkalar tóho tMmdado fimer toda a dB%.% 
e espero queâletambcmaíajça, ebemBíô pode V:P. dizerdami' 
nha parte qitó en nJo folgo com Mn^tantes malkdes, mas qtie en- 
tmidaelie qne todas estas procedem denlo acabarem desahiras 
Atinas deste Concãoequeeti maito %o em ter nm sttçcífoasmi- 
ãlas terraspmek qnerfflrqtmvatmbem sn^E^assKa^ ese 
quiser tomar o mea (^msdho, e coimrnaise qne o ba- 


aimoelrÉiâ^ patq#^^^ Éim^Miy^antoe de voltar as cos^ 
haner alterares em toda a parte, aormsmiie a V. P, a isb 
0 qne Ito repito, e as cotizas qna moitas vezes praticamos e amze 
cm loêõ í^éM dê q.afmr à Moi 0$ frcn^ qm Ik /^| c Mc^r^ 
tm tmqrandemrdto mbre elh, e qve <q& mo eki'0U hmmk‘dff t^it- 
hk dê Sitrrak pinds m ÜrS krco çtM aqui fimmqm m ák ojsêMta 
Sh^por mar e elle per Ima & ik kmarmn bd$s os^rtm é mm- 
ra que nk fique mmma ddlei e que m Jkare^' m /edas fô portos àf 
' mtiô mo^com m terras, o sê me enlre^d loqo o ãr* mm* pva 
0 apqesto da Ármda que 0 tempo será test*, da generosidâde com 
que respondo, e que se SinagJ algO dia tiuer necesddade de my. co^' 
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nas terras de Bardes em 
se dar bastante satisfação se 
ouiinade formando nonos Cap^t» dei 
4 nas terras e portos de hiSa e oubra 
aignm; Hey por bem mando e ordeno a 
das Armadas de S. Mag.*, Cap.e» de Nauios 
»fação aggrauo, vexação nfi moléstia algi 
e snas terras nã aos mercadores delias ant 
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sejam tratadas ccrao de Am^ e p.* ^ disto crniste, imuidey ptsw: 
este decreto sdlaite cmn o ^ das aimas rea» qm» se cnmpriii 
armo ndle se contbem son contradis^o algãa, Goa 19 de Dezm- 
brodei667. Rubrica” 

3ivagi reatítolu os capdvos. 

*‘Paia Stragl Ra®, 

ls$^e»tKdeW.qii&me boim 0 Rl® Fe. GoncaloHía 
cmãftret^^iic»ca^tniotda^em}Me entre m]reVS.e 
fico com todo de f ento^ido minha Im 

ymttade a snas conaas,edo bom j| fea aoditoFe.e 

i^fm^ âm caiim. 

Sobre os Dresais ^a VS. s«^ ^ moilnisi M lia de G(^ 
não sahirão delia para ontras terras do estado e que se bade guar¬ 
dar cõ dles pontualm ^ 0 capitulado saluo for p.^ algõa quinta ^ 
be 0 mesmo (} Goa. 

Remeto ordens para todos os portos e terras de VS. q seu envia¬ 
do Saco Panto me pedio para segurança d(» mercadorm morador® 
delias, e no mais q se oftereçer do gosto de VS. e me for r^Hozenta' 
do pello honrado Dato Pandito q fica gonernando u terras de VS. 
lhe mandarey assistir cO boa vontade, como pede a boa amizade q 
de minha parte segnardbrá pcmtoalm.tB e do mesmo modo espero 0 
fará VS, de soa como pmdente. Dens alnmie a VS. em soa Dinina 
graça. Goa 19 de Dezembro de 1667. Co°de V. Roy.” f’®} 

O Grâo-Mogrol, não lendo 0 Vice Rei aceito, como vimos, 
a proposta de aliança contra Sivagi que ao contrário conseguiu 
alIar-sc com os portugueses, viu-se obrigado a congraçar-se 
com 0 inimigo, a ponto de lhe conferir 0 ttiuio de rajá. Os 
historiadores^ anglo-indianos, como Klncaíd e Sarkar, não se 
referem ao pedido de aliança feito por Grão Mogol ao Vice-Rei 
nem explicara a mudança de atthide daquele para com Sivagi. 

À 23 de Janeiro de 1668 escreveram de Surrate para a 


(d?) de Oarhi e OrdttK-Perkrki, n,' 4 fi& 71 v. 
|8d) L* dos M rw«A<ís. n.* 2, fls. li v. 

















Mm 


Mifliaafa 


a mansaUar^i 


embai^dores, 

Pedro d^Alcant 


flostmuSádô totoüo gouwio 
CjUStí© de qffií lhe dou coata a 
46 ^0 Thomc pdiefii não 


com Slvagi, com quem se 


(íO) En-jM Retòráa on Shivaii I, pag. 119 . 

( 90 ) Kimid e Paraniis^ obr. dt, pag. 446 . 

(91) J. ènxTox-Hhiúry ofÂurangibj vol IV, pag. 116. 


Hou contra Bifapur. cedendo-lhe os ímám de Poona, Ctiakan, 
Supa, que pertenceram ao pai de Slvagi, e bem assim o de 
Berar c reconhecendo as conquistas feitas no Concâo. 

Por seu turno, Bijapur cansado da luta e calculando as 
consequências da aliança do Orio Mogol com Sivagi fez paz 
com êste cedendo-lhe a fortaleza de Sholapur e pagando-lhe 
550 mil rupias 

Btí 166^ Slvagi dsnteava a ocupar as terras do Concâo 
cedidas No ^ ^ Aos ^ efe Janeiro de i670 escre¬ 
veram a El-Ptí 03 govenutdofís Casfefo e Sampaio. 


‘ ' SOBK' '• ‘ 

«'ElRey Aly Idalm he o na» vizinho a este estado, nSo he 
capaz m governar haa limitada Tanaiià, qaaato «ais o Rdno 
de Vizapor, os seos capitães slo atsAatos, e fazem tudo o que 
qicrem, e ’por«^ ^“^a; o Mc^r lhe tem tomado algüas dda. 
dBs;eo tem ídtoseutnTraterio Imtitepouco obeàicia^ 
mesmos capitães que nâopode sogdtar a m obedfem 
mm Sim§i Bm, «í® unhorkdo àías a$ kerm «fe (hn^, 
e cobra iâus osáireilmijiaeâipait^ «4 

f&dorei rt^ granimm èm rdk^ hs Ums, tfaz mmh 
m UMvm a ^ ^ mmtknk no ^mMo, e tumio 

'* »< mka amiio^ cnBo k nmsma a m^or cmtíefes m àt Iff- 

m Umàa^íBki,rapinas, can^çdm,$mMm ^fmêqmenUo» 

em Bard^ o anH 9 de õêf é premle Imm a^niUm kirm melhor 

■ ae 

' aafa, do estado coofiiao sirt »OÍs»» » dWis Srjliomo 

d«M^»r, qoeateoSsíi»sa*,Mgt^ 
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posto em grande aparto a Cidade é& Macao, e agora tí?«« novat 
deteríâto entrada m m Cc»rteMaaod de SaIWa; aoqnii 
de^>ediQoCk«d«?.%por«k3cador tea se e^wanças qne se 
consegnka por este meyo a eonsofa^ ètfnAt dâade. DeiB 
guarde a catoBca e Real pessoa de V. Â, como a chiktandade e os 
vasalfesdeV^A. 

í5oa ifí ^ Janá» de :#) ” {**) 

Esta catla de ^ de ^ ld70 fastífica o seguinte 
tratado celelffado mt Sh^ logo a 10 de Fmrtíro do mes¬ 
mo ano. Os português aííaraffl-fii «^^^ cmiíra o Ima- 
mo de Mascate; mas nSa acedííe&afr j^iÉdode ãlvagl para 
se unirem contra o Grão Mogol Os potfttgiesHt cdocaram 
sob a sua protecção o Sidi Danda inimigo de Sivagi. Era a 


tradicional política do ecfuflibrio, de bâkuct úfpomr. 


" Treskdo do Memorial, que o enriado do Sivagi 

Raze, no qual diz o seguinte r 

L Nav^ando os navios e baroos de con os 

quaisi^o entorderão os Portnguesfâ, enemlbi^daiiosiflítók cm 
causa a%uma, asabn pdk Ida» como pmra a vinda, 

, 3* Cfe Abesansde DandanSoâmio lspf,M®a pímÉtaiito 

wtnsa sobre qflft mandaiio pa^r ordens a Mts porte. 

3. Os rmsos batcmi e navios do nfâatinmntce, qoe ficão re- 
presadc^, i^bre os qua^ mandaiio passar otdmi imtrr^iues. 

4, Dando buma pe^oa em com|mdua d^ enviada cüm 
sttãS cartas a todos os capitães de seus porir^t j^ra í|tm tenh a m 
boa correspondência com os Subeítons ds Siva^» 0 oimanoad^ 
íailtttSes rm foim das cndems do govemm 

i - . 5. 0 Imano nos mandou tratar que lhe dememoso manti¬ 

mento, e Ingarmeui ikmis poito pam íioetemâguada» em re^ 

pftusa ç l » destas cousas nos darüo 0 dinheiro que toise necemario, 
e que também Ibe dessemos em seu favor os nossos navios e barcos; 
a que respondemos que não daríão cousa alguma ao dito Imano, 
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nmmim do wsi»e ãjawdkü, se lhe dara. 

7, Havido anmde e redproca cofres{»3n<kKk de ambas 
as partes, se ©quecerão as cousas pas^das, e 0 mesmo se fará por 
parte de Sivagi Raae— Autónio de Mdlo de Castro—Slanoel Cor, 
te U cb Stopaio ~ Cha|Ka (te Sívagi Rmrn. 

Ajfp tapftrttn e levaUda^ da paz e eatre os HliiS’ 
ttteÉm^ S^iÉoiet GoTismadkHre» e Capilies Gerais do Mado da 
Mk, 

Bor (planto m ton otaião martes tamfiaoças e d^ccdias 
uo É)9 ai|iMide Svai^ Raze cm os vas^llos de 

S, A, e boa n<» significar por (arte sua, e emlaâo pmpdo, desqar 
m perpetuidade da paz cima este &on¥^ porb^ os 
ditos senhores de condescendmr petl^ e ovsiiÈn a dita 
amizade na forma, e com as comi^dâ segointi»; 

z.» Que ette Sivagi restitnia sem arte ou migano 
trramQ.pagO(tes,qwm{dentamenteèd}iia^ tee amizade se to¬ 
marão nas soas terras, dous mü a Matepa Otatím, e mH a San> 
topa Gannço moadores nesta cidade vastalks de S, A« em tmmo 
de dous mexes, 

a,* Qoeo conteÉáoeboyadas, qoemetmn do Bi^^ 
teiteUha, de Goa fp^e tetras áiBâ^ e S«kete,BSo serão 
tgnada% m tep»&âã$, nem ite p(Hico as qtm destes 
rasd^EIS^dePorttifslfotempaaoBalaiate, ooqna^pief oaia 
parte pagando umas e ontms <hi funçote cosittmadoe, e antigos 
ainda que haja a gnera cntretíte eSlragi Eame HR^Idabci, 
porquanto 0comerdolivtn dosmemadorm tednnda sem{ne em 
ctmtt^ utihâa(te. 

3 , * Q«ftií8tituiao(titoSta^Rms8todosteshíBí(»S(ptetí 
represado em seus portos ssn se Vâfer de a^prtínxto, e rezâo 
qne kitetíteter, «"IBlO pedira ai» donos di» dítis barcos dinheiro 
algnm a litido daslèsp^ e gi^ qt» com ettesse hajão feito; os 
quaes barcos se entregarão ivteta da armada, que faz\dageni paa 
0 norte a seus dmios, {nocoadotes em cuja companhia podem ir 
os d(tooíêoskccdl dos vawJlos de^vagi Razepaa tomarem 
entrega dos teuxO(^' que estão rqiresados na fortelem de Chaol, e 
nas mais do Norte, 

4, * Que cdío podeía elle Sivagi Raze fabricar oba alguma de 




























êmmnfign^ pe p(A k^ir, fmnêo m iiim Smkms m pttrlu do Sá), 
wm Oo iki^tènt iãkrpm sm autmUaé e pchkr para compor e 
c^mkraS^^RmtoSidymàmémmmàumbmi firmej^, 
é moà fue um e õiát$ mU^éím, êpdk mmèm 

&tfa^ Rm ordem $ m m mbBh^ fMè PtmMê, amtmk 
nak mie, pma áptdwr a ãk í^iapmição m» fmu rtfmda, 

6.* ^baveáhimfiniMeboaainixaàtdeam^ 

6 pttr fliâr coAo por ; e haVQ^ se Mto algi^ 

il^famptimoiioprBfenf^l^ aos Senhores 

Govenutâotes, edhjiusoto tao^} por parte dos ditos 
SivagíKa»,^e$8ihseterpiimeiroe^ satísíaçSo, se nãopoderá 
ronqier por algtoM dm partes esta paz e amizade, qoe seiá assina, 
da pelos ditos Senhores Governadores t pw Sivagi Kaze. 

Ck>a 10 de feveraro de 1670, ** {**^ 

Os domíhie^ do Sivagi esícndiam-se aíé a província 
de Sanqnellni ou Salari) como se vê da segoinle caria que 0 
Vice Rey escreveu a El-Rei em 3 de OuJubro de 167 Í: 

Saor. 

"ElE^Âiyldaixaheo mais vennhoaesta ddadede Goa; 
sua» Ilhas Sakete> e Baidi^, d^ema a paz asentada com 0 
.estador porem seus capp,<« mayores 0 de^roSo; poriUto ser 
If^tesuceswnrdoEiiàm; iikofm kmUm- 

kdo.esoj^adoamobeãmàa iodas as tmü d$ km desào 
diChavl decima, tJtéSangutlim,e he tão atreniâo qoe entrou ji 
pellas terras do Mogor saqueou, e roubou aigOs portossetn sendo 
hum deOes 0 de Sunate, (mde tou os Inglezes; tÉmdmes, e 
hancezes soas foitorías; tras também Ármada de Navios 00 Mar; 
de prezente tine hua carta de Hennque Gaiy de Bombaim, em que 
aniza qoe ElRey Mogor sentido do aggraoo que se lhe íez de 
hauer entrado tres uezes em suas terias mandaoa muita caualaik, 
egentodep 6 ,pata Ihedai castigo; outro cappitãodeste mesma 
Sey pornome Rustomo Ramaesta também rebelde aoRey, e 
saqueou trea portos de grande comerdo do Gate; e ha poucos dias 















rea^ çue ãbfeí ca/»tóM Um o mfipil&o tniyor de PoUa, 
mma ptíM Imça para mandar a esta pidade ou Salçete trir 
malkím-y eos Naicauareí^i õffieim da mesma fortaleza mei 
mrão íam hm pedir licença para poder agazalhar sm fatnilias, e ?, 
Ikrio em eomktjm, ou em SaleeU. 

HBUy Mcpr consenia a paz que tem com o estado tras se 
capp» eom geute decauaüo, e depe, em Biuudem, e Galia 
tenms veaabaa as uosas fortalezas do Norte, de proximo mand' 
«m Piínçepehfl maldar seu a esta cidade com limita 
IKezeatequesemitrí^ouaQMtor por pertencer aPrinçaza nos 
Ssihota a pedir licaiça para poder mandar hfl barco seu 
GaKana a Surrate, («r^edilba por se asentar assy no concelho i 
fazenda que me a^fete. 

de Golconda nãe conserua, a amizade, que tinha cõ es 
e^dõ sentido e qntíxoso da preza que fez o GaleloS. Ped 
Alaatia vindo deste Refr», e inuemando em Sacatora fasendo 
oÊBoode Capjáfâoo Mestre da nao por Medmento do Cappíti 
moT que «a, Bom Noubd de G^feo no tempo do govetno do 
Rey Antodo de Mello de Castro e com esta occaziâo se senhorcí 
da Cidade de S. Tbonm e dz qae em refens, e satisfação da I 
ptta que pcdío piff »os cmltóxadorEs a este gouemo e se lhe m 
di&m por se asentar ser boa preza. 

Com ElRfiy do Canaia estando de guerra, o gonemo passado a 
tes da minha chiada a esta cidade, noticiou p’ via dos Religiosos 
companhia, que assistem cm suas terras o hauer de dar aO Esta^ 
tres feitôiiffis, em Onr», Barcelor, e Mangalor; e entendo eu que 
goscftio passádo pudera asentar esta amizade cora melhores 
malí krgas condições ficandtJ o Estado com mais reputação e 
tazm^deV, ^cto'a<âpesÉitamentospois aquelleReyno temp 
deste tratado is não adiaUa cOm forças, nem pera nos fazer guen 
w® para itca impedir qualquer inuazâo ainda com pequeno podei 

q.tft esUtia embaraçado com guerras civis sobre o gouemo 
quefiauia outro pertencer ajudado de ElRey Messur que não'deb 
de ser jptóisn^, porem como se deixou perder tão boa occazi J 
não Im (lí pteeatetemedio para a recuperar, pella falta de gent 
e cabedal e he piedso tolerar o capitulado, ainda q os assent( 
naOmtãoasKDâdos; the qDeus seiaseniido melhorara fortun 


a este oriente; cm tíwmèj façasteta lograitàt fiaea, 
íkoâpare&andoàwlwMfâsallo krio pira «rer«a o® maw 
daquella (xistâ W|^ÍiM. o ; e prfwi iswdif B^knte 

0 íâuor diuino que dístâ minha se raolk â%mn írmto 

n»® pÉKi^iiiení® pra cttMÜtt w^teet»ar 

nestes noswlnimigi®, 

- 0^deilO'MraMftMâ^the bprtai. 

V. Auin rtate h «mikaddaAda 

grossos emprfâtimiO®, e na monção que se oferecer pra aqueUas 
part(s escreueiBy ao dito R^, remetendo M a carta de V. A, con¬ 
siderando prem se connira ir pUo estíHo com qne se Ik essrw; 
por que como se íntitak grande Sor ; pdwa «atir falar se lhe pBb 
«atilo da carta de V. A, cuja catolia e R^ peisoa Deus 
m.í<® annos ; Goa 3 de outt,® de 1671. 

Luís de Furtado. (“) 

Sivagi construiu um templo em Naroá de Bichoilm.. 

“Neste temp teveo Vka-Riqf noticia darepr^epaçãoqim 
Sambagi Rajá fizera em Satará a seu primo Xau Rajá e para dar 
mayor pezo ã sua queixa acresrentou que depis que os Portugue- 


culto dos seus pagodes^ 
Orandi tinha c-UficaJo íào 
íiiíBÍos para Oi í 

No inverno de 1671 í 
A 24 de Agôsto de 


que hmagt rt ‘•elJe ÍEl Síj 


5— Rílaçãõ deu Ftlm Saeessot 
Sarques de Alorna-^LUboa^--, 















tm a mink hiprmtçSó 9 fcs dimriir desU intento. D 
parde a catoHoi e RkiI pessca de V. A, muitos annos. 

G<^ 24 de Agosto de 167a. 

Lms de furtado.” 

No$ fín$ (fe Sivagi eslava senhor do Concão < 
kí 4 atogendô m saa domínios Pemém, Bicholim 
iquelím. (*') 

No 1*® de Abril de 16!^ escreveram de Rajapore pe 







Amasy, mm with 3000 mm to larprise tl» íortr^ Poaáo 
(Pondá); bot MainetOmnwtso wâsíkre, mfftj f mM Í of his 
con%,armí^himselfa|aiitótlm^ fbat tí» aftrosaM pondit 
had no lud aod he ajOOTíáMíed fw rffcfag » (^) 

Já a 28 de S^^nbro de Í674 esctevlani de BoiabajRi para 
Surraíe; 

"We ffii^ert Êpqiisrt traoblõ batw mtuftbOT it 

sowÊâlaiwemfcr ^oarsite, {wejt% teis Httkíeâr of 
Seva^efô distnrbmg Saratt at prmtj máirdand&ai kk 
formm dmrki wore mtíJitrif ^«1 Dman ãná lhe Cmik of 
PmM, 4sn Ik &ccmn ef [sicj qmnã kMy fdkn mí kkm hm 
ãiii Rmthm m as yon liD pwcdve by the indc^ed 

letterfromMr.Bandisb aití not kvii^ mt ete at pr^t, we 

mnflin » ^ 

Em Abril de 1675 Sivagi cercou Pondá É que Bijapur 
eslava enfraquecido pela lula das facções apõs a morte do 
sultão AlfÀdíl Shah que ocorreu em 16^ divagl aprovei- 
íou-se hábilmenle da siíuaçSo polííica de Bljapur para prosse* 
plr no camünho de^ conqutstim* ' 

Os seguiut^ de m?ígem fagffâlr relaímn a 

marcha das c^jíraçõs de Sivagí íto PomM. 

Aos 6 de Fevm^ de 16^ amaáaw m de 
Bãfapur na carta em^feçada para 

"Ammjee Pondit this night or toawKw mormnff intaids to 
settfmvraíd fcrBniíidiJi^ ast^ easUe seatod %1% 

tktSevaj^wllbesoí»! tk^of Ifepoie.’* 

Aos 14 de Abril de 1678 os ingleses de Carwar davam 
a notfcia do cêrco de Pondá na. Cíffía dirigida para Bombaim, 
acentuando a neutralidade dos portup^ies. 

(101) s. K* te— jfiifTÈp Biú^k «fShkagi, pag, ggg. 

(101) Bngm Bmríkw m 11, pag. li, 

(101) toà m cit II, lag. 33 í 








fer*; fÚ' 













'As bstívaçe, h^íôtís aüwhedcs attwor!:o, íotwjÜc hs 
is a prcKecutiq híí ti3?Í3:.** üííPtinda, his forces thatweat iloSt 
have plundered three jr^aí cltíj-es. ose beioaginr to this kiajdoM 
tiamed Eígetree. thes>thí*r twj bard bySisnagarr Bbagãn:^.^ 
which i3 in tbe ümibs oí the Kiaj oí Guliaadwes dominions 
Tbty bav8 bwugbtaway a ,'reu d-ale of riches faeadesamaay 
of ricQ penom wlüch tiiey have carried to Sevages at Pondi 
Hk^tís hfíP r^ttiki f^^xuíU (CuntíHm) att! Vfruit [Vinii) ir, 
Porít^SB lemtmitjr,ií„;:tvqiii hyé! ihth jtheinn ?mh 
Cattk íor hemakes preparations to takeup thisqaarters thew. 
Paine dedates ms arniy to coaàst of 30.000 men. Wee expect 
scmeoftbem every day here, for the peoplebegin to come frtsn 
Simisec (Shiveshwar or Shirsec) already. which is not above two 
of us ” (p) 

Afinal Pondá caiu em poder de SivagL Aos 8 de Maio 
dc 1675 comunicavam de Carwar para Bombaim: 



















mannmo a ao í^vagi a gum a nossa omss/ío 
q' Ik ffão mis mvementes’' (i“) 

íucníe parecer do Conselho Ulírama- 


mmmo paiasctw hansdm oatioscê gran&feçtíidaíte de 
diâ.edônd^de^sôs^om.too&içasa® Deosquo ja ®te 

c<»tame deandaian «a Waiajofe e at^ores aat^í^ o 
wàiÉíiiài íaj^tetAí mís aiAitíto 

ejiobna, mas também <k de rofaiorcmu^lô tse n|o 
pospor tanta colpa ©ncMan «tedilidas como 

^ goocmanâo <an]has comentirem sem ÍÍMspomn remedio 

kQeiKtom,tocadãíqtKpxoybOTos<Kt<BPâíanqms eAn^ . 

ban^ da ei^dar es erros albeos se Ihasmesmí^ msi^Z 
a., enao hatálo amaa ^ inais aramasse as n^n^ 

SQbditos n<^ supmores uzar daqoDlo, q por rajâo às asas lagares 
dedlo rqwtenàar e castrar e conçideraiido se os doas estiemos 
grandes q tem o efima da índia, hom do maito calor do sol nos seis 
mezes do oerSo..outro de moita contímiaçâo de agua nos seis 
meaa o Inuemo, e não se poderem aly omr de Utáras como neste 
reino p.* as mulheres dos h<tó nobres neffios, alqados, e enfermos 
demaV,A. mandarrenogar asduas leis dos V.Reys, Aires de 




















Y 4 s:y. 
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il s'ett faltót mm «e jwiit 4e 


vera accfarar-Ine guerra; ma desbtía i>0rque $e Iniciava um 
novo rataadô. Escreveu o Governador. 

“P * Ram^ Naii|i« Tacir 

RecAi a caria de VM. al^aaiio-íM «ffl as fejàj si^ I ffl® 

da da sua saadfi e daqueStm^i Rkô iees^ eBeiçSo de saa 
pe»a p.* vir a mink prei,» porque já tenho notiçias de sen bom 
animo, e prudençia. 

No qae toca ao ioteito dos Capitara de Senagi Raze, cWtra as 
terras do estado muito tempo Im que dazejaua luaer oea/Üotk 
rompim.'« vendo que era mais convmienm a guerr.^, pabBra. q hla 

TVl f An mrln f m n M*it •• 


üo ser mais uteis para a defença. 
rer prezente a V. A. o q’ contem o dito 
de março vay Fraua* de Tauora por V. 
5 zello q’ no seruiço de V. A. obia com 
nandar lhe entregar a copia desta con- 
estado coDçideie a forma cõ que melhor 
anquís, e o meyo de augmentar o nume- 
daqueUe estado, e q' de tudo dé conta 
•ssarías assentandose o q’ sera mais con- 
leíro de 63i Francisco malheiro.—Fe- 
jdoH) godino. 

Loií Giz Cotta. {^0») 

i fiífio Sambagi que lhe herdou a 
e 0 eapfriío cavalheiresco e íole- 


n^étaitdlsaemblabeàonpèfe qu*au sujet deh 
expecte jemals an (^gi de passion d'une regléí 


















'■ VS/iie''i8(awe qw tíff am ^ íMx e «Wide 
- farótio^ fcBaigi Hak);i»6 Twg aa 

' a|f«wtec^'<aiâiio8^a'qMÍi»f»íac<«^^^ 

me parcssctlo neçessarias para que a dita pax se ajustaçeperpetrai* 
firme, e ver&detra, q o mesmo inmado koa para queV.S.^os 
reja, a rfêsola^ que se acabe de ajtstar a dita 

paxãraêuVS.* e^iecial poder ao dito irmiadopaia Wodito 
^nstam.^ qbadesra:jurado, easloado pm: my em nome deS. 
Mag.^ dtíEey de Porti^, meu s.** e do mesmo nw^ pca: V. S/. 

O General ^Ralagi Pandito tem obrado «n tudo com giandte des* 
prtp^ ft e prudência, e cran não menor o inmado Raira^ Haique 
Tacnr, a prcça cwn q voltão a presença de V, S»* nlo dw) a 
escperimentarê todas as demonstraçdcs de rninia wtadfe, e de 
men afecto, com que desejo assistir a todas as conm de V. S.» 
mas do que ha passado nesta pouocte dias, e praticas que tiue 
cmno 0 inuiado ficaria eutendendo p.* o tepiezraitar a V. S,* am- 
mo que o dispisto esta para tudo o que tocata V. S* o ddn inuiadô 
entrou o Sagoate q V. S.‘ me mandou e lei» outro que mando 
>, a V. S.* em sinal de boa vontade, e amizade que V, S.* haja p' 
bem de asseitar. Deus alumie a V. S.* ea suaDíumagraça. Goa 
29 de Mayo de 1680. Ant* Paes de Saadc. (’*’) 


0 pezame como 1 
menos como os grínu 






















ific%adieVE. íI£®tn)ia»oI)e»y Tití^ Halíiiíe, e a ííj- 
f(im 90 sére mw e ímk dfís mervám êmla knda pr míé 

Pondo, com as sfgaranças que FJ/. promelt pm q. as mercançias, e 
ya£." uJo í^ras aU o Bala^, e que dela uoltem em a mesmsequ» 
rança para ala cidade, pctgando os diràbs, e funíP.s qus u cus^madb 
poqar em Rmogtüe, t Bkholgm, e qoe seria conoemente ajostaxse 


sserão, ptí uisío eii kuar 
U Pondo àm o Babeãsr 
em 0 Biche^m, 
s cumprida etknsns Casio 
tohw, e qae se dcuía ter 
Ike kma ds dor 
djíri{,eqae sehauiade 
iSQO dirátos na forma, 
ds nonca ae pagaram 
s do estado, poiqae com 
e mais ía2.M que daqm 
es, e qne tomandose dd^ 


Gnzarates, e mei 
qoslo fizessem suas 
fa&rlhesalq^mfai 


risdicção dfl Pondá a esta ddade a tratar de seus nege 
ciase ^ desta parte pudessem também passar todas a 
jurisdição fazendo o mesmo auizo ao Cap.m g.i das t 
e sempre ^ achar boa correspondençia nos dzmhos a 
banda; VM. como prudente faz bem em tratar das 
doz voMallos, c não lho fazer forssas, e roubos, po 

(lU) L* dos ReU Vizinhos, n * 3, fls. 55. 

(115) L' dos Bm FríbAw, n.‘ 3, fls. 51. 


I.* dos Beis Vismhos, n.® 3> fla* 51 


bauendo%o cmrerá o trato o cmn m 

salk)s,edos tomm^^CDitoèki 

^ se fauor^ os mmàm. 

Efte estado gimdoa iráde 

cxmr^^riakkiii emq,^ ibe lio d^ (mio p.*^ aiitor, o 
loesum «ca por dM, bem mtMdOr ^ 

ftÉ» 

atmtar dealgüs n^<» o 
pode fwee todas as um» q quizer» e mataà) procurarey darito 
gosto; Hmao 8or,ett. Gíii 6 deManço de i68i. Ant* Pa« de 
Sande. ^ 


Para o Snbedar de P(m<M. 
















MM 


4 sem embargo de q« tíate a^iis qasbcas do gowroo ^»è3, 
Qxe ai^urava qoe teria IckÍo ^tado em sea íavor mtra mm 
infaugos reanetendo ^ repoeía peib gemeoi de V, S.* Ram 
Faodito com os ca|àttilos àB ^m, e ajE^tameato qtm havia de 
havmrpoiaeampao^tre^te S.^ qm hmi au 

eoQ^/dodl^ieaetal oEmkdoRam^^aeti^.aaféagma 
i^lteÊíWtíaaQrbiiíte V.*S,n3^qfleteiqt»feo^,®aô jd* 
aÉ9' 'lirti iW' #' lndtt MittèMiEii ptiie q« 

T. tam pmdiiite me qSo btla^ tm mpoade^e o ^ 

fite tbik^to a im das ditas pam, eqne de^de piusado 
bom aimo me i@cim sobre qudims, ^ dh tm d^ Estado, seodo, 
q ^ mmto oatmias as qoe eu tenho do {mtodimenb) de algons 
ministros de V.... partícularmeate do Sabedar de Bhâolba» qae he 
hum tirano, e ladrão pubKco dos vasmOíB de V..,.e p^tnrbador da 
paz, antro ambos os Ktadi^, sobra q ora tenho tóto demostação, 
qne pedião so...,,. insolências, por nio padeçertan os mesquinhw, e 
esperar <[ sendo tão publicas as forças, e roubos de... sabedar o 
mandaria V. S. castigar, e acudir, e seus vassallos, e imp^ se não 
rompesse a paz a qne o dito sabedar tem dado mmtas oceazfiles^ 

A todos os Dessais que quizerão hir para ^ banda lhes dey 


guardará innii 
fará justiça o 


‘ e até a^a antes 
tilasse, 
los do governo de 
Eãsmasja houve 
icnldar qcm estes 
V, S. da mmtade 


















iaífllSI 






s pai, M (»rí»t dflqw pw 
^#¥.1.11^ fKilác^irtèteaitemt tii^ai^im^e 


Mtwio Ifw^ ii tat wiát de V.S, f * tttewr eato- 


por entctóido tratando straraiís de q »leqaate a |»áâí>i^o da 
passagem da jurisdição de Bicboíym ^ se dar primeira sa. 
tiskçâo alfôa, de tantes forças, roubos e ttninias que o Subedar 
do dito Bkboiym tmvzado,e se parte,..,q esten^odo heèi 
pos«akp<8lawàa dessa parte se tem por muito grande. 

Os Prinçipcs he çcrto q deuem tratar dos aus interôçes e dos 
seus ■vaaallos..,.«jcontrão a reputação se debcio todos por 


í Rris Ytiinhos, lu* li, da* 30* 





























“ Reposta do Suor. p.* Essigí Gambir Rao, 
eonóado de 

Pclk carta de V. M. teuk) emtendido o Mo c 6 que V. E de¬ 
seja a conseruaçlo de ambos os Estados |m S0 tafmm^a ftte 
dm a Riras*, ^ furçaê e Hranim ém Bkklm Mm Dadap 

rmlm a m»étr m m o Gimp (km^w, e tambfti» «f a que 
dtte esúreoeo a V. E qr» me matidou mostrar, de qoan tíue a fâr- 
ta qn» V. E mereoíieteo a qttem tespoado, e fico muito i^fíádto 
deoterpOT oyulMpotquewMirfonm^ notidas que ddk me de¬ 
ito, nio podeta baaer cmua ®iâ ubdulumii^ couta queine desgoste, 
sento toda a boa coaímod^e, mayormeate assts&idú V, M, desta 
parte de aija prodenda se deua íoàís 0^ 
garáqueuiecaaV.Eâ carta de ciençâ que de Sambagi 
Ra», para conduir os n^oçíos a queueo em q V. M. achara em 
my todo o fauor e Ixmenolenda, Nosso Suor. ctta. Pangim i de ja- 
ndro de 168*. Fraodsco da Taoora/' f») 

0 Vict-Rel mandou ocupar a ilha de Aogedlva qim fâMava 
abandonada por 0 Sambagi pretender construir af uma foríalexa. 
Daf 0 ressentimento de Sambagi. 

"Assento que se^fes sobre se mandar occapar a Kha de Auge. 
dina que Sambagi Raze inteotaua (mtificar. 

Em Pangim nas Cazas da fortia em segunda feira a tarde de 
27 Abril de 68a, estando prraenteo Exmo, S»*? Francisco de Tauora 
do Cons.’ de estado deS. A. V, e Gap.» gr.aida Indk, cotnos 
conselheiros 0 IRmo s,u Arcebispo Primai Dom Manod de Sousa 
de E« do Cons • do dito S.k o D,« Fran.» delgado e Mattos. 

App.* Manoel furtado de M.** V.« gr.al da ííUd.‘ Aatonio Corte 
Real de Samp." Cap.»“ da Cidade, Joio de Mello de Sampayo, 
Dom Miguel ne Almeyda Christoulo dé Sousa Goutt* e sendo iuntos 
lhes propôs 0 dito S.® V. Rey que tíle por certas intdig.ai tivera 
notiçia que Sambagi Rase Intmitaua, fortificai a Ilha de Angediua que 
ficaua na lua oezinbauça em distançkde dose l^as desta Çidade 

(123) " do» Ms Vkitihos, n- i Ô». 3. 

( 124 ) J. Sarlmr-Nwtory <i/dBran|aíi, ^ol IV, W 315 . 


w.>ra muwo gosro receoy a üe VM. pellas boas nouas que me 
dá de sua saude q eu já procurado por carta particular q escreuy a 
VM. por uia do Subedar de Ponda, mas pareçe nao deuia ter che- 
gado a V. M. pois me não responde a ella, nê se dá por entendido 
das matérias q na dita carta lhe pratícaua. 

AcartaqVM.me tócreue, contem duas couzas a primeira 
Essagi Gainbir Rao foi mandado por Sambagi Raze por seu imiia, 
do, a as^r ntóta Cidade para os negocios q se offereçessr- de hüa. 













... ... •..-■íR, 






1 a'**|^'^^tí‘í I- 


e que codo çstaua germauado com os Arábios nossos inimigos < 
.♦♦*<jn..*i*á4niitido nas soas tr,®s para o ajudarem contra 
Sy de danda m expupaçSo daqnelk Prassa, e elles por este s 
t%oaopediâo feitr.s«na3 soas tr.iw pera coyiercio de seus barcos, 
podia presumir que facilmente lhe largaria a dita Ilha de Angedi 
com qoe os vasaHos deste estado reçeberiao danno irreparauelí 
todas assoas embarcaçSes tendo por viànhos aos Arábios, e par 
poUrmenienas caíiUas de mantim.^ qne todos os annos costurai 


esti oki, prqo® do oaterio m «pir» grandt dwao m 
E$ta#sendo occapA n dite lia d» wta lasçio pm oki. 
gerte hA m w» «otere^^ ^ ytwii^A 4® ^ 

qne 0 (pt®- S.« ?. aíwmwifaiw^ ^ Oitó^íaáçer 
eqwlp.,toiiteiitratar didte íortíl|^,dte 

m f,'' . ; 5 ? . ,1 , 


«tóte seu ^cretârio. 

Breuemeate me t^xadee VM. ascarks qae 11^ «raay sobre 
Angeditta e Galoetas qne tomarão m subdares e Aaaldares d«is 
trr.í« dos vas^lfe destas, sdmimiome VM, mu mmHmk 
earsmr 9 Sr, r% ao toa Sr, h VM, Saink^i Rm m repm!% dm 
tuas cartas como m§MU dandoihe mHcia é ter mandado tctupara 
Tlkt (k Anfedim e que vindo VH. conferenciamos sobre esta mate- 
Ifia a qne r^ondo ^senEo fação as cartas^ VÜ e 0 Snbedar de 
Aacollâ escrenerão ao sor, VRey para mandar parer cmn a sna 
Armada e diaistir de Angediaa de q 0 dito Sor. se sentio mp ja 
VM. estinera expedido cora as repostas c Sagcaíe pomac quando 


. — - --- w 

Sor. V. Rey 0 modo cora q VM. escreue nesta sii.a carta, d?) noaa- 
mente or^ícra para se comprar 0 Sapití e se respanler aO s-j Sor. 
de VM. Sambigi Rarc trafan íoiç soaanta na repoita d« vinda de 
VM. e do Sagoate q enfregoa e q p íratir de ajji aíustameiiíf) en¬ 
tre os dons estados deae mindar a VM a arti de cienelr q igo 
tem p cuja falta não foi VM admitido atv 0 pftíMatj e tftòr do 
dito ajustamento nío se liade falar na dita c tría ' •.» .1 »ttdim p, f 
0 fior.V.ReyHãutr''Kdint>\wií}‘^.'>‘rJt >hftr,i\r ui fmsJk^ 
(ão. E VM. se qnizer lhe poderá dar esta coata com 0 stjo va«íio 
jnnUm.tf da mim veainhança qae fu' 05 Sabeiires e Auâldaies 
dessas e.ii ròprenr* a giluet is ejíu do q day notIçU a VM com a 


Jí de On^->ko d' Etiad\ de 1677 a 1699. fis 103. 
























HH^m 
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dando-me kl satfefaoçâo qtte a todcs seja noíorio o de^joS tm 
da (»nsefBação(kanri2ade do estado ^eaatmmmderaarórad 
fiquesatísfeitoà» empeaboem^o SíOx^m® tanposto, lojso 
SiKff. Goa 13 do AkS de 68a, Fmia^ ^ Tiboii.,’^ (tó^ 

Era 16 ^ Aíirangzé èscluroii g^arra a SarabM m 
acolhera um filho rebelde daqueíe, 0 príoclpe Akbfr, e mfíám 
m m^ aliança «rai os portuguesa 

A 30 de lülho de 16fâ escreviam os Inelem de Karwnr* 
























teiüw dito «S(wy ao Go«m(^ 

G,<*@Ik ftKtàtoalta e podwmtpi®^ de V,A, tóedwoos, 
anmGm«4deJaBái»i% 


O Clf^iNbgcd ftBoyâ® á profXMite ie aliança confra o 
tnaraía repdlda pelo Cc^efe de & Vfmfe m I6S7. $m 
crabar^ de o Vi<»^ a lio ter aedío pm nlo qt^ar as 
|«zca CO® Sambagi^laie íavadiu o nosso tmitórto por causa 
das faclBdad^ dadan ao GrSo Mogol e dos atritos que houvt 
À MdfeNovefflbro dc 1685 o Vice Rei reuniu a junta dos 
três estados fmra ‘'sc coftterc® metos suaves” afira de ae obter 
a iraportfincia dc 500 nifl xerafins para as de^>esas da perrai 
pois Sarabagi havia invadido Chaul, St Estevão, Salsete c 
Bardês, e o erário «dava exáusto, 

"Assenta q se tamoo na Junta dos tras pst** Nobtm ec. 
























^Biüff U^Si^K 








rdenar o ^ mais conuiesse ao seniiço de S. A. 
• da comissão q medeo o dito S.or Conde V. I 
5 trcs estados em uos alta e intelinuel õ a todi 


Card<w,lfa™id, CMti ta*», XmtaJoijt deoBrái pt». 
«ata*a«o*o,l«,Bbmtamiq»»i st cmptowMo 

«iJitos dou «State psBjpjataJoiBtyot dsdsepjibec tirar 
oditodoiiattaepuoistado «deteto» to ntanra oo- 

W Swi «raa4 a dib 

«t sw.^wÍÉi;.»Aiiáè|f Mm 
rffttt 

ôjôMtííÉlo nomeado WI3 procncadoteseso íaUtaua o 
Bodfô^contmwmimcaxasepbcopais aalgi» capitulares do sea 

caWdo, e ao® Prelad(® das relígite, em õ do mea d« Deremb 

dito anno propondolhes a mKmdade em ^ o estado se ackna 
IM KS (Mente da gnmra ^ lhe fasia o inim^o tenkgi e ^ p,‘ 
se deliberar se o estado Eccles,’ dema tbem concorrer da ^ 
p.* 0 dito donativo e elleger seos procaradores era mmc.* aoe- 
rigoar primeiro e amentaree no dito congre^ se podia Mtamsníe 
concorrer neste n^.» dasna parte com o que pndecesem ficar 
pr^ndicada a emunidade, e Isenção dalgr/, nem granadas as 
consiendas eassy devião notar o q entendesse mi& materia e 
apontar os meyos de ^ se podia tiiaro dito donatíw e depois do# 


nomeou o estad( 
Ko Delgado e im 


» a Antonio Corte 

















«Hitai|opor 8 «aspetíf 5 «q,<ies aeml^ii fieis varfoi é$ 

S. A. estao^ lamptoí ao áito$,« oa ooca^o 

pr6a.t« dagttâiaq, «steístià» fm ara o S^líâgi Stae 
pediaàâboatTOdaçesôKaroàtraTO a^stàf iw^postm 
qra ae M assisfii^, e optem a iÉtt soeieir/ 

«éM m^ftkrn 

'«lAi 

Mí&múS^m Crad^y, %fflaiiMís solttr, tm dtóa«^, 
qte m I# «iiM tó*ai^ í®w* & (ítÉft |as 1 

^da fâíta oCMi^o m íoratíiío a laslgr m, prfuSo poí se aaiíwOT 
deKarar, oqoffTiasaeüÊtt^qaesté»! mm& Bwramtofs 
teria respeito a este serviço p» sarai sratra^ (m â iraèra. 
çào e faoor qoe a jnstiça to la^ e qae os qaí etíialo pr«os 
por diuida da faz.ia Real, e de partícaiam serüto obr%ado3 a 
dar fianças segaras e abonadas a pifarem o q. detie!ram a S. A; 
e asens acredores, e que tos este difiifa* t8i tbes dessení 


" Assraío que se tomou na junta que o s.or Conde V. Rey 
com os concelhr.08 de estado e minis.tos da Rellaçào sobre sen 
soltos os prezos do tronco para assistirem na guerra- 

Em sesta feira a tarde 26 de novembro deste anno de 683 
Uza Professa dos Religiozos daComp.a dejesvs, desta Cidai 
estando prezente^oEx.mo S.or Fran.eo de Tauora Condo deAlu 
do Conss.* de cst.* de S. A. VRey e Capitão Gr.ai da índia com 
conçelhr.os que lhe assistem 0 lUm.* S.or Dom Manoel de Sou 
de M.M Arcebispo de Goa, Primas da índia do Concelho de S. 


"Snor. 

Entre outras couzas ^draiaaVcA^emcartades^de Jaralro 
deste anno era hüa delias 4 ficara aqui raibaljt,?* d4 lícfor, e 
qathé aquele tempo por ser (áiegado d@ poucosdia$ te^haula 
comunicado inda os negodos ^ trasáa a íeu cargo felte porom logo 
4 para esse Reyuo partiu a nau ^ Fraa^* 0 foÍ ®m sus¬ 
tância tudo 0 q propôs ^ S % ra(âf«r ím imm a 

Samiagi por «tarte & ç. pata fim 

rampeh fwm mrretiaç. otátdc oajttd^stf éskrandmkmkm 
conlrn tíh ittitnigo q.o m de kdoi q,ae$U re<ipiilQ «ík pedk a% amas 

(13â) L® doa Assentos do Conselho do Estado delfiTTa 
(ãT. ‘ . - , , . 
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Ba í p a m a^^a^^w 

' v'f, >V V.sJjLj ■ÜLnit^iíf hüi^^iif. ih. 


êrm^nSà-âiiiisraminamussação daí sm deSurrateathé Bom- 
bém Çt d&^am q.pellos mm rios dminos Um pmo as suas cafillas 
s q. Ümdmstde prtitndia a prunição d» poderem nas nossas Urras com. 
prar 0# sm capilães 0 manlimM' q. p' vontade de seus donnos pello seu 
ànhttro «e lhe quiusse venàr, 

A tudo isto Snor. respondi cõ palauras de benevolencia, mostrando 
ndlas cm soma a estimação q fazia de El Rey conhecer 0 nosso ani* 
mo tão affectuozo sempre aos seus interesses, e descendo loiro aos 
pmlõsâa proposta me escuiei do primro cõ a pai q. havia entre 0 estado 
e ^bagi diundo q. os Portugueses não costumavâo fazer guerra a mn- 


SC hão também 
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-oni ant Ji ar m b«»Sdo dr outro 

gomnro a oaB omíaiiça iquaoito í V. A. n'.o !0 como V. Hey 
^ «w» i^ao, e coo» Sd vaaalo an 4 pari Mo^ 
hOMcoswioaodir ftoa omayor rocotro4 penuitõ«o« dr- 
do tempo çandooâo teoliop-c«to4a perdBÍV.A.,e 

oeua apedra maispndora 4100 a coroa dePortogaL G" D» 

a mtdtóallaepoderoaa p(aoadeV.A.fdec«imosamiB6oa rd 
de Dezembro de 1683.” (*■') 

Quanio ao milagre de S. Francisco: 

Diz 0 Vice-Rci: 

"... mandcy navegar para a Ilha (de S. Estcvào) as Galiota. 
da Armada do Norte q> estavam aprestadas p.' partir e por 
o« po, oul,a ^Uf^nortambru,Ji, lar^u » 0 fcrU v , 

knla qu0 nSo ^.Uum a artilham, *t,à ama nuHes Mim/' 

E a única alusão ao milagrt 


seguras 



































> n>!#t^ <ímt e que tudo ameaçava uma lastimosa ruina, recorrei 
patrodfflo de S. Frandsco Xavier e descendo á sua capella coi 
RrfjgioMB da Casa Professa, depois de se rezarem as Ladain 
astipImDae oração do Sancto tomou com os nossos uma h 
<B«àplma; acabada éHa se accenderam as tochas e se abriu o tun 
do teto eo VIc&JRei lhe entregou o bastão e a patente Re 
mn papel dem letra esignal, no qual em nome do Ôereniss 
Eei de Portugal lhe commetía o governo do Estado para q 
dslaidesse econservãsae com seu milagroso patrocínio. Reti 
4e 0 Conde a orar para a parte da cabeceiia do Sancto com mi 


Qual das versões é verdadeira? 

À Darraííva do padre Orleans foi publicada em Paris em 
1688, ao passo que o (MeoM Conqat^ãâo íeve o ímprímãfwi 
da Companhia de jesifâ «n 1697. 

Terfa o Vieeííey, ferido c apreomívo, m a |»oa^ 
de enft^r o h^lo a a Prancho, se Mvras^ (M do 
perigo? TiflMfâ; Sí|a: essa a cxpIícaçSo # divergência. 

Certo € que a Francisco íá anies da Invasao era consi¬ 
derado patrono e defensor da ddade de Goa, como se vê do 
seguinte documento: 


Coíi^êsião OS mjmn desla çidaé é&mémm i de- 

fm^ ao Qkrím Ápostoh duie orjwfe te Frmdm $ pi m 

súpado mpo pé h umera m l^m da cam profm da companMa dc 
Im, 9êo as muralhas, e Modas qtu km defendida^ e dsfmdm dm inú 
fáps da í^.éthfisk q,<Mhm inMiaa sm rakm, hauoido em 
todos este conhecimento, não se ve demostiação algSa de obseqtdo 
particular, em re(X)nheciine&to de tantos, etão continuados bene.^ 
fidoa Nesta coBskieraçâo me ue}o obrigado a pedir a V. A. postra. 
do a sm reaes pés seia sernão ordenar aos ofãciaes da Camera 
desta cidade de Goa, que na noote da vespera em quealgroiace* 
lebia sua festa haja himtnarias em toda a ddade^ eque ao dia se< 
gnínte sayão os ditos oC« da Camaia com o cabido em procissão 
da Sc a dita Igreja da caza professa e Cipellaa onde esta o sagra¬ 
do corpo deste gloríozo Santo com a solenld.fl que se costuma fazer 
naaiDaÍsprociss 5 e 8 qpúroFâemdeV,A.seia^ nodescddodo 

Espero da Real grandeza, e pied.e de V. A, o bom des^cho 
desta suplica, eqa Religioza ettençàode V.A. supra apoucaq 
estes ate agora bão lido o 5 hü tão insigne bemfeitor sen, e 
Apostolo da índia Dsg* a Real pessoa de V.A. m-ta annoscomo 
seus vaçallos des^*amD8. Goa 24 de Janr.< de z68i. Antonio Paes de 
Sande»’ 

. (137) £.VMJfo«fòa,ji.'4r>,fla,197. 
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eoi^re^doRd® Arcdáspo Priam Ih^i ordeooa oéto S.^: 
Cottífe V. qt» tK)fasseai»)bfe 4 àmterft proposta o quo itota- 
râo seodo Ms ès psweçer q«e m madasse a dtta Cidade pèro 
a forte* d® Sfenéo^, ootro tpoaíandb kpc^btBi^*» péBa my- 
f üêástéâíé ^4|íí#’*#^i^* de 

qae fcotaoy ot iW)tti»ijxrrnKdor em sobstanda ficanáo (fe o 
‘ (ÍÍÉg'|Pw<aáÍbÍBii''pot^«x^ e 'éqM toraá^pdílÉii&p u 

%tea 0 lÈtiKítí Gte Gtülo Promotor do S.t® 0 ®áo e 
Dez.» da Ma^oqoft seroe actoalmeate de Proc,» da Coroa e 
faz.‘i*qttesemttdâçeadÍtaÇidadepara Mormuglo p.:-í Raroèns 
que uocalmeate apontou coraoreuid.í fieindo de dar o seupa- 
reçer por escnto, e com clle se conformou o D.w Antonio fmreira 
de Souza Dez.» da Rellaçào e Juiz dos feitos da Coroa e ízA. 

Votou 0 Rdo. João ferreira Valdovesso Chantre da See Prima¬ 
cial que se achou neste Congresso, em nome do Rdo. Cabbido que 
se mudasse a Cíd.e para a dita forlz * de Mormungão, conforman- 


is me disse o dito s.« que os Orou ores seus anteçessore 
i Mello de Castro e M.»! Corte Real de Samp.o lhe derã( 
arli sua que seria mt.o conuemcute mudarse a Cidade 
fias razoens que nelia apontar;o ordenando S. A, a( 
ty que chamaste ao Arco, os officiaes da Gamara, e minis 
custumauão juntar para similhantes matérias e as mai 
e lhe parecesse, auízando miudara.te ao dito S.or de toda 
andas, e particularid.» que nisso se ofíereçessem, cora 
MSse a todos, eda reroluçlo que se tomasse, e tendo 


de Sta. Maria, e o P.» Prior do Conuento de Sto. Thomas frei An- 
tonio Vellozo acrescentando o P.‘' Prior de Sjo Domíngoí que nio 
conuinha dezemparar a Cid.® de Goa de todo em nzSo doa templos 
sumptuozos que nélla estau to edificados. 

Votou.latbeus da Trind/ Prou,#! da ordem de 

Sto. A^tinbo que ... sercoancníente a mudança di tíd.' em ra¬ 
zão de'se nâo poder guarnecer de gente paia sua defíença pella falta 
que ha delia contudo achaua nisso gc.'><í dificuldade por estarem 
ímpossibilítâdíB os vàssallos c os ComLtnt pira nooas fundações, e 
ficou de dar 0 sèb paraçer por escrítto. 

Votod 0 l^.e fr. DIogo de H.e de Deus Pron,ai da otdí de São 
yfim,ct) que achaua difficuldada nesta mudança pcüa imposàblH 
Wo <í<» yaseallos, e dra Conv.t» e que quem se achasse com cabe- 
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'!^“í*j'*‘'*«.V'»*í’.'j.* 


MiMi 


;^Ã'jíÍ°ttí V 

ÍÍéii->>'' 


daes 0 poderia fazer, e outros impossibilitados, o iriâo fazen 
mais denagar e ficou de dar o seu parecer por escrito, e com elle 
conformado 0 P.e Gam do Convento de Sâo Franc." frei P.* c 
Anjos, e 0 P.e Gam do Colleg.'- de Sâo Boaventura frey João de S 


suw armas hancmosde largar por ÍOTça a habita^ desta C&àe, 
seria a^lo mais iwdente fazeUo cmn tempo o sem embargo da » 
a%tms tK^tínMo apoatado^do pii^ qm a 
Cil* seiffiiife^p8fa ittimma^,e icoaidar fssíe s^j^rw 
pw ttcritto» 

Tobmíí?,a fcPsffllõ de Sâo Ftarm,^ Pttor è» 4» 
Camm^ii^smmcQinttsàemtese firs^amudatt^ ]^ r a*»*»*»*ff*F 
^0 smtes ^ 0 mimigo nos obc^giwe a fazdla apressadammte, um 
que achaua nisso grande impíBabilid.» ptílos ^mcos cab^ dw 
moradoTís e Rdigiõfô e ficou de dar o seu pareçer por escrito. 

Votou 0 Pe Manoel do Valle da Comp.* de Jws R,or do 
Coll^ nono de São Paulo que iulgaua por preciza, e neçe^,* a 
mudança da Cid.» para muimungio peJlas raa>eos da piopotóa do 
S.« Conde V. Rey e que assy se d<mk executar nençwtd osie todas 
as difiicnldades que alguns votos tínbâo apontados. 

Votarão os of&dais da Camcra da Cidade de Gm queseria 


Votou 0 P.e Alexandre Cicere Vizitador da Companhií 
Jesvs das Provindas de Goa e Mallauarquese mudasse a Cid.e 
a íortz.* de Moimungâo, e ficou de dar o seu parecer por escritr 




























c^s^o ftcoi}^d«riiafe,i(í^itíiM.^|®i^^ô rezaltanusdo 

:. í%%i9pídr^ÍJÍ^Vè<K^^ (0^hm 

' è'à 

4 ltirm 4 iQia,i^llucMt 6 h i^^d^áx^vimni^f^ftinii r-u 
esttnm» pesçmt/^ mkam ArUlhsru, ff^wítfo alfui 
coioém niímmm Ah» ^ají híhmm .k en:M‘r»9 aU 
ft^ 0 S6 'ÉÂ '<4^ 
obngadymo, t«jâo cosii liôsco tio hm f«aa« oi nSo 
dewriajnos e^mr mábores^inéi cfo qui m«a<Kqae eíb 
loberbo, poâeroào» e soímuo a ôm áè vMIalk) e do Iratac iS ^ 
03 paitioukres qoe pancâsa otás u mmokÊàsèt Mo 
fico para mandadb aayjcidbr, IkmP^ á0» â^ã m km 
na Amada 0 lo^o qoB fiaok, ja aqtd idndo 0 anuo jmido, inda 
0 uSqhtgrouaido, ouyistq^o qwiÉo sjiooütKB qnoos qi» 
tonho dito os Q^:pt qoècitram á Ckaltim cãrh^r má 
mbe qm 0 mmi§a Sàa kmnkâà ê títí$ t ím mm ¥r^ è ÍHfkk 
onáí ham mpada, t tífúià iatm, óâ Pti^hâ é 

QiMkít(^ét^oam)hm,m esíMm^^ párfe.i&aififlioa 
V.A.pôrme{altarfe aiho agomos ijfeí do qtíèfl» 

sepüan- t 

Estes sâo Sõr 03 tennos «n qae so aoEo ascpjstó da ^faido, 
r'- q^lià 0 # ié#^ P;0I8* 

vio 4 tõi á mâíof qôo atiffi #« ptooí lo |K>rom est® exatítog 
’ ' seM, coaiol»piovíttá;íeqkV.A ^^qie<»do ^í>a* 
gi (otí se âjnstfitíi oa liio a* paiel 'ç6 ) filo ^ a^ daaida 

de tornar a empregar se contiia, lo^ e nfete oao }a t«Éo ^to a 
V. Â. que estamos sem nenfil dosmoyús pfoclzc^ pita ad(^bf^ e 
p* a conseruaçâo porque nS ha |eote ^aro iJ ArtOíto, e para a 
goamiçSo das Praças, cabos de qoe ^tas se ím; as fortiffioL- 
cdes não preatão para nada, faitjo engenheiros, offickes para a ar- 
teihariá „. armas mnniçdes, e mais qno tado dr/ por qtre hanendo 
parado as tendas ms com a mesma ocazi^ío da grmrn mi tenho 
ja valido do qne foi posstoel tirar daqm, ficando so (cfi grande 
escandallo de todos p’ mais sagrado qne a prata da l^ja, ò & * 
do Tabaco, e 0 do Cabedal; esta mesma falta me nlio deixon acudir 
a M(»s.<» onde he certíssimo que a fi^o de grande os deroitos 
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c^àiambcm 

cwt.tXtMi *> Mam « 
^Í0M«».p..hap^4, Stolasi domada Oaí 
*ma.,„ala,l»rtear«<»; f«i.cMa&,B, «ce» ta» 
U, gt&U) hu Padre da Conjpaohia, 

raaadoa iKíai áeAla^E'* ^ 

Campo Gmeral q' toda a gtaite caaarusa ^ Saküfí^ 


tar os relatórios 


Qâda do Norte, da q’ era Capp.am mor Manoe 
com noras de comoaAtmada deMogor linha 
» de Bombaym e Baçaym, I qual Armada se 

inea<i J. Tt. 


► Embaxador se desse ao exercito do Mogor 
í tcnas contra 0 Sarabagi.eq’ fizesse o Est 
^0 e nniào de armas... 

Me do d.w mes deu o Sambagi com mil cavalc 
em Trapor povoação de Portuguezes a qual 


smo aaflo paríirio doi® Na^ para a 
«dia nâ xefafiM, oa cravos (coníor. 
mandou o Estado de prez,tí aos Reys 
varias paçai ísas]parâq’lançaram 
>s JWonaríoi de ptopagjmda ficb e 
mdades de seus %n9s aos da 
pmuadiilo os Padma da Còmpao 


. me a moeda 














d.w Reys, porq’ os Navios mercantes q’ os Padres tem na China' 
os q' 0 havião de levar, e quando se não consiga o effeito, pat 
que 0 prez.fe se manda (q’ se não hade conseguir) os d.os na\ 
hão de entrar e sahir com suas mercancias nos portos dos Re; 

Sião e Cochinchina sem pagarem direitos q’ he previlegio naquel 

terras dos Navios q’ leva o Embaxador, o q’ vem a importar r 

fazenda tudo p * os P.*» da Comp." q’ sào os snres dos Navios e 1 
poem Cappitães de sua mão. O lucro he seu, e 'o pobre Estad 

paga imprinundo sobretudo livros de historias suppostas, e fal 

lorio das cousas da China.., 









para que como A(!minJstfadordesa polvora e Wfae 
muitas carretaspara as pessas: o Padre lhe raspondeo q’ nlo havfa 
outras canetas, nem madeira para eOas, e menos tinha poivora 
nem bailas... Os mizeraveís d« moradores se fintarão em tres mh 

craados,c mandarão (mprarpohmra a Bomhym^ e 
pediifio soccono ao general do noffa Dom Sanod U>bo 0 

acudio bgo compoívora,bailas, e carrebsp/ aspasas, tcom 
agente q‘ pode coodnar q* serião algm» cem homens,Vem 
Pldn» da Comp.* em ChanI cinco mü crozadra de m Alto 
para moníções: em Baçayra quatorze, e dez em Damío e tudo se 
gasta, nada sobeja sem haver guerras que orènaríamente a nao ha 


Aos vinte e sete de Agosto mandou o saor Conde Victt Htí 
avizaras Religioens em como o Sambagi vinha com hü grande 
exercito q’ se prezamia sar contra esta ddade dc Goa q’ suas 
paternidades o deviam ajudar e defender. 

Aos sete de Setembro passou o snor VRey haa ordem a todos 
os natoes... assim da Dha de Goa, como Salcetce Bardes^ 
q’ a noite seg. t« das sete p.» as ooto do d»mes hüs fizessem entrada 
nas Ahto da terra firme de Sambagi, e as roubassem e qitoiassma 
...Os despojos forSo cooza de pouco nKHneato...Ao3 vinte e sette de 
Oüt»partío osnor Conde Viso Reypara São Lourenço coma 
Cav.ritt da Cidade que serião quarenta car.® p.-* dali jartir p * Ptei* 
dá. Aos vinte eoíto do pnqwio mes f« resenha da gente q” favav^ 
c era, a seguinte: seiscenlrH sddadoa pagoí, dos qums muitos eí|o 
mininos; trezentos homens do mar ponco mais ou : trezmi- 
tos homens deiobrigados os quais huns a cavalo, outros a pee q^. 
zerào acompanhar ao snor vis Rey. Enfim q‘ o numaí*» dos 
homens constava de mil duzenh» e seis levou mais dous mil e 
quinhentos Canarins de Salcete dons mil, dos quais erlo mosquitel' 
ros, e os quinhentos de picar: esta era a gente de armas. Aos 
rmsdeSalsete nâo pagou S. A. conia algua, athea poivora, e 
08 mosquitos os obrigarão a comprar.,caminhou o exercito pa* 
raPondá aonde chegou dia de todos 03 sanctos de madrugada.. 
Vendo 0 Snor Conde Vies-Rey que a fortaleza com sánco dias de 
bataria, se não rendia se entrfafa notavdraente.. Aos nov-e de 
Nov.*... vierão õito centos avallos de inlmi^ com mM gente de 
































™ »r«.™c«,G««ri.,^^t pelh. d« h« d. 
^«aoto(wi>iMBK>G<arti»ft^ 6(jd, 
Ní^toagmite í^ajéoíi» 

rc. 

. tastí^ d, _ 

^ nmtira;^ ampiaharSo 

0 ^ e fartaria quanto atóo .A« vinte e qaa- 

to de sô entregarão a partído ao binri,o <» nitonea 

n- ^ r *** . ^ de Aissi. 

M he dos Padres da comp.» e Ihesrenie cada annodtónito 
mil Igrejas de Salcete foias estavjo providas de 

mantim.u« e munições e preparadas para sedeaenderem com os 
Parcos eincazoq’om^^^ Porem como 

os Padres da Comp.* q> erSo « Parrocào, fo^o os primeiros o* 
fo^rao. e as derempaiarâo. ficario as terras dezertas e alertas ao 
arbitno do immigo. excepto a Igriga da AJdei de Sancoale. a qail 
ndeo hfi derfgo natural da mesma Alfe 
da Cunha fazendo gente á sua cu^ foi 
ado mais duro q' en Salcete teve o ^q» 
das q* fes mma lhe paje meter o d«jfe.., Ka 
m ferras àa Sakete hu Bramane narrai da 
fuliolíoiuz na entrada doJÍtdm^ se fôttffieo 
m algnns parentes seus, e os seus moços e neUas 
se deffendeo.com tanto valor q'nunca o toimígo lhas podeentrar 
e íoí 0 Noe q’ escapou deste uníveraal naafr^o ,.No mesmo dia q* 

0 Inimigo entrou em Salcete entrou emBardea. sendoBardez fortes 
hfla península murada por onde confina com a terra firme com tres 
fortes m> bem artilhados; e havendo aviso do dia q* havà de en- 
traroinlmlgo sem embargo de qne entraràode noite alguns quarenU 
homens com des trombetas ao seu modo q' são medonhos. Os na. 
tuiaes q' estavâo de centinela foglrjo logo, e elles entrarão como 
por sua casa.. Nos tns fortes estavão tres comp.« de «nH a d os 
portugueses q' nào sahiiSo a impedir a entrada ao inimigo porque 
tinhâo ordens para nlo largarem os fortes. Era Capp « e Gover. 
lador de Bardes ChristovJo de Sousa Couttinho... Contudo nlo 
entrou o inimigo nas casas e Igrejas em q' achou rasistenda 
Porem «ntudo mais em q' nlo achou oppodçào vale. 


Antonlo Fran. 
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faço preajente o E 5 laíJo,.*da pãffst, me cbegoai hüa doa p.* |«râl de 
Norte caja coparmeto^ \í, 4 para que por e8a eateda 0 graoáe 
aperto em qae..p(^ Mtapartefo, àa Dom Ftâo.^a 4 coiía 

pedem socorroe«edies^anSo w à» mm %hoje dtal” 

’^»BW,l>oip> Oí Aw#«* fivMte mMÍ m 
wm^m km^i rn-^m à 
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donde n» dJzm 5 se flcííBlo Mfican^ 
aoabemdeíaaarpae<itie(»po88|o(Mm h 
M fambro t «fis bade ser de gnuKic pn^ 


tazer defles neahüa confiançâ m<tm erabaií^ m Amadas 

qii(mi a metade sloCaininsjmivateiieffl préstimo qnefaaendo 

ntmiw,pa]^adespm.n3otecoipop«i-4 pdeja nào tenlo 
comqnepioiwrosrioscoraohee comienHmte que trazernt 
caffl^eomo «apredao. MasDônsqne pm» tm tomado 

isfo pof snacímtaseabamde ntotaK» ^ 

qne também nos faltào sendo todds bm&mmà pra a nossa 


TT’ ^ “"e pareceu que primeiro estaua 
devia fazer menos cazo do interesse que da rega 
■nâo qnc de nenhü modo se conçedessem, se nío 

^ .® conssentimento expresso do Moe 

desta rezolQçâoconseniio^ se pedissem como si 
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r-í ''.'fir'" 'V^'-'iíi;7Nn.ir„>Vx4^? 




M.*^» 


maravilha) mais q‘ em ncnhü outroj abaadante frequente ciie 
scmbarassado. 

Diuertído c 5 estes e outros moviraealoso pjdcrde Samba, 
gi 5 se achava peta parle do Xorte, ordenev ao CapiUo geral da- 
quellas terras Josepb de Udlo de Castro ^ valendo ce di oecasí^ 
procurasse q.to lhe fosse posâivel tuer ce Snor de alguns porto» ^ 
este negro auh fortílicado nas nossas terras obedeceu eííe promta. 
mente e dispondo a esse fim as coasas nece»arias tem teaülíado 
ate gora da minha ordem; do seu préstimo do seu cuidado e do 
seuzelloo ganharem se cm pouco tempo as Serras de Gmdiaaa 
Camandrugo, e Chandevari ^ sendo J natarera tral^dlma dc subir 
estavão já lambera fi arte dc fleeis de entrar mas cü a tav« Divino 
tudo vençeo a dispoziçuo e tudo conseguiu o valer. Valise conü - 
nuando a guerra p aquella parte e quere á Deus q sejão os succssos 
da ^ por diante tâo ditosos como ate agora tem âda íelescs também 
se não são perdoado a alguas diligencias ocultei em ordem a recupe» 
ração de Asserim bem p aüie agora sem eífeito, ma-i o terafU), e o 
dinheiro poderão facilitar o ^ p outro caminho paresse impciíHct 
de conseguir inda 4 enquanto en aqui estiver se nJo ha d^presar 
nesta matéria, nenhum meio ^ deva trniíatüse nem algum intento ^ 
poça cmpreenderce, 

Aniasse rebelado (pcUa parle de Morabaça) contra a R.» de 

Da»v%U^ tr ^ ^ r% — i.. t 


Como Sambagí u nsõlveu a não dar cumprimento as pazes 9’ 1 
ú/ustado CÕ1WSC6 foi necessário continuar a guerra como Mag.' 
V. sabido pella Nau Sam Franc.* X 0 q por meyo delia se con 
guio 0 anno pa^do escreui naq> mesma monção com que c 
agora somente 01} depois disso acressece, 

“ Ooniinuando 0 atio de Vkapor (q hoje se acha mais q nunca a 
todo)« àvertido Sambagi com isto, aq 0 empenhão as consequência 
sm fmráa, pude ler inteligência co sua grande parle dos Dessacs 
Ccneâo,pm os fazer soblevar, persuadindo os com as liramas q* p 
dão ààam de tão injusto dominio e com as utilidades q poderião 
m de sogàlarm a Coroa de T. Mag.dt durou esta pratica 
tre mim. e elles p' alguns meses sem ajustar 0 negocio mas 










- Quem alem da armada por mar ajudari o «tado «ta gwr- 
ra com a polvora e BaUa que poder dar Ik, sem elles semm obri¬ 
gados a lha pagarem, ou tomarem a meana espede. 

- Que 0 Conde V. Rey os favorecerá com EURcjr Mogor, es¬ 
crevendo-lhe e pedindo lhe os admita em seu serviço, para o que 
mandará gente sua em companhia daquelles mandarem a tratar 
estes particulares com o mesmo Mogor. 

—Que esta guerra começará depois que elles mandarem para 
Goa huma pessoa do sua geração para aqm' residir em reféns. 

—Que ficando elles vencedores lhes dará o estado a costumada 
liberdade q’ tinhão em tempo dos mouros, e tem de prescute no 
de Sambagi, para viverem nas mesmas terras conforme seus ritos, 
tendo nellas seus pagodes e o mais de que u^, 

—Que 0 estado não fará pazes com Samkgi, nem elles en¬ 
tenderam ou faram aggravo algum ás fdtorias dos ingleses Fran¬ 
ceses, ou olandezes q* estiverem nas terras de Sambagi, 

—Que sendo lhes necessário al g n n i dinheiro para a crmtinnação 
desta guerra lhes emprestará o estado a quantia que poder, depe^ 
delia principiada. 

—Que para segurança de cumprirem o q’ Ih» toca nestas 


contento do Sr. ( 
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mmedio se todos mmsm «sfits te pemits 4 
cesiseiitino todos,eas nesSa^om l^iiso toEEteme lo^ 
prez,t«,o que eaqnizerahfi^ (anbeçcssem todos q a mim me não 
he escandalo que se faz em toda a parte qosíú v* ett* Goa xi de 
Nou.»dei687. D. R.’da CosU." ( 5 <^) 

O Vice-Rei fornece armamento a Queina Saunlo: 
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Proposta pam os OMí^^rnsiRos do Est.* darem seüs 

PAREÇBRES SOBRE A UCERçA Q, PEDEM 0 DesSAY QHEMA SaDNTO, 

Rama Daiuy e os mais Dbssais seüs companhr.“ p, hihs 
A ssism MO SERoiço deiRey Mogoh, 

PARA ONDE Sio CHAM.®^ DO 8BÜ GEHIRAI BaddRCAN 

B oiHROs Ministros SEÜS— 

‘'Notorio hfi a todos os conçelh^ de como qhema Sauatc 
Dmy de CoraDe das terras do Coação e Rama Daiuy e outra 
maBDessaisseos companheiios se uierão oaler do amparo des 
te étado em tempo do sor. Conde de Aluor V. q foi deU* 
ddxando o serviço de Sambasi t*. tnm9n/iA Ar«.. 


mr acompmb^ debosm i»Hiassi8% $ã fm- 

Üdap.*^ vir a Pmdàifoi^o q K* M ,mské mdm m tó? p* 
tt^ttkukrrasd* Gm^ emâ Mão # dé^ 

V, M. oirlo q dvpmkà^etMtm kn 

. m^ípovdtm iprom^ n mmk q km m ElBiy ã%ir, e erdc- 
im^aoO(ti^,mèis$i&mé $Mps /etwrsfsa T.M* mht^ P 
^ptidereaâuirfoay«M.4a^ldea<laC()Íla he dehan vassallo 
dÃtey m^Sei^ lioMfó desm piflati» d 

aj^udar p * estar im saapQii$<^|8ei^p»tEMliado p^ &Éi# 
Samba. Hosso Oea6^4iH«r®da ^,Dom Rflsfe^ 

daCosÊa;’(t^ 

Também o Sardesaai de Popdá auxiliou o Orão Mogol 
confm 03 marata»: 

!'P.* Dulba Naique Sarderaay das tir.fti d» Poada 
Reçeby a caría do Ssrémfj Mk Siàqu de 23 deste i&ea de 


trr.M deBardês 















pfOTfiPliu 








'^ôáí?4^ 


Mogor estava sor dos Reynos do Idalcào e Golconda, cujo: 
Si^ íffièttèso. * *. Também tan ^tomado grande parta dos Rey 
aoBdeMâdm^eMaissor.., 

Jémiamli&rmda mámnknçudo hàâo Samhagy, porque 
M(^rkm tmãdo lodo mie Coneão, e a dithn áinde do Pondá vUinha i 
eskdiGm\ e ®5 lhe continuar a vida por alguns annos, o Sambagy 
ficará de todo dcstmido. Os mantimentos em Goas3o poucos i 
muito caros; esperam porem com esta nova vizinhança do %oi 
^ abuadanda do necessário, porque já estão os caminhos desempedi 
dos p.‘ virem as drogas da terra firme, e o arros do Canarl 0 
Mogor está em boa correspondência comnosco, e já mandou seu 
embaixador ao Estado, pedindo a mesma, c offerecendo a cidade de 
S. Thomé com as aldeas annexas aos Portugueses, 

Anteontem 29 de Jan.ro deste anno de 89 chegou a Goa a 


e mandando a São 


0 formão que 


Em Goa fica 0 Embaixador do Mogor, que dizem pede . 
por aquella barra entrem os seus barcos e gente p.» Pondá ’ (i*- 

Pondá foi, pois, encorporada nos domínios do Gi 
Mogol em 1689. 

Sarbaza Khan foi nomeado Governador de Pondá p 


faltar^ da 

















aoDessay qhéma ^milo f va s V. M», ti mn»{)aa- 

deu £[ «staua anojado pella morte- de stu 1% cuia ama, nío 

podia ir logo, o^hrkdepende te oiotisoffidati 
tanto mandaua diante a seu sobrinho Bak Desayo aHamba 
Saonto com algQa gmite, dando lhe ordem para ajtmtar toda & que 
estana espalhada em divems pacto, etec^emM 
nar &a com a mayor pressa ^ poder, pois V. M. me diz, ^ detiimma 
mandallo a GnraUe, cd o stin poder, pata destruir ao Inimigo Ds, 
g,cieay. H. Goai2deMayodei6%. , 


“ P.* 0 Nababo Badur Can cap.™ g.l das terras de Velg 5 a 
Receby por doas vias, a cr> do V. NL, e hla ddlas me entm. 
gou Amada Sarangae, e outra trouze hum patamar nas quais m e 
pede V. M. mande por todas as Vigias necear.»* asjy por tem i 
como por mar, p.' ser represado Rama Raza de q.» ba noticia qtm 
quer fugir para Camate, donde espera bum tezonro, ^ tío bem 
conuem se ja reprezam V. K. sobre este partictdar me escreveo 
ontra cr, ta com ^ logo mandtiy por as duas mgias, e com este 
segando anizo as tomarey a dn^car paia ij esape ainda ^ 
duvido venha por estas bandas, por ^ entertdo » deve s^ucaf 
mflhor p' outrapr.te.,..com entendido m.toiíanorecer as 

couzas delReyMogor.tudoo^lhe tocar,por ^assyo pede 

a boaamizade, e correspondência q ha entre as duas «soas. Ds. 
g,tia a V. M. Goa 3 deSepttw de 1689. 


O Governador 


para me vir comonicar algons negodoi de impoitanda ordenando 

ao Cap.Mn do Paço de Daugim.com aç homT-â de armas e cs. 

tianho q esta nâo .... de q /w emtreiLh è' defeM Ssapéífy e 

(157) l.® di Rdt TwinH n.® li ds. 75. 

(158) £.® dos Ms Vimki, 4, fig. 78. 





































ft»» q» lâo, aonitat, «fada q’ pm bnnes dias, ackmdm dtíi 
imbtm, mfmtugmmiiaiirni.ltqAi g.iir d, PoMaIm 
««xlahfniMr mjmhimlc oigm. apm^ Pm ata Imi, 
* 1*)^ 4o Osssay Easap Ru».(aça ooxemploa outai 5 .« 
m po® escmr o trabalho mandando me dizer por escrito tudo 
»4TOq«..ac«rnmfaarvocahi.«. BosMaor etfgoan doAbril 


aV.M.medizer ^ neçessita de riinmla ou seçenta candis de 
gj^, yrida e outros legumes parasnstentoda Canalliria qne V. E 


dade^V. M. se pudesse prouer, mas,»,,..Máo dio nestas 

terras e ordinariamente vem de fora, sempre a falta deiles em tanto 

q muitas uezes senão achào para sustento da Caualhrú.. .e 

como os ditos legumes são tão poucos não ^reçe se sào,«; sC dem 
os de 5 neçe^itamos o ^ VM. dcue amsiderar com sua prutoçia e 
qfco aos mantimentos* e refresct® de fatas, e outras cousas n 3 o ha, 
impidimesDto uos passos para passará para essa banda, e me cmâi 
ij todos os dias levâo os mercadora « vender tudo o § i®, íKff te» 
rem nisso sua conuenieuçia a respeito dos mayores preços, por^ se 
lhecomprão, eq.^ se offercçaoutra cooza do gosto de V M. am 
íaltarey da miuha parte no ^ puder poríj desejo m.‘’> conseruar 
a amizade e boa correspoudeupa# ^ ha entre EEEtcy 1 %or, e seus 
generaes, e Ministros çmn este «tado; Ds. g-,áe a V. E goa aj de 


I>om, R.* da Costa. ('«) 

Quema Saimío tonflnuou fiel ao Grão Mogol. 

'R* 0 D^saí Qhcma Sauuto 

S«eby a arfa do Desay ,I»M sauoto, m,oe»e ton.a , n. 

iw.r ImmBamU,rrSraJa,m , Uaip * 

»™ fcenparo, que teohome áto na primara carta q'determfaa™ 

te han íbrle tro dito (àiralle pata aasiííir neDe na inaenada me 
to agora ^ sesnnda carta, 4 nâo teve eSeilo 0 dito forte p,; to 
toaetB(»iketent,sendo(»ujat8onocestepaiasegotançadaalaí 

t^pc^cnjare* me pede dé Hceoç. p- passar aBanta 
oode assBte a sna iamilia, a qnal lhe conçedaey somente par, « 
.por me constar, q’ leuatfo 

J.amjmrpartesa^motees,p..ontrabanda,omfepodemir.^ 

lar com eüas. nosso S.» eff Goa lo de Jnnho de 1689. 

I>om R.* da Costa.’’ (w) 

0 Vice-RcI felicitou um capitão monuol oeti. vIMrt, .1. 


‘•Suor. 

Na Nao do anno passado dey conta a V. Mag, ^ em como o< 
Inglezes tenhão guerra comoMogore emn^pôso Sidfáíio 
a fortaleza de Bombaim sendo Senhor da liba omk a^e com a 
mesma empresa, e suposto que no fendo iauerao ajusurão pares 
sendo quem os compunha o geral da Siqueira Je faria como tev.»"- 
munha, não como fiador, por nos nào porem em algum erapeahe 
se faltasse a palaura ficarão para se celebrarem bauendo a confir¬ 
mação do Mogor que ate agora não chegou nem te cw que chíiíâra 
porque ambos obrão nestes concertos com ml t«!ção e cs Ingleze* 
peior por se com muito dinhriro das naos que apanhiTríO ao* 
mercadores deSonate, e porque andào feitos coísiries edegaLo 
tudo 0 que são mouros e ate as embarcai,'òos das noi-*as terras pade. 
cesn seu detrimento poriíse enconteto as repreztio ainda que, dep*!}:* 










seatimaito q tean do fal^ámeato do R. ^ da Cte tm 

antecessor, dando me os pambsis deUiet^snpSdoa@itegoiieiM> 

e 4 esperauã oaoe^ no men tmnpo gmde anmeato na.«f 

ha.mbas..,,eqmen antecMor nlo ti^reiacom.,.ím 

correspoüdençiano^nào.., V. M.... 
m.te estemação da ps * de V. E, ptílo ^ nwece* comP por sar 
general dei ReyMogor, com qmBn «fte Estado conaroa ^aipi» 
toda a boa paa, e amisade, e agmdeço aV, E a demoaitcaç^ àt 
boa vontade 4 mostra de ver neste governo, e pode certSíâme| 
de minha pr.t® nàobeade^ íaltar em tdos c@ partícnlaml 
tocaremaElRey Mogorpor^dfâejoa.» darlk ®n tado gossto 
como cxpeíientáa mostrara, o no tocante a V, M, mt pefe^ 
mande prender as famlHas dos Ikmts de Xãnmm, < .'M/würt, e de 
Sonn Sinay por estarem lebellados coutm o wa.^ do to ja 
lespomdyaV.EaoottacartaqnemôesoJBTO sobre fâteparti- 
ratlar ^ as tinha mandado s«^|tírar sas pf.w «n 4 testem cm 
yi^esmtínenas,e ao estado co&nmte? nisto todoocnM>,e 
nâo sem tiiotttant ftntn tinha remado inen anteeesijr, 
convinha dar 1.9* asfamto^dosDessaes^aséíÉílo nasteai^ 
Bardez, p,* se jtahíinni delias p(K®tt T, E o c^m^ooi cm tintas 
TíiftínnflAit , por soas cartas, tosado 4 era conêáeates a Ei 
Mogor ^lhesneo a conceder adita 1 , 9 * a q* ea d^xá» ^ cm* 
ptim.to,,. c6 cilas e do Dessay de Emery, e cmo 

da^a 

os segurar q* lhes mand^ n» •. socorro db g®tt® de pe, e de CanaDo, 

convem q V. M. sem perder tmpo antes 5 cm g... cm 0 sen poder 

trate de os destmir pois sâo tão pouco fias a ElRey Mogorcon» 

tm mostrado e se não pode faasr ddies, nenhr.por ser jA 

tratâo de snas conneniencias, a e^ando tão obrigados a este estado, 
peQos amparar nas destmíâo q’ tíverão com Sambagi ^aecidos 
deste beneficio roubado agora os gad(a q’ andanio pistando dessa 
banda dos moradores da Dha de Combarjna, e das terras dc Bardez 
9 porq'e$ittHdomjtdef 9 dMm Bmn Bm Immigo deste estado 
poder cometer outros dezaíoros mayores, me piwceo mandar 
k* todaapieaençâonecessf.*,assyem tetra como nos rios para. 
ofAih^r q.i q.Bt Ruim intento que o dito Rama Raja, cõ. 

de soa paiçiaRe teohão contra este estado o 4 V.E terra entei- 


as casti^ sempre lhe íará o que podem, ao Geral, do Norte tenho 
ordenado lhe não falte em nada como dou conta noutra carta 
desta ma a V. Mag,«6 sem embargo que tudo o que se lhe faz he 
baldado, porque elles sempre se queixão; o Mogor se acha m 
exercito à kslanUgmU em Biundy e Galkm qm parU com juritdiç^ 
de Baçaim, e varias oezes intentou passar pellas nossas terr« 
0 que nunca se lhe conçedeo escnzando.os cÔ bons termos e em- 
quanto cDes m» valerem sera bom poque se intentarem a pai- 
sagemnãohahojena Índia com que se lhe possa impedir nesta 
consideração tenho mandado para o norte tudo quanto auia 
em Goa como seraprez.te a V, Mag.de peflas listas que não 
ficandome aqui as Companhias a quatro a seis, e a outo soldados 
estes cegos e alejados, e nesta mizeriase me pede gente de toda 
aparte gente do mar sâo há nenhaa e a pouca que leua esta não 
testemunhara isto melhor, de Moss.e me escreuS que no Cabo das 
Ctoentes não todos os annos quatro Naosinglezas com que hum 
Pataxo q dela hia nlo faz nenhum negoçio tão bem auizio de que 
andão Cossarios, e de dous Pataxos que partirão deste porto para 


Moss.® nâo apareçe hum, as prezas que estes Cossarios fazem S 
m.t<i consideraueis, e como tem gostado se via isto s> 

haner com que o possamos atalhar sendo V. Mag.de aeniido que 
lhe ponha me deo deue md.ar rezolner nesta matr.* o que for nu 


conviniente p.* seu Real Seruiço, 

G.de Deus a m.to Alta e muito poderoza pessoa de V. Mag. 
. fdlitíssimos annos, Goa Z4 de Janr.» de 690.’’ (i»Sj 

Os dessais de Manerim c dc Sanquellm bandearam-a 
com Rajarama, cm volfa do qual cerrou fileiras 0 cxércií 
marata licenciado pelo Grão Mogol que, desanimado pcl 
hábil resislência das guerrilhas marafas comandadas pel 
grande general Shanfagi Ghorpade, exclamou: Nada podet 
os boraenSi tudo depende da vontade de Deus! 0*0 

"P.* Abadai Riza Cana gen.al dei Rey Mogor 
Amada Saiangue me deu a carta de V. M. em q significa 












serra com que prezumimos rebellam contra seu Pay. 

Fez ElRey Mogor seu assento em hüa aldía jwto de Viiapta* 
dos de dispunha as Caudas de guerra mandand o trm:^ de cam i- 
laria e de gente de pe a Cargo de seus generafâ para as partes 
que lhe pareçião necessárias, e primf." ao Deus que lhe òm peste 
no seu. eaerçito de que se aâima moiierão mais de eenri) e 
vinte mü homc« e gr,<lB. parte da caualharia eUefantes, e cameibs 


os geueraes de Raza Ramo tiuecâo lugar de condnzir caualUria e 
gente de pe q se tera duuidado em vários trossos íaz* gr.te 
bostellidades nas tr.as dos gaites, e posto que detio hia vista 
ao Mogor não seatieuerâo a inuistillo pot se aciur forüâcado 
com gr.de cantid.* de ai telharia e encontrandoçe c 5 outros ^eneraes 
do Mogor pactarão que se ãzesse a guerra lentam.t- sem damno de 
nenhüadas partes banendo dehãa, contra datas de gr.>U somas 
de dr>° eos geueraes do Mogor como so dezejão que as guerras 
nào tenlião fim porq enquanto darão tem que comer se h.'to com 
dissimulação andando bnns em seguimento dos outros p.’ darem 
a entender ao Rey que fazem sua obrigaçlo sendo todo hum 
mero engano. 

P.'a Rainha do Canara contreboir tão grande soma de dr.'* 
tem lançado m.^ trebutos aos seus vacallos com q se ariílo and- 
xados, e chegou a por em pratica vender ao Adarrayo Inimigo do 
Estado de Casta e Maliavar e fortateisi de VcaDa q está ritiada no 
rio deBarcellor por tres leques do pagodes q U» tera prometido 
mas ainda isto senão tem effeituado porq a Rainha q>* queüíos 
de logo antes de lhe entregar a fortaleza e o AíUmyo msiste qae 
lhos dara depois da posse o permita Dws smrioaptttõporq do 
oontr.® DOS costana grande trabalho, e risco conduzir o am» do 

VenihmDesmsdo('míil«fíitieHv fdkr M&knqw 

msRnmikenàóth^itào&ii-^Am ^a- ttnha 
àtóimulaíii9 rf-í díV 

áiencht q, Ik Unha- daé hfuléíikh^^ n i RJ'«j 


anno de 684; o queelle lhe 

T\ * • M. . 

















É^gH^SgaBllM«il 


fiist. I reassured ánd condliated the ryots 
and Hamnagar owing to the former Mai 
induced them to retnm to thár original 
600 villages in Konkan. In lhe secood ys 
shelter to the íamilies of the hlantha ol 
helped them in attaddng onr fort Vaiknni 
yearthey snrprísed foit EamaU írom 1 
snppiies and rdnfoicements to tiiefort 
































sem acd other íorls, as *' the Feringis were the source of the 
cbM, aíidnuless they vim expelled the idolators( Maraüias) c( 
mt be entirely rooted oot** Siddi Yaqut, tbe governor oí Dan 
^Ipuri sfld Mtigbül adimral oi the Western Ocean, co-opera 
TOth him by s^. 

The doraestic eneniies of the Portoguese took advant 
of their distress. Tlíe inhabítants of Uran {a smah island, due soi 
ofElephanta) betrayed to the Maghal’s general the existence 
âe tinee pearl bedsthere ^ch the Portoguese had jealou 
gnardcdby sentries and whose very existence they had careíu 
kept concealed from the great Muslim kings of tbe Deccí 
"Throngh many ycars' abstention from fishing, corratiess b 
have accnmulated in these beds. Otily on dark nightg some m 
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nem serem nomeados no mundo.»' (i's) 


0 Vice-rei enviou a El-Rei o seguinte relatório 


Pello comboy de Bahia £ 
navios de sua conserva Àyres e 


anno de 692 fiz prezente a V, Mage. os sucessos da minha vkgem 
as enfermidades, e doentes com que a nao vinha qne ja erão iiinta 
os doentes e quatro os mortos, começando peDos queviefjo do 
limoeiro qne estes são sempre os que dào piindpio a esto itt. 
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em 26 do dito mes altura de quatro grãos onde nos entrarJo 
eatoarb da linha e começando ateaiçe as febres forão mais 
quatro centas ps.w as que enfermarão e chegamos a ter cento e 
coenta doentes an.,. na erafermaria nesta aflição estivemos... 25 
Mayo em qne passamos a linha... donos ventos gerais nunca 
d«nos fazer sagradura boa por virmos sempre de des, esperai 
pèlla Âlmiranta que vinha, .ma nao de vella, e do Governo i 
computa.. as oras e dias qne perdemos de navegar a seu respe 
importa em hum mez cõ que não navegamos sem serem \ 
tante e muitos remedios q’ mandey fazer lhe para melhorala. 

Em 25 de Junho altura át 25 graos e.... minutos Norte 
como cabo de verga topamos hua nao que vindo arribando a nc 
nos seguindo sempre 0 nosso rumo se poz em q.tto oras com no 
a fala. e era htia nao francesa chamadaa rocha forte de qnasi sesse 
pessaso Cabo que 0 Governava MonssuirDeadences q’ peHas 
tidas q* nos dciâo os P.« Franceses da minha nao Governa si 


andava buscando naqudla paragem epeiguntando nos sí 
topado alguns naviosB quem governava 0 nosso, respi 
q' eu 0 dito Cabo e hfls Pes, q' com elles estavão na Po] 
nos chepeos, cnlbendo çe ao mesmo tempo a bandr.* da q 
amSo a repetirão duas vezes esta continência e em agra 
de que da nossa Nao se lhe ollereceo aquilo de que w 
despedidos de nos segurão a sua viagem e mandando bra 
as gavias q’ somente trazia largas esperey a Aloriranta 
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seu desmancho arruinou, nenha aly adoeceo a gente do mar ficou. 
bordo por ser assy conveniente e os oies e Ministros se acomodaiSi 
na Dba e cuidando logo com o Governador da Praça Thome di 
Sousa Corrêa qne he hum Grande Servidor de V. Mag. no proví 
mento da terra para ainvemada e viagem p,* a índia mandei 
logo hum Pataxo a Molalle, e hum Betd a senna a conduzir car 
nes, e mantimentos mas nem primi.” poude nunca tomar Molall 
nem vira Mosse. e ficou invernado em outra Ilha eo segunde 
vindo da senna muy bem carregado se perdeo efl hüa tormenta. 

Te fim de Dezembro passou muy bera a gente exceptos o qu 
vinbâo emíermos da viagem. 

Fui acudindo ao provimento assy da Praça como ao Presidio 
das naos com a providencia q' pude, fazendo conduzir todos o 
mantimentos possivas das terras dreunviânhas nnr n’ a wTinna a 


pello tempo como por obviar o q’ trago que na gente hia continuan¬ 
do com 0 achaque, e providas as Naos não como era necessário 
mas como impossibilidade prometia sahydaqueDa Ilha a 15 de 
Harço e sendo a viagem prospera os piimeitoB dias nos entraiSo 
oito, e depois as calmarias, e como eu havia em Mosâ.* mandado 
concertar aAlmiranta fazendo lhe númeo omicertoqne paieceo 
necessário vinha esta... is velleira q' a minha nao, e adSantandoce 
nos tres graos antes de passar a linha nem mais avbtamos nem 
temos te oje delia noticia nem esperança, e sendo a cama ate aly 
da nossa mina cõ querer eu apartar ma defia, 0 apartaise eüa de 


que a Nao haviio dado avis* 


coinor 0 mero q esta negoceaçào tem dado. e 0 que promete 
faturo q’ seia muito mayor com algiias disposições q' vou f. 
nesta matéria para seu melhor regimen, 

A Artdhar.* da Prassa achey quazi pendida p’ não havei 
reparace os ouvidos q' estavâo todos muito largos, e a fiz tod 
certa, por hum bom fundidor que trazia em minha compai 
com muy poca despeza dey a fz.-* da V. Mag. muito provime 
a Prassa grande defença. 
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ein que achey o Mo das naos « gente faço prew 
outras cartas e nesta lhe seguro o sentimento coa 
ipossibillitar a magem i Iromenta de ' hir ao Norte j 
^hIo 9 Sfieoidireilura,por q.comoaly tiuo nolida} 
’ das guerras q. em Bricaia hma logo me disfuí a soi 
vm q. me achaua forem nem Deos qm q. eu fim 
ip» nem a írr.* fa disso necessitam for q' ÍInAa cessot, 
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--- „C ,j„e poa® n«crma, co«q«ená 

Cb. otacney «míí« , V, S(ag, d«db lhe o,ai, 

ctrl^r relfa^o nesta tnafr.* o q.tem feíto. 

mo se offerece cousa ^ mais partícipe.V Maíe â 

nimlos annos goa ri de Dezr.‘ de 1693 .» (]«*)' 

®«^ 8 do 8 pelo Vice^Rei a Baçaim levar. 

^o„golM«,toKh.„Me.d«rdo„olo,;e 

"Smr. 

A 6 à Janeiro chegou a esta hatra húa Fragata Inare» 
^ parhdo de Inglaterra ho mea de Junho, dant por Lua^ 
a Seremamm, Harah. a S.» Dona Catherina ficaua em Porta 

conta a V, Magde. assim do estado em que achey a índia • «i., 
ma gtwra, qiu iíarlabacm Mabibo de Biundv / /’ 

P^m^m^rd^resta o.si.o deda, ll t Z^: Z 

: «■(« e im inlmlos. ' " 

>V. Magde, r^a conta em CO® tanto q„e u„,a„iao 
MunoeldeTauares da gama, qneo inimigo estaua oera ent™, 
erras com tanta certeza e os lauradores e moradores das Alia. 
tmbâoja recolhido ás praças deixando asAIdeas despoouoada 
qwwcart» do inimigo na uilo já ' 

Sidy de Danda prepasaa oitenta galoehn de onerra a 
IIbadeS.cete da juriedi* de Baçaim ordeney logoT« 
Amaral de Meneree CapiBo Mor da Armada do Norte fll 
socorro daquellaa costas e impidiise onalnnor . 


daPre/a Xosviiknhoia -iiS.a!,ív.-i “ií i". cim 

pre|aw em que tdm como por nh «teixif 0 <*» iia 

(fe força era 0 rwpato e nclla mandef ^ f ««t 


mercio de Mos-iamiíiqiie diodove m * 0 ^ c fjD c /smarví > d- líri* 
stl mostrar-lhe que sem nece^díar cíclíe- pôdu V. Mude, fa:?í 
negocio seu, de qtie tfiaria oio pouca-. vtiKdi fe, pera '* {itj -«'cí.í i. 
lin abiir nouos portos do comercio pera tío ncat i n ‘vnit ,V.^U 
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De Badez tne mandarào oje huns lascarins prisioneiros q' se 
tomarão em hom assalto q’ se deu ao Inimigo ao qual se lhe matou 
tbetn algua gente, e se lhe tomou cavallo estes se desculpâo diz». 


podôTi e m tÉWí , llt «n 

' promptettfe á '|MM mfm wtf apiç» 

hum soldado nálas, e maadâr me peir Apu ^ jadotal n i& 
heideemgtítar lembrando lhe ^afmda èttodís osueriahoidas 
nossastr.i-se originousempe ade aio coaieinar comaoito. e 
s agora a promete mais certameate tUs ;wades fardas íwn q me 

itéo/a 'Éi 

nfé 11 te' j;$ 

(teNow.*dei694. 

v\ •' Pi 

0 nosso Govèrao auxüíou o Gdo Mogol contra o 
dwaí rebelde de Manerím. 

"Para o Goveniato de Pímdl 

no'íàfe («0 a 4 «rfl ^ 

d£M^$^fedKmkmaU;B m ç.k‘ 

éai orü» m dfíc méma:ia i‘ e correrjo o amp‘j* aonde jj 

B«b.aéatla‘iiigiiewpoffp ^ 

Mtta Aii 

de madrugada se th^ lemintado, e fagié), tó e mm ci^íla ssw 
guindo lhe os passos mais de dms legoas, e quando céJ.tai oimíor- 
rneV.E me tinha isaito ^ a staa gjn o üíkw impende, p* 
nitetelm, 'Èt líte IMi o' MW^'t è» f* MP' 
com ^ sô se recolbeo outra m as tetras com a g.' melestadi e 
entendendo da falti’de V. M, on nÍo tinha p.‘ oppor ,to i liai- 
go ou queira molesUr a nossa, com as marchas dilatadas, «i como 
s 3 o portugueses reinoes nlo gostâo de as fazer seai o empfe |0 de 
pelejarem; agora me diz V.M.qmonde gente a Bb^ItGly eq Mijo 
com presa, couza Q nào he ptfâsiael íozer se, por q/ * a leaho re 
partido por Salcete, e Bardez, e he neceííorio algo temp p.’ ajun¬ 
tar e faço reparo q tendo V. M, a sua mais perto, e rooís proapu, 
nio faz nenhüa opposiçao a este inimigo, crdenarey \ g.' • de beiios. 
tary <j nâo de moléstia a gente de V. M. e me pareçe ^ he foiço a 





























Mtticfe o proprio capitão mor dos 

idbpasstm a%k ao aea mesmo baüão nosso $,« ett* Goa 17 de 
Kovnmbro d» 1694, O Conde de Wa Veide, p*) 

Hoüve acôrdo eníre os portugueses e 0 represenfante do | 
Grão Mogol em Pottdá sôbrc passaportes, 

*‘P,»Dívâodc Fonda 

Re«ííy com gimade g<^o a de V, M. em reposta da ^ lhe 
maadey jmr Âmada Sarangoe e estímey muito as suas boas nonas, e 
a mmtadc Ç tem de qceter conseraar b<^ amíz,^ e paíz com este 
Estado ^ sempre atimon muito a amk« do grande Rey Mogor, e 
assim 0 encomenda 0 grande Rey de Portugal ^ sendo hum 
g,ot tão grande,^ e tSo respeitado em todo 0 Mundo dominando tanto 
Am tòfcs, America, e Enropa, pois em todas estas quatro 
partes do Mondo tem tantos Estados, e Reinos, pella qual rezão 
todos os Reys grandes da Europa estando em tào grandes gnerras, 

^ com de ^ioempax, esàoas ruioasq boje estão em toda a 
Emrp t^'t 3 da 5 e temidas, e assim ^ procedendo V. M. com 
Ecsco com a fidelíd/ q promete, c nos esperamos achara em nás 
toífaa verdadeira lealdade, 4 todas as nascõesdo oriente experi- 
meatarSo na nasvào portogucsa ^ nunca faltou a palaura, nem fd 
> , ' ' , 

bim ptmfk ^ &riem a l»fy» 0$ «caio* dísU est.'‘ p.« 

m Mm dÉ-er m mm htm pA alpm das krras dd Rey ílogvt 
m ^ s/'r Condi V. % p' 7.» esbira- 

mt^m fwá m étmiao msw. mrhadem com condição q 
r. Jf, We itdmr m wdm/otm m seus caio* ç. nmhua ps,» das 
ínm Rfí é hfktynl è^í mUdo tim enire m dei Rey Mogor sm 
-4 j mmia pefy V. Rey oiigM.<‘r q. for desk e»L\ e se la u nSo 
fiiUar a ííí* ajnftmenío nés abordaremos cont ioda a pontualidy portM 
'eàehi(qui‘'>rarprf noi harmos guardalo. Aos Dessays t en ho 
dido íicenva p* blrcm a presença de V. M., e assim haveis ha doas 
daí ao V de Dulba naiq ^ me pcdio. Xo q toca a prizâo do Botto 


falto bey spltat brevermí» p' V, M, me .,.«0 dias côa„„,*í«x 
nâo pude entender nisso, e togo 0 ferey dar a mesCTção. Ds, g® a 
V, M. goa de Abril de 1695. 

OCondedeVükVettte^’ f) 

O Divâo de Pondá quelxa-ue de se ferem réigiado w> 
território portupês os dessais rebeldes de Sanqtóm e Bl- 
cholira e faz a revelação sensacional de oi árabes íbe pedira 
para obter 0 auxílio do Grão Mopl para tomarem Go 4 

" Assbnto q se Toíiou ms Cosrsiiao 00 Esttóo sosí® a 
CASTA g EscRKm 0 Ihmxo m Potasu 

Aos 23 de Agosto de 1695 em Panclim ua Pasío dacaíi de 
poluora atando em coDCctbo oexortmt^* Sx Dom P.";V;ií3do 
de Noronha Conde Vüla Verde do Coacdbo dwtaáo de S, Mag.* 
V* Rey e Capitão Gerai da índia, e m coaceltótas ato aáto, 
propôs 0 dt° sor, em como bania recebiÉ» hum eavlaè» do Diolo 
de Pondá com büa carta^ enterbf*'» desíado ly calote U 
a yjtrte ; Np tep9;i4til^íid01 I V» ^ 

afntjtadft pera tertt conw^i ,ilé 'tel, ^ PÉp 

peditrdo !!<• pw** 

í^çib, qitoáosto* 

p* 'é itiàíá qw , 

ma porquanto os limaU de Sangt-^-bm e fíi:.kíi-<t for X-Uí, /í,;í«;í r 
Ramõgi vnidoe im eein oitlr^iffiewn na, w í-^ /í 

dito Rey nm Sor, poispera tnvffrd 


( 174 ) dos Ikk DMoí, a." g, gg, 19 y, 


(175) ü.* dos /frti FfMas, n. d, flá. 21 





“Vy a carta áe VM, a qual dSo deoe ter mais rejKJsta, 
segurar lhe, qoeassy como os Portugueses, ^o imokaeis ua jsx 
pera cora seus amigos, também sabem castigar os que o u^ tío, € 
desprcsâo aos que se persuadem, que ddles podem afcaoçar o mem» 
mo faoor por meyos que uSo sejSo humildes, e reapetíoos» e oiw» 
eu sempre manty boa pax, e amizade com m geocracs qi® stó) 
gouemar essas terras de Poudá n<m3 Vizinhas; e VM. se me coa- 
feça também na sua por amigo do estado, e se ohseruaráa mesma 
amizade que com elles ouue, e me parece dizcrihc a VM. que ém 
dar graças a Deus do bem que ella até agora se tem maatíái^ e 
pedir ao mesmo s.®* lha couserue daqui pot diante, 

Eu escusarey a VM. o trabalho de mandar ao gr.^ Ríy 
assim a proposta dos Arábios, com a minha reposta, porqoe por 
psr.» de mais autoridade do que VM, em presença do dito grA Rey 
Mogor lhe farey prea;.*®, assim a carta de VMi, ramo o caMÍ|o to 
Arábios, o qual eu ja lhe tenho prindpíado a dar, láto OTente 
polia guerra, que com elles temos, como também desacatos, q 
os ditos Arábios tem ícito nos portos Marítimos do díto gr,3a Rey 
Mogor, c nos barcos de seus vassallosdando imímf*Âfim,i 
Cauallos ao Smgi Inimigo de soa Coroa, as quais resües terdío por 
certa tj hande ser pr." oooidas do gr.^ tey Mogof è) ^ as dft V. 
A,... porq.to he este Monarca tão amante de sna gloria, f ^ sey 
hade castigar o que sc atreacr propor tralado da pix, e igoalídatte 
com hfta nasção fio vil como os ArablcH, e qoe se possa presnnúr. 
que pot algum iutercçe haja de faltar a fid amizade, qoe enire a soa 
soberania e do gr.^* Rey meu a* de Portugal e destes Estato tem 

hauido sempre sem grande correspondenoa..,..de bSaeda 

outra coroa, e não encareço m.te Nosso S.« clt. 6oa„u„tt«*,*de fiçS* 


aoi coDCClbeiros Dom Ph,*. de Sousa 
Joâo de Lemos Valle, Manoel Leitão d’An. 
'a ^ta ao inqoe. Manoel gb. gafio ao Cber 


“ Assento tomado em coks.» do est.* sobbe a íeeikíçIo do 
Sah Dessay Qoema Sabnto Boosâcuo 
Sendo no mesmo Concelho atras Agostopropos o sor. 

(176) L® dos Assentos do Conselho do Estado de 1677 a It^Ü» 








«. «TO^detohaCoiicledeVlLU TERDE doco» 
cdtodo Eftdodí S. í, Rey , oapiBo gerai da lad.a í" 
to C.ra«í Çte. M» a/m* , 

«witoiA „„ ,„,a j 

2.!^ 

^.^eMaemala „„ 

mjm r.Eav „„ ,4*^ J. 

fm^ ! T ^ ««embarcações Jossem 

E, «agíge «paesar-Ihe aal *. 

b^^.a.,«.a«.taa«.a«.4. ouaidaa dit,propoafa pareç» 


«R» Rostwao 

A todas as vossas cartas q bey ceçebído tabo feito r^ta e 
p’ ora fia esperando me mandds fioaas dos Stiçe^ da 
em 4 tenho tâo grande Cuidado cS esta #0 doas cartas bât o 
Kababo desse porto e outra para o Xebandir p ^ n3o sne parecea 
rezSo q tendo elles comigo tão gr.«i« correspoiiJncía e cr> o E^ttdo 
tíio boa amizade deixaçe de p.irticip3r-lbe o ivv^jçedítncato de 
Mamede raficaua Diuâo deste ponda oitínho 4 «■' 
fantásticos nacidos de sua ambiçío quer busar raotiaí^ p.* ter aígSa 
rotta com nosco porem como o í«ákbo de Surrate he prodenlif 
e amiao da m logo bade escrener ^ Sen Re^’ esta ma corre^poa* 


sempre ouue nellas o Ditâo e o 
parte a parte sem a menor de? 

I..IIII fnmMpn* »<C«nn<í Cl 


»í;^l.tar(,o«r.Co,d.de.«»r.ted22 

tec.d(,Merti 4 .an«« pro^^,, „5„ 

“^e^nSoaface^ dooo tratado com « 

C®* V. li, 




h-svíhmtdeftuitaP/uas aUeas qb j.m amh q.Unt 
4ti í jwí -»í ívr<naB kjo Hffão nm^a serem rassaUos dei Rey Mm t 
pa^M a* rendas t ^ cm q. as suas aldtas fmSi^ 

l±ljf, n:asp. q. i.:çde querer o rmúk cobrar âelUs mais do q. deiè 
p, de%-y Mo^or, e elles com jusla rsiSo o recusão o DitOo 
tric qreUxio Ik Lma as Urras os mete em fnizSes e os acoita cm 
Sf ha>.ia piio 'aarias ue^s t eJk^ p} u liurarl destas auéimções e de 
íwp :»./. Hpacsao as mms lrr,ss e delias fazS conçeitos cora o 
JMo p • íonjar' as soas e nos os reçeberaos sempre na concidco- 
Ç^odeíjfohreopidirassyo dr.to commn dos reinos ^ assy-vos 
cii^^scr3ra>piorp.»osv3ssaIlos dei Rey Mogor se assyonJo 
Ez^írmos p ^ he çerio q estes senão achare nas nossas trr.« abrigo 
CO 0 séquito q tem fugirão p.» os matos onde se farão leuantados 
pderozosehdrões roubando astrr.« de me por devastando as e 
DM tazè aqnclles dessacs q não se acolherão aos nossos dominios fi 
q como Dâo tem q » os sogeite roobâo a sua vontade o q não fazem 
osqnasncssastrr.^assistêíSqcõ a minima queixa q tenho de- 
«.To ou mandão f^- qL« dano a trr ‘ firme os castige seuetam> 
Suppostopoisqos Dessals se não pode charoat Inimigo de 
Mo^maíhtlshomesparLa*^ seus vassallos, p medo do DiuSO 
MosreUaaneixa^oqibe faz faltando as ordens do seu Rev 


qu.»i Antonio Machado de Brito e nütes dias fugi^Q 
p.» Ponda e lá asiste, q matarão a U fidatgj p nome Dom AaM de 
Almeida Dom Miguel dalmeida q foi d®te fâiaà) e âssy e&s 
como m> mais nunca os pedimos nem os eaíadamoi de q o 
c seus antpçessores os recebê c se feto asiy de mm fWtf q rerij 
tem este Diuâo p.» que nlo rccoíhamos m (S Des.ies q * To 
vassallos do gr.de Rey Mogor a quem eíle cautn aa tri-s 
aneixa e lhe rouba as fazj» 

isto he 0 q hanefe de dizer ao Nababo de Smmte qM afxr. 
tenção q 0 Diuão tem de jadir r» D^esq^Jo im mm 
dominios. 

e quanto a outra proposta q continha a carta do nsesmo Dia'o 
sobre a oferta que diz lhe faziâo os Arábios; a naífelir aelRey 
Mogor p.s elle se unir com os ditos Arabbs contra nos dirws ao 
Nababo q rD a soberania do grande Rey Mogor hrle aimitir esíi 
suplica nem he credito de saa grandeza fe.^liça ca h-U tío vtil 
canalha, tão infiel e tão soberba contra nos seas amigos tão Sei? e 
fâo antigos e vassallos de hl Manarei de Portejil a qaem o gr. 
Rey Mogor e elle se chamlo Irmlo em Arma? a" ná^ Iki hauama? 
desmereçido toda a boa conrrespondenda e cn .Arabtes lhe hão feito 
tantos aggtauos como bem sabe o mesmo Nababo de SuTate n.as 
insollençlas qoe nesse Porto faziâo cõ as suas Armadas e ao» dano? 
que este anuo ôzerão aos barcos de Surnte c de Camboja e em 
Ifiuar ao luimigo Sambagi pello porto de Rijipar oaie m iestrahy 
cauallos, poluora balia e mais petrechos da guerra da mits q pHh 
amizade q sempre tiuemos cõ ElRey Mogor nitiio a cauza de rSper. 
mos cS 0 Slnagi seu Immigo de que lazolta fazermos Mntasdes* 
pezase estarmos ainda oje desunidos com efte e teia? estas raZ:Te3 
s?o forçozas para q o grd.» Rey Mogor castígi» ao Otalo para 
admitir hüa proposta esc meter cm ha tratado q sobre t^eadeoa 
sua grandeza a sua bond,* e a sua soberania da neste Diuto gr.* 
motíuo de soberba e pouca obediência e de5attoiiç.te a tesp.-' do 
seu Rey q deu conta a todo o seu iatereje q assy ««tanum fazer 
os Portttguezes cõ os Monarcas. 

Depois de vos ter escrito mc ebe^ bfia carU do mau C.<p 
Couculy remetendome outra q tem De Diuão de Ponda cuja copia 
remeto com q Dínão cada aez oay íaz.‘ mais díipropjzitoi '' 


gos do seu Rey como nos.... p.' não teltar^ a fidelidade q lhe dem' 
n? cite? farò mal e o Sobereno Rey Mogor não só deue mostrar ohrh 
gadoâ nos os recolhermos mas castigar ao Diuão pellae sem re* 

^ .privilégios e Mercesq o rncs^ 

mo Rejr Bk t«! dado e qoando o DiiiJo pretende . 
oeiáoreçebee^hmiiadeler f lenna corteeee e 

. í « 0 « no nl 1 ^ ^ 

CifoT',”""??'"-."«'«o ert». 

toI».>lop.. n lerrj. delreote de Ponda e «ndo este, innntere. 
■^™o«o^fn*àlot,e.ta«..e,p..,^dnc™g™ç::. 

b^^dadoPortag.*. 
.. rios moradores da 
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t^bem 003 remdo a copea da carfa que tíla me mandou p 
m itaM» a repeta g ibe íea p,♦ ficares mais inteirado deste nef 
e afota pretende rate Nababo deomis feaec haa tranq.» junto 1 
nb nosso cabe lamca a oone e |i aqodle meyo audxar os m.or<s 
B«ap^ ascwQsttrw se dfe contínaar o intento me hade » 
forçoio roaoàtf^lbe quebrar com ^ isto tudo lhe darefe ao Nabal 
OTOfi^fte 0 qmnto da nossa parte díseja não altecar em com 

^ j«g 4 se dt^ da parte do Diolo 5 sabe...,cap 

de&efeaer Portogoezes assy como somos bons A ralg( 

íambem a revearaoá c» boa vontade a vida e perderemos tudo s 
íwa se<as%r aq.w nlo mçd nçscoa fidelidade deuida qc 
% Nababo toe por remédio a tudo uísto a boa correspondenc 
ij entre cú? bà vblídade de hô c outro Estado e também lhes dire 
3 hm trafo e a fidelidade com 4 reçebv os barcos do seu Pori 











com a Gitpadição das aaos do tmtiJ taa pam ei2Wáoa 

recomendação de V.M, no ^ toca a tw amMe a^ifâí^ 

parte dos Portugoezes sempre foy ok^do^ o iniltoMl, e m. 

qhemasaunto tem adiado algomaipadoeÉiiw to l«)r» apdidâr 

sempre por vassallo de gr.(í« Rey Mogor e se acaso este cometer 

algüa falta aeo sera.ddla pois sempre he súbdito do gr.ií 

ReyMogor no ^wífflrwà.....»» 

raioiq.preMim cm desmml^èt mirw nu Vk* t jt-í r 

q V. M. Governa como sey isto de certo, me pareceo laas^ esto 

anizo p. 4 ,.. toda a cantdla e mandado V, M. Gurquy Smy a 

minha prczença 0 recebercy como V. M. me pede e a este darey w 

negodos de mais importanda p /0 credito e segoracçadeV.M. e 

serniço do gr.^e Rey Mogor no to... dano q V. M. coasiden nas 

nossas terras e estão ellas tão bem deSeodidas, e providas.. 

soldados tão valerozos 4 nem p' menor sombra teia receyo de na^ 

ficando certo 4 . fcdtar aos amigos e boa amizade gr. ^ 

Rev Mogor saberão castigar aos inimigos.atreoei? cosío 


0 Conde de Vila Verde." 

«P.* 0 Nababo de Ponda. 

Kec*y aorta* V.SLeviío o4«<JU« iktm otto 
a aaiaade, í tm openiBfflt»* áí* 


MflTutw ? bando como tento... í 
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d®Íematígáoseredimdosa obediência do do Rey Mogore 
«irtfttiátoi fey ontem a tarde sondar os jRíos dessa Cid.' q confin 
físm «s terras p.' ?er aparagem mais capaz p» surgirem 
mteaçí^ ^d%o q,áo seja nccessr.» e p.a tudo o mais q se of 
recer me teaa m.to certo visto a amizade, q há entre os amt 
fâtadw »£» s,® ett* Goa 4 de Nonr.* de 1698. 

At® Liriz Giz da Gamara Coutt.®. (i*®) 

O representante do Grão Mogol em Ponda' escreveu 

‘ ' ’ '"■' ^■ 

' “Â te.a Panekm a caide matarão 
q" V* Es,a q,M senpe fica as ordtóos di 
. .. mafeifev(Mssq’deV, Ex,& x^ebo eo e 
dando (mata e relafiundo tudo V, 

Est* aso apeirto dos alftvantad«s q’ \ 

. mandando sua gente. ehav'ertao bem a 

ndkÊ, é mu Riy eieo q’ nã^ ha defaHar 1 
emu díZ.® he dar hm frr.* mii Gr."'® de I 
Ex.a im socorrer ni 
digo 0 mais deixa. 


rivo confiado enr 
terras tomadas 










âssUtíaonellasoq’iiã<)davidoq'afflyÍ«^e mi mm f^ 

immakdar9<^yo^ml>mm Umt^ e 

pcejodicial as trr.» e provindas de Bardés e qt» stó 
Lar. oqnenâo duvido por® corno «pero e confiado ma r^ 
noil..deDsedeElReydePorM e de V. 

Mogor. Tomar me todas as tortas q «fâo apoderados p^» ^ 

Tnímirn do Rev Moeor. e q«8era com ajnda dos braços rte V. M. 


mm i mkm kãks mhéis à balks qm 7, Ejtfi rameteo me cb 


i®!ma (BioUQça por graça deDeos q'Goãrde a y. Isr.aaM 
(^) 

"Ejxtotísdmo S « 

Receí^ a «rta de V, Ex* p' amada sarangoi com cuja chega* 
da eetíme^ tanto que não posso signiâcar o gosto de alegria p* ms 
Mtar as lentas p’ndk me mostrar o affecto de fauorecerao 

Estado do Rey Mogor.como seu servo defve V. Ex.» com® 

m* sfiKto fauorecer como Irmão menor de V. Ex.a na cuja & 
vicfoevittorey totnpre. 

Teoho p' ttotida e a V, Ex.' terá q vierâo m.t« suores V. Reys 
0 Goamt p» Gouemarmi o «tado deEl Rey da Portugal e nunqoa 
crmcmrerlo com tanta ainiz,e e Irmanidade coanto V. Ex.> des.* 
de&riomc«com m.peiáos o Estado do S."'Rey Mogor qnereia 
De« q*^ concerve p> sempre e espero ® o mesmo s." liauer coo* 
ceruaçlo de Rossa amis^e 

&d)era V, Ex.* p’ 3 ,m pss.» o piocodim.to do quema sannttt 
p’ q elle não he pss.» de porto nem de oenítQa condderação e p* 
tal devia faser como ladrão e se he 4 fez eQe parece meq'p’8uas 
ma« baseou laço do pescoço p* q' eu espero em Deos breaemeute 
chagar 0 exeidto dos s." Rey Mbgoi e ant« q’ ell« chegue pane 


favores, e q.^» nJo 

rey ua alma, e mar 




















R-í;/ fiHi3 pKV" 31 teniJ obraÍD e mi a:ho coai o mesma afecio 
p* tudo 0 -5 iíoíferarer ao diinte, e quisera, q me sígaificasss o d.’ 
Rey por cirta >aa p * El Rey de Portu^U meu s.»r ter uoticà ds 3 
tudo e asjy ij se me nloacharse aatualm/J com a expedição da ® 
Aimada de Aito Bordo, q vay de socorro a Fortz.' de iíombaça ja ^ 

.campanha contra os inimi^s do Rey Mogor cm k-io 

w RfóWiS//. ii(e>:!vn .como essa Praça de Pondá com o aubo^ 

dfi V. M. ík ira tudo quanto o de d necessita e como dc preite ^ - 
ftkV,H. ít»M in30i à púlma e p9U:as bjlhí lhe remlo sim bvris i 
í ía i/if íUíiéfíf de hallas, q. ke cm tfes dobro aqradc^d 
KJ, b c^’rc'iiii,*\q,j 3 ;‘ ao Eil* das Urras lojo tralireinn sohrf^í 
í econvi « por ora arrmr a Pr ifi -.if Dar^a I i>j por' 
q n. 0 será de credito entre esses leoantados os q.w ja me pedem 
misericórdia e q.í5 elles se ajustem comigo se hade restituir tudo ^ 
ao q toca a EI Rey Alogor e a seus vassalbs; ao (npilno de BrM ^ 
ít'tíi) OrdiU^iá- q, i.i'orr3 j FírtiJ é Dir^idy q.^o seja necessr.“ e o 
capítiodella pedira Armadasarangue mecomonicou tudocõ^ 

.^ iiie dara intr." credito nosso s.w ett». Goa lo dc 

Nour.* de 6qS e leoa. o dArmada Sarangue ordenei para ps.w a 
gente q V. M. manda de socorro e d,» Forte.», (i®) 


Quema Saunio Bounsaló tomou ao Grão Mogol as 
fortalezas de Samiueilm e Bicholím c cercou a de Pondá que 
foi socorrida peios portuqfueses. aos quais o represenianfe do 
Grão Mogoi prometeu d)íer a cessão das lerras vizinhas de ' 
Bardés» 0 Vlce*Rei escreveu a El-Rei: 

'*.í Uhi 4*Guí.-a hh vizinhos dous mulhs dsl Rey Hoy-n g. 
mlta ^ tí<s'rmhh^h-ioidoi'iu.s>s se chama Hitm Gaumm 
fez baffl forte em tempo do V, Rey meu antecessor a quem elle 
qats castigar e com e0àto Die fes algum danno .. a este 


porem tanto q* che* 


(I.hT) L^ikeRm Vidnhosj »,«g, flg, gq. 



guey a este estada procurou ter comigú corrdiaçdo a q‘i.ü o nâo 
admety nem quiz receber as cartas q' me eícieveo sem príatíiro 
dar a este estado satisfação doexce») q' tinha cametidií, e ossy 
0 obriguey a me pedir perdlo deDe p' h-la petiv-lo q' rne for nx quil 
sesí^eitona tudo q’en qnizesse p • por este im^o Ibe suipeader 
0 castigo com q' o ameaçauao rigor das Armai de V. Mag.- ’ s^^iiia’ 
do ce dar em reconhecim.to desta obeifieoaip.® este estado tbas mil 
x,es abrir os caminhos q' estauào uedados e mandar p.» esta cidade, 
a sna molher p.» melhor justificar a soa amizade e obedien£Í.i; e 
pèllo q’ respeita a estelenantado ficío ja secados (S inconuentes 
q' este est.o recebia da sua alteração mas o ontro g' f á i;na qh ta 
saunio, SC imntou eonlra oSababode P^nda { aq.''foriu* 

lezap* BI Rey Mogprno qual tem nmio yumaf lhe bm 
as firklms de SanquRy e Btcholy e unlojt ^ él: XaUb a 
aperto p*scachar falbàsmkemwúrôts s- udo d^wv ptir-bUiC 
0 socotreçe cõ fffcOT polma c baila *v g* íí -Sí 1».'^.= '«? r ■''«ZAfe 


aesie esc." uuapíWBogwu, » . 

nimio impedir ./-wwii adila de Pendi p ’ bU 

qhemasamio porq,deOfv»vti^finaTÍabd3 

impedido comercio, e o Mogor baxarU com gr.i‘ poder orntra 
dle e nâo so com este faria padecer grande fome a estas Hb-is 
mas com se diaertir da guerra q' sea neto faz aa aserrirao 
inánigo deste est.® aos causaria mayor prejuízo e psála arfa q o 
dito Nababo de Pondá me escreveo dfi q’ remeto cem csla copea 
aV.Mag.<í«8evé oquam obrigado seariiaafâte serviçoe como 
procura em timuneraçio delle fazer outras de nào pequena sa- 
a este est® com lhe dnr v q' . «,!«!.. na i* de 
Amto o «WH. * !«■ • llBtni Aiat4S ■<( «■ ■> 

/imepji 0 i««mB«iiÇãi>O|i«» dcEIRejr HosotJ 
Ihelnva «goiíaKtoa utilidídeq' ««» «mda «wa a* 
BidBedítaerot» graça aesie ert.» e» atenanB e«M M 
-.««-a « «rni eOa mavor teadii#.*'^ a «•* « V, 
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gosto com a chegada do Nababo BissalaUcaa e 5 om m» 
de pera castigar o 5 os inimigcM do Regr Jfogor de qm. «'ste âsii^h» 
particallar amigo como VM, tem ejqwrimeatado e MimHs Rstcaa 
eofarey grande estimação da carta do HfiyMo^orqa^^^ mecte- 

gne por5 saberey ^ dle tem entendíA) ^ en nio íalto a amizide t] 

manda conseraarEkeyMogor mea Sor, sobre d QVH me diz íU 
pastagmdoDemjde iutallt R^in* nh ^:nh 

setuir aõ Bfí/ Mogitr mas he necemrio ^ Vlá. lhe .ivize a.] isc peçi 
licença q lhe concedcrey logo para a saa paisagem p ‘ wd* mal? 
connier no ^ toca o Demy Lun Htuju^a d wd^sídíf uir a tmslia 
prezença e o castigany «uno connier e quando se nlo emcn'fc o 
deitarey fora das minhas terras e o mesmo «rarey com os maij d« 
qoem onoerqueím DiGde.aVM, ett. Goa lo de Abril de 


mag.^ a q.«i íar^* prez.í" tudo o nmis q* se offerecer sobre e 
paitkolar na mtmçiío do anno q* vem, Â m.to alta e m. poda 
za 0 catolka ps a de V. Mag.® g.^® Ds annos como todos s( 
vayallos doamos e havermos mister, Goa 15 de Dezr, 
deegS/ {^) 

O Vice-Rei airtbue 0 ievantamenfo do cêrco de Poni 
ao auxílio prestado pelos portugueses. 

‘'P.* Saida Ibrama qne governa Pondá, 

Rí a carta de V.Vf. de qne fis moita estimação, e juntamec 
das nonas me da em comovem BassalataCan agovemar es 
praça e quebras podo- pera castigar aos inimigos de grande Mog 
a quem en desejo toda a boa fortuna pella amizade que ElRey c 
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que vive para deste Estado, sí^aneBa» recebido tm todaa m 
gente e família, e a<][ n a rtel la d o nas ^Biaã(i% ^jodeiá aof^p^ 
mente esteve, e se fati toda a boa passagem, e tratmmto ^ 4 
vassallo e bom servidor, qoemôstm SW etgai sídb de®®^ »fitt 
Senhor, e como tal se admite e esfetipfaça, toáô obrigado a 
ajndax e defender a este Estado de seos inimigos coa toda a siit 

gente de gnerra, paga isnapíopÉ» ensta, lotando a tal guerra 
que a este Estado seflaercomopíOpíbí, Wse^iMC^ i» 
prejnisos futoros, qm jtratameilte se aegoe á cmiseíl^ do do- 
rainio àis suas terras, sem que naafcjffl acítofce 1^ paitíbor 
a sinceridade destavtadadtòa, bôá, ofaie coadifeía^o 
que se guarde inviolavelmente o referido fui servido de lhe mandar 
nassat este seguro, por mim assinado e sdlado com o aflo das 


oara Coutinho.*' 

!■ tf 1 













-f,i «iue seca oatfos>- oDngarto o dito Sar Dessay a mandai 
eaíregar todos m soldados, que deste Estado, se tiverem ausentad» 
para as suas terras, e todos os mais que ao diante fugirem para ellas 
como também os cafres, que forem cativos, e tanto estes como os ditos 
aádados mandará prender onde quer que forem achados, e os reme. 

seu patrocínio, pata 
que cometerão em se ausco* 


vão cometer algum excesso: e jara major vatsdade do referido í!í* 
baixo das clausulas inserias nas ditas coadívví?*. as maadey red’.íM 
a este tratado, que vai por mim assinado* e seíhrto com o 'Clio rb-; 
Armas Reaes da Coroa de Portugal. Pbelippc ds Albjq.:erqjí o 
fez em Goa a 2 de Setembro de ibqq. O secretario Antomo Coeilio 
Guerreiro o fiz escrever.—Antonio Gxçalcí' 'ii Comua Cwuabo,’' 

"Retificaçío, qüe fez o De-ííay Qhêmx S.w:sto, 

FELÀ QUAL S£ OBEIGA A 
GUARDAR AS COSDIÇriES ACIMA RCreSIDA-:. 

Por quanto a benevola genenaidade, com que o seaboT V Rey 
Antonio Gonçalves da Camara Coutinho me tem re»tituiíIo e admàt. 
tido por bom servidor do Sercmsámo R«y de Portuíal, recoaíiecendo 
a lealdade com que sempre servi a este Estado, e u'io ter iutorriJo 
em culpa por onde moecesse «t privado de saa proíec; lO; jmr «te 
me obrigo a cumprir as condições acima, e atras escritas, e aa me»- 
ma conformidade todas as mais que S! coatisi fto ■se^aroí que o 
V. Rey me mandou passar, mostnmdo ni obkrvauãidelUi 
0 bom animo, com que ô ptocurri, pata qae tolo o tempo me «ía 
sempre propicia a graça e protecção do dito sengor, o que tudo re- 
tifico debaixo do meu seflo c anal com a ôrme coaüaa-^ de que -iem 
nengum tempo seriio por mim derrogahs, etc. 

Com 0 sello e smal do dito ôbema Sauuto. 

A qual retifica^ veo escrita nalfegoagem do dito Sac Üíüiy. 
que foi traduiidapdoBngoa do estado na fcrmi qae â:a Mcriu 
neste livro, 

Panètym a do novembro de i 6 gq. Antomo CjcIH) Gaer. 
reito.*’ (i“) 

Vamos terminar. Na carta endereçada a ElRei aos ld 
de Janeiro de 1701 expõe o Více-Rel a situação política da 


terá com segqramça a este Estado de baixo do 

por mdo dcllc lhe ser perdoado o crime c. 

tarem, a esta mesma dispoziçâo se observará neste Estado para Za 
osEddadoselascaritBqoedodito Sar Dessay se ausentarem para 
este, e só ficarào cxeceptnados os qne por sua hvre vontade se fize- 
rero chnstàos »m constrangiinento algum. 

J. Item I çKe ao Dmay de BiehoUm Ramogy Rao, e a teu Brot 
mma á/qgjf ÍSm/ mnàari o Sar Dtmy Q/uma Sauniô entregar tudo 
0 que posso» em tempo dos governadores de Pondá Sarbascanc 
Ra&an, sem qne para hauer de possuir os bens que lhe tocão, haja 
de ser obrigado e consiramgido a viver nas suas terras, por quank o 
dih Ram^ Rdo nlà cm astfíUo e demidlio nas deds Eslado mde ím 
o m natámcnh e e^tá adrnim e reputado por vassallo àãU, cujas 
arcmistancusohabiliQo para a possessão desta graça, sociedade 
dácoacordia, e boa amizade que o dito Sar Dessay deve com 
«le ter. 









Doa conta a V. Mage. de todo o q’ sucedeo neste Estado da 
Soo^o passada ate o dia q’ parte esta Nao para esse Reino q* 
aàda q' em cartas particulares dou conta a V. Mage. de algfis par. 
tícularK sobre a mesma matéria com tudo pareceo me conveninte 
ao serviço de V. Mage, dar lha neste geral. 

Depois de partida de Nao da Monçào passada tratey com todo 
0 cuidado das Fragatas de guerra q’ se tinhâo recebido de Momba- 
ça mcapazes de poderem sahir fora sem hum gr.de concerto como 
na mesma monção fiz prezente a V. Mage. a que trouxe Henrique 
JaquesdcMagalhaestamemfoi necessário descarregalas tirar os 
amboraos e desfazer Ibe a ponte avante e senão acabou nada a 
tempo para poderem sahir na Monção como desqava e tãobema 
falta de gente assim marítima como soldados, p’ q’ sem embargo de 
H«triqiiejaques partindo do Rn.» com 950 soldados, na viagem' 
lhe morrerão mais de 3500 pera 0 hospital vivos forâomaisde 
ootaB tantos q>ucos escaparão e oje nSo haverá delles mais 
q’ 200 e no ultimo de Abril morreo 0 mesmo Henriques Jaques, e 
da Armada que veo de Mombaça morrera em Zanâbar mais de 
200 e vi« 5 o mais de 150 doentes e buas taes doenças q’ os q' esca¬ 
parão ainda oje muitos aào estavSo capazes para 0 serviço e este 
^ eutron a Xao S P.' Giz com ri; soldados mortos oitenta que 
dentou em Mosae por minha ordem pera goarniçâo daquella Praça 
«mqw desembarcaçào neste Porto iLte se acha este Estado c5 

J Jo Noite e a do Siil;e os paços datas ilks infomoaV. 

aSB*. » iiddadoB qoe fc.o pan deíandor ata Estado o oSender 
gente cOte joste «asa. 

be 0 ism^ a<to para cooaoraçio date Estado ^ 
^.‘“‘“"'^docab^Jalpora.sostaotar ,'^.1» 

» » «paio da ratai. 
8«nte ponuoe « odo 

pera este SA , oBtoahoto aaDsi»,otambn«ç«, 'oram 

do soisiçodoD™ LdoV.C. 

UopocorntmessecíimftfwrtnA __ 


E vendo me impossibilitado das nas e cequfTi rsij 
goameceçe me valy das íragatinhas pequenas, nuriey anaídi ao 
norte com dnas fragatas tres navios e quatro minchus e checando 
com a Cafíila a 27 de íenr.o do armo passado a Praça de Cluul che* 
garâo novas q’ 0 miin^ Ânhio tinha tUj ih csm fjís f-í à c^>frj 

a ilha de Salcete da jurisdição dt fínfoifa t ImHÍmva í-'*i «.:í 
honisjunioaversaua^ eleuarãolúj^an:ã'’.iaçrr}f£ fjfinhâ >ii 
Jlka é perdm no asalío badanft gtnk f pteiwsH í/íxís Aíd*ií de k'n 
mar e passara a Bandoá e ganhara 0 CeífrjgW e* Pe^ di Co>”.p - t fo. 
grarão cm aqueüapeqnaforUfua^ ç* AeAi, e a wíí d:i fírrin-í Po\ 
qué tslam de gparda fvgio hfp \ e Offifral do Sorte qv. era P#. F® 
Somu amtm ajuntar a pouea gnle em q* w aek^a por q\ ■ 
mandado as manckuas com 600 homens ao nj df ZiHjUisrfs e «rfu 
mar as Âtdeas do inimi^ Sambaji pelos dsi<rtif do dtti j an,!'ta fu 
tendo cò suas galnlas nas barras das À> Xerí-" ' i* ff'/ »rri? 
bastantes Aldeãs e sim GaBota, e trouxer,^o fre:a l-vtssted« 
gmio como atgüs mouros os quais poreetsíhxrem «. r }io; 3 r c- fxmdiv 
soltar e mis fiurão senão fmo tthaU «ni raa 

castigados q' alhe aufira não lemarão mirar m'* 'irui <í> AW/#, 
Chegou me 0 aviso a 4 de Março de q’ 0 dito Inimign Arábio 0 
tinha entrado nas ditas terras deiqwdy logo galwtas w Rio Zangai- 
zara ao cabo daqueUa emprsza Domingt» de Macedo Ra,., 0 q* eSe 
não ponde fazer logo como desi^va por os ventos noroestes tho 
impedirem mandey outra galveta a Capitam Mor da Armada do 
Norte Femão Sodre Pereira q’ tecolhece a Cifilla em Cahole 
que entrasse ccm a Armada ptdla barra de Bombaim e nas 
embarcaçSes pequenas mcteçe a gente na Ilha de Salcfte por 
T flnn a se incorporar com 0 gen.^ pera se dar a batalha ar» Ará¬ 
bios qwff" se conseguio por qoe «ntrar/to por onde 0 mandey e 
















fkafâo feridos 60 morrerSo sete entre os feridos foi de huraa baila 
oCapitàoMor FenifiO Sodre Peitàra: O General P.o Vas Soares 
se ouve com grande vallore António da Cunha do Mello e a 
Dez.w Gomes de goes q'naqnelle tempo foi por on.org,! do 
Kòríe Sb ouve muito bem por q’ nâo conduzio gente nos Paços, ma#-' 
se achou na batalha e animou aqudle Povo de Tanna q’ queiia desi® 
pooouar com medo, os Capitafs, da Infantaria e dos navios de* s 
remo í»oceder^o muito bem. O Gou.<« Inglês de Bombaim fez** 
mny boa passagem nas nossas fragatas e não faltou emtudooq'^ 
se lhe pedk) e neste mesmo tempo mandey aparelhar tres fragatas 
neste Porto para eu ir e Henrique Jaques a socorrer aq.**» Praças 
ainda que eramay dificulteso por vir comecando 0 Invwno e os« 
rantoà noroetes q corrijo impossibilitauão a viagem, e mandey reco. * 
Ihera Amudado Snlq* constava de tres fragatinhas, e algüas » 
manchnas^ e navios para me incorporar com ellas e partir mas n3o i 
foi necessário por que chegou aviso de q' se tinha dado a batalha e 8 
alcançada a Vitoria, e os Arábios setinham recolhido a Mascate: A s 
perda q‘ fizerao foi qurimar algfls Palhotas das Aldeãs levarem sete 8 
l^ças peq.oM q’ tinha aquelle fortinho de versava, e dos Pas. da 
Companhia porem não se lhes queimou 0 colJegio nem a Igreja por 
q* fâtaudo pera fazer se deo a Batalha, 

A armada do Sul q' foi ao Canara e por Capitão Mor delia Frc.‘ 1 
Corrêa de Misqaita q' obrou tudo 0 q* lhe mandey com muito cui¬ 
dado e vallor por que aquelle Rey quiz por nos seus portos 
pagasse as nossas «nbarcaçOes ancoragem e 0 sal tributo que logo 
chegou a Armada lhe fez levantar assim a Ancoragem como 
Tributo do Sal e lhe foz pagar as Parias, não so as que elle devia i 
w não as que ficou devendo sua May e Uie queimou dentro nos seus 
Portos tres navfos do Inimigo Arábio ehum Celr,’ cm torra qne tudo 
«aportou mais de seiscentos mil Itz-w por ser contra as capittda- 
ções q' tinham feito c 5 0 men antecessor 0 Condo de VllJa Verde e se 
fiie matarão bastantes Arábios e tiucrão tanto medo q' todos os que 
ficarão ít^rão pera Tanor e cochim e deisarào os seus barcos enca¬ 
lhados (un terra e recolheo armada comboyando tnalg de zoo embar* 
esçoes de sttros e nenhu dos ditmi navios foi naquella monção a 


íorão ao Norte trouxerâo bua preza carregada dc marâm impcfftaria 
ate 60 mil xes. pouco mais 00 meaosq’ vinha de Momboça sea car. 
taze no Sul tomarão outra preza por vh também sem cart» q‘ im* 
portariaotra 60mil xes.ecomoos Cap.** de ElRey esttó 
unidos com os Arábios peUos seus intereçeses contratos começaram 
cada hum per sy a requerer a lestetaiçào destas prezas ameaçaidô a 
este Estado cran guerra c fechando 0 porto de Surrate mpoaã lhe 
as reafies q' havião p.* ser de boa jseza e nestes requ^imeatos se 
andarão muito tempo readvi me a mandar Embaix.» a EISey 
Mogor e por porlhe em q’ «i wns Capitães pertur... a ^ e nio 
goardavão as soas ordSs fazendo ce parcea.,.âos Inimigos de hum e 
doutro estado como era ao Sivagi, e Àiabios e por esU razão pedilo 
85 prezas que lhes não tocavão e pera este eãeito fiz instrucção « maiir 1 
dey por Embaix.® a hum ReDeg.* vdho de Sant.* Ag,* chamado Fr. 
Laisde Piedade, qneja tinhaido noutraoccaaão apedir con* 
firmação da çU de Santo Thome, ecom eãeito H ena 
arraial donde se acha BIR^ perto de ànco mazes fazendo guei- 
ra ao Sivagi e foi reçebido com todoo amore ca^teziacIlKvi^ 
rào buscar bum Capitam com qtr* ra 3 cavaBc» e 0 q‘ pmrfe ctm- 
çegnir foi estabelecer ce a pax e mandar os seoí Cajátâes q' a 
concervaçe e ao de Surrate q" não pnzesse hapídíniato as CanBas 
que fossem deste Estado e que Btós fizeçe todo 0 bom tratamento 
como q’fora erabarcaçflcs suas. eq’seus navios daqui por diante 
tEouxfissè sempre cartas dos V, Rqtedeme Estado e q’em Sur, 

rate se nâo vendeçfpolvora baila nem armas aos Atabiaseq* aS| 
ootras que tocavão n cidade de S. TlHHne q* aíada naoa estavão 
depoçequaadoderãoa Cidadeselhfi des» e a Itfu de Corjtf- 
IbeittformaceoDioâode Velgio «tínhaai|rjadtt^a»largar 
aesteEstado Tenho mandado fazer» di%eacb pm a infa- 
maçãoq’ depois de ter 0 foifflio corrente laíqf como qben» 
saunto q* alargue q^heoq'este de poçe drila «aw kvantedo 

contra El Rey Mogra e Im muito ttta a este p^ 

com Bardes epodenrander ate dezroi*.''' mas csltiuando 
podera render mais. 

SotoMhBOiiíBim»»*»* HBey 

tonm wSdponm oq- » too» ao ^ “ 

taqwpor (j» *Ua nototaijSíWte q’«o 03 stBfti. q 








AkCBoMàa Sul consta de te íta|atas te savi» é 
remo e quatro manchuas de gt^ ^ iâ> bau^ te 
peia poderem ir mais embarcações e jimtamte &m V. 
mandou entregara Admmistra^èi rte<locteq|^ M te 
eiMéilbiÉi^# MfWpM# Piv 
aos quarteise gastobe uopdudtdo à> auuo^^n^ta oitm 
dt; ^ que se fàllÉI IcM «te f 

lio podereptete.itei'M ÉiiiW»te te* teMf 
duas cafillas cb Mantimmito e q> coirk p^ tatea i V. 

renda dodmnboy. 

OBispodeCochymmeesta ÀnteadoSiqM kerai^b 
partira, e temo q te tes <b pte q de pofte aqte b^te 

smitú officíí) afiimoa ¥. Mate f SKepsfi&íl 

,AFratelWte^tei* ^ 

mento e na dita Fort**» está gorernondo Audre íjter J par via da 
sucessão @0 bem soldado de vaüoreexpeikticia e per esta tbta 

sera a V. Mag.^ prezente 0 como aqiwl^ Foiíz.» esa gsantecídi 
de tudo 0 q’ bc necessário se o Inimiga Arábio qter eaícsder 
com ella. 

No que toca aos rios tenho dado conía a V. Mage. pw carta 
particular e so e q' ttelles talta be gente q‘ he o do q' accfc'tU íodo 
este estado pois a V. Mag. he presente a qimtidâde daí Praçaí q 
necessifâo de Pieàdio, as Armadas, a nao q‘ vav para a Cíiis.i c 

foialmcnte as eoaruecidastó Armadas deste antH) Ibi neMi'^ Uba- 

. . _ 













pdío Sor. R^- Dom Joao o 4.* por q’ este tem na RellaçSo alleoi 
não se entende nem se podeoje observar, e 
tem granik detdmento no desp.* dos agravos as partes e so com 0 
R^mL^ áa Riálaçlo de Bahia hca 0 q' basta pera boa direcção. 

Manod Leftíto de Andrade q* he 0 Tanadar Mor, destas Ilhas 
deGoaloimmtntaal eonetoíaleceoesteofficio me parece esco» 
$ado neste estwfey porque não serve de ontea coosa, mais qi» de 
m hã rooho perpehm aa Aldeãs desta Ilha de Goa como estou cada 
ktate oufdí^ e por morte deste Velho podia V. Mage. extingoir 
(teta ladtoeira, porque a repartição das vargias bem 
pode tezer a juis dos feitos e sentenciar as demandas como faz po( 
apellação do mesmo Tanadar. 

Também 0 lugar de Proc.« da caza de polvora escuzado p' q' 
msdsq* áe comer as Praçm tentasticas, e ordenado q' V. 
Mage. lhe da sem ter jurísdi^y nem cxerddo ncnhú q’ tudo isto 
teça ao Vedor g .1 

O Pe, llieo&ado Rebdfo q^ corria as obras da Forte.» de 
Moiittn^tefakddoep’q* não achey Inárucção nenhua nem 
ordem de V. Mage. a quem havia de encomendar esta obra em falta 
áodtto H me cesolsy nomear ao Pe. ígnacio de Almeida da 
uwtemaComp.» pôfmç parecer q’ daria boa conta delia comoV. 
Mage, títtht aprovado a q’ fosse Pe. da Comp.a lhe não q... tirar 
ámte mesflM áreçio ate qtm V, Mag, se sirva de nomear quem 
fesíte correr (»« dia. 

Tenho amdttíh reU/ksf tferU dc Vtmm da üha d$ óol«. 
fe 4t twriiáiçSo de Bofay darumq^Uu fizerSe os Arábios para fiatr 
emforma q* se poffiadcffeoder de q.l q.er outra invazão c tbera co* 
awçoafortiScaw^ada Armadade Baçay q' ellas acabados ficara 
aqoeia Piraça e Ilha cnm imte S(^ 

O Akmlaé qaem mnto çks fim khfeitr.* defrenU do fork^ 
de Aarofl e f tkfogusê ús que pasmão das nossas p.' as stw» 
a hscarPatíaeHka,to«lrwmsasedal^ se podia servir fim m 
d^nk àe itmu man^ kgo q. a desfiteee sem a faria per 
/írpí lemhrào afeih^fl s promüerso de nSo tomar a eslabelem. 

Os Monros de Ponda tão bem qolzcrão q’ 0 gado q’ pastava de 
fronte <te forte.» de Santiago pagassS a rada cabe^ Rupia não 
sendo codmae a tal pa^ escrevy ac Cap.«ft do dito Ponda a Ifr 
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[UyADK iM. íí.) - Riss 0 
Hawlix-ííin - ■ Shivofi ik 
Sarha^íad— life and «/ 

SVRDE.MÍAI (lí. í^.) - Tfc 
SARKAll (J*) - Shivaji «I 
áARKAR (.!•) — Húitory qf 

ÓcOTT (JonaÜian)--//Wof;^ qf Í^Wíii. 

íiBN (s. N.) —Sívo ChktímpíÉi>^Q^M’^WM^' 

áfiy (S. N.) - Forvian af 

Shivaji Nibandhavali. 

TakakUAV — Shivaji MaMnj —Boialiftf ^ l^Í* 
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gas que as vicissitude da v«k potao tegradâ da «^íca rctatete 
da velha capital, levavam ao cláustro de 5^“ Mósia, a peaiíeiKá* 
rem*sedeseQsp«ate m ««% « *'itoÉip * 
mosteir^aUscto^ aH jc 

wWtli W BpWWfWft -ifflW w Ww 

iâopode*iiot(toé«i*í MMd» fàt n^ataite i!»is*l 

■ S'<wto 


Kem íc^os CS iJKmumeaíos nadonais etão devidametite cui- 
ífâdCí e e&Bitdca. Alguns,—os que ainda pretam certos servi- 
|l^ hcütSciam dos trabalhos de conservação e de asseio qne 
císe^ieruçuàicquürem; o^qoesao apenas relíquias históriras, 
e<íüo maio'.! menoi votados ao abandono. No entanto mnite 
#1es aíud^ hO|e teem tuu alio valor a>n)o documentário de passa¬ 
da fradena, amo j^òe de antigas glórias, como rastos de uma 
«^eetelmdoraedidlkadôraà^ que êles repre- 

'•niii* 

^beaCamissSo PermaíMmte de Aqoeologia que está em 
via» èí tealkâça) o pra}ecto da viada de um aquitecto especiali¬ 
zado qae oàMíCt e, protóvelmeuíe, que dirija uma vasta obra de 
mtóâçà) do® mcmumeatoa aadouais; sabe mesmo que o Govèrno 
tíetaí evd auturisado a contrair um empréstimo de cinco Iaques de 
r^í^ram fim» mas qimnío tempo levarão ainda a resolver 
í jias as pequenas dilkidades que se eternizam, a satisfazer todas 
as BumerciUíma!, pragmáticas da burxracia, que nunca mais 
ícabam, a etiírar-íC e.n lim no campo de actuação do alvenéu e do 
carpiatrirc, único onde íií coisas tecm uma realidade.real ? 

Ninguém por agon. o poderí dber, e o pior é que não 
»erá de 0£tran!:ar que o aqoitccfo, quando cá chegar, já não 
euccKírt ncffl as ['eclrA> de certa* ruínas que conviria conservar de 


(1) Sob pM)t.’ta «lo hl í lò* t.tc da th^rtaoiís t- d* 

Arqueoloíriü foi, p(irnma Purtirii Pr<»víu«;'i:. um'>ía nmi fir 
nikirao preridida ix-ln Sr. Hiraido Ms.di vl T' th-? P-ma i‘iv*uUfídF 
(« móveis de St/ Mónieiede 'Vi-h; f-#:d»ri.* 

da ComifíSo de l9lU-Ii.'it pas-19 )• ^ ^ 

Taiiib'm •> Pn^ãdenU- da P. A- '» S. Kx.” i: vl* hu 

Patriarca das índias a cunvenlimeü de orq.n-i.j? h p- 

musen «n que está rHinida grandt qruutbUd.- 
(Vide «‘latório da Pumiviíão de 19lfâ-3Ih A2). 


















embora falida ds tantw 

iMân» 

St,* ;dúsic3, COIBO OS Agostinhos e 0 Priorado, como todos (» 
«i#eawwtose(apdas(tolxuctodeSiao, sâo como queor^ 
1^ tobaüio ite oma ^wca da lída de om povo que viveu -*e 
qi» soube víverw,t^astnÉ^ inovando, desenvolvendo 
m de ifâdMcs, materializando em pedra e em 

ts ró ^évarfaít concepções do sen espirito colectívo de 

Mis m qac mdado de desolação tudo isto hoje está i No inte- 
iW<^Cigaí^aqaea^umacbave fermgenta ainda mantém o 
passeíasi c® ratos livremente, e as corujas e os morcêgos 
ÍM seus ninhos, e tudo mais qne precisam. Cá fora, nos que já 
^ íe« portase nh^ tespetfa, as pedras vão caindo, uma 
íiOíe outra amanha, as paredes desmoronam, as parasitas instalam- 


íetieno; depois, consolidar as alvenarias que âmaçam nncms | ^) 
sustentar os arcos com suportes de ferro, netocac m rebôcos, des- 
obstmír as portos e janelas, subtítmarto m pedras emptíha^s qae 
actnahnente as entopem por vedações em madeira oa em cimcato 
armado. Caiar com cuidado, não iautilimdo as pintoras miira^' 
{como sucede cm S. António c S, J(^o de Daw j e aà Lípide^ 
(como cm St.* Mónica ), não manchando o clü). Concertar o» 
telhados onde êlcs teem qae ser conser\*ad(K, destelhar cs que nâo 
merecem concerto. O mesmo no qne rtíSfwito a madeirameatoà 
interiores (soalhos, ijorfas, etc). 

Restaurar algumas das capelas e salas, altares, reübotoi etc. 
que ainda se encontram em bom estado de coitíerraçãa em St.» 
Mónica, 8t.“ António c Priorado. (») 

Restaurar também as imagens, tela», imos, pintora-, rnuBai-*. 
objcctos de culto, etc, etc, embora só no que fosse iinpre-,rindivd 
à sua duração. Reonír todo em mn muiea de^Mameate cniíladí) 
cin-entartaitofeinSt.* Mónica )í Reunir as pedras no páleo do 
















I^onie Sanio, na Velha CIdaile 


Limite do Bato Ahqueolóqíco 


AgoslínWs. " 

Is^r todo este conjunto foruiando uma esoécie u ■ 
ar<ÍQeobgico, limitado em tôda a volta (planta junta) e con^HÍ*^ 

^.dAitoçio dit«ta.«le d»,»d.nto da C pT 

-.a^aajm^operaçòea^ta^ 

_ nâo seriam demasiadamenfó 
ser iniciadas desde já. Postos os tnonn 

fambétn 

’ as operações seguintes, 
circunstâncias,—e muito principal, 
coaimito aim outros bairros e outras obras, qu^ 

“««ntido-, constituiria um atractivo para 

-«.u rendimento, 

a decencia nadonal: os nossos monumentos 
-i qoe representam a influência ocidental, 
a acçSo cristianizadora, que 
b de várias ordens, e que sào 
jom património artístico-, teriam o lugaí 

«f„ cdte,Uocarinho qae mi 

wsa taaSo, m^ prmdDalmenfft Hr, .. .■ 


Tr{(fiÍ9 


flie 

Certameatô r— ' • 
rumas, remoção do entulho-*, 
í^ápendimas, e poderiam 
OD limpo, já 

$e definiriam mais pí^‘tivamente 
í?m bakro arrumado nestas c 
®cste se fizesse f— 
muito se pode fazer neste s 
0 turismo, e portanto, indirectamraite, 
Âíérodi» salvar. ' • ‘ 

^ os ®afe belos dos c- 

qoe docoroeníam a bfetória da nosss 
KHsmo de elementos de estude 
emfim, o mellKK- do 
íbes compete 
cem. muito da 


'^S''«>.C.P.A.,5deFere«i 


f Bêe§'4« Ifcàtttis 

8 CMp* ^ K. a dít H«í* 

9 CcBwntô d® teto Mínlfi 

10 IjiKal dit Arco do Bftmto 

11 R® üf'! JndciH 


2 Convento de S> iMo de Deni 

3 Rninas de N* S* da Graça e Con¬ 

vento de Sto* Agostinho 

4 Rninas do Colégio do Popnlo 

5 Capela de Sto* António 

6 Priorado do loário 










Índole mdagadoni e jâ 


os efeitos is eíuisos. 

Daí nasceu 0 primeiro teivim \U m^tioíra ufi-mn. 
deècMdMe certos espíritos, já iniriudos n-* tf.ifíiaiHi'. ti»? 
doenças, a estodar o orprAumiio hmw». .h í**!* .pi.* 
regem o sen nascimento, crescimento e èclink ii kkm- 
eiis extomas de {[iie às vezes é vitimi os mel« è o 
pôr ao abrigo de moléstias, a manáni mu a»fepà de 






lÈie dar í4utle, rtr. Foi afisiru, de gi'adação em gradada, 
â «edinfta atiegiii as eiiluiinàneias de perfeição em 
liíf* a Vemos. 

Xa índia esteTe ek em ioresámenfeo quando na 
Europa anfkva ainda na sua fase embrionária. Basta 
saber (|Ut‘ o conhecido tratado de medicina indd, o 
Âffmeé. tâo admirado pela ciência ocidental, data de 
vèrea è Tinto e dois séculos antes da éra vulgar, dizen¬ 
do-se ter sido inspirado a certos ascetas para espalharem 
pek terra a doutrina ali exposta. 

(k setB melhores comentários sao o Chamk, já 
traduzido em inglês, cujo autor, Charaka Sanhita, natural 
de Panjab, era um espirito cultíssimo, versado na litera- 
m indkffi ê grega, e o Saçurata, tratado de cirurgia, 
também já vertido |mra inglês, que diz. ter sido inspirado 
{fOr uma divindade celestial, Davantari, a Suçuruta a fim 
de tratar os feridas nas guerras que nesse tempo eram 
frequentes. . 

Mm dêsses dom tratados, existiam também a 
Skmpm Kami, no qual o seu autor Bava líisra deixoii 
registadas várias doenças privatívas da índia e os pro- 
tmms è* as tratar e Áffmfm, escrito em tamíl. 
















sí‘inl*i Kiüito |tnirarâd«5 nas i‘mtes dos reis. Todavia» m 
mm kki sybre a patnlop e a sna terapêutica eram áü* 
«idares. Os fflod«s médicos talvez desatassem numa 
^nir^iltedi se as soubessem, mas os próprios proM«“ 
sfâis eimf êüs daquela époea, que lidaram com aqueles seus 
t*Mbgifâ indianos, nâo oedtâm a sua admiração diante à 
sagacidade e aeêrío do diagnóstico desses paidgm e 
kdimi e dos seus processos de debelar as doenças. 

Assim. Françoi» Berniei’, viajante c médico 
írancê.^ maití) afamado, que esteve na índia no séenlo 
XVII e que tratou de perto eom os físicos indígenas, Ü 
M8 suas obras um eloquente testemonlio da muita con* 
siàraçM em que m tiníiâ, dizendo f) que embora a 
clínica déles divergisse profundaraente da europeia, os 
princípios que a informavam podiam servir de liçao a 
médicos ocidentais de qualquer tempo. Eram èsses 
princípios: 

•' A um doeníe de febre não se deve dar muito 
alimento, o melhor remédio para a doença c a abs- 
imêncía; nada é mais preíudicial a um organismo 
mórbido do que o caido de carne, porque êste logo 
se decompõe no estômago; um doente deve ser 
sangrado só em casos extraordinários, como por 
e.xcmpIo no caso de haver fundados receios de febre 
cerebral ou na inflamação do peito, fígado ou rins." 





m cirurgia,—eura completa 
ter sido a índia o berço da 


«lue se eles escapasse 
tâvam ao tratamento 


i cimígia pMci. dkendo 
lomo os CTüaimfâi emm m 
bes 0 nariz im ns «»ri‘Ibs; 
eradissem da pri?ãu. <t‘ supi 
'giòes plásthtó. 'líJiíií Ihrs 


mutikciies empregaiub» tiras da 
tde faltava o nró w a oreífea. 


Nos modernos tempos, é em frança onà m ciror^ 
tem feito mais progressos, mas os processos á# p a 
cnllivam nSo diferem ranite dos eraprí»^}^!-».^ |i 4 on cítíii- 
gíões da antiga Mia. 

Ej 80 dMda bouresse acerca do etevaègffâde ifa* 
tammito em fiie estava a medicina mdiaM ne^i «m* 
dos tempos, bastavam os segtÉites dois facte 
a desfazê-la. 

Quando Alexandre Magno, deimis át* gaabar os mais 


►, chegou ao rio Indo no comêço du am* .‘iíd A, í^ 


[ lenta índia como mate um te» à su-i fálgida ctir*Ki 
glória, a primeira tídade m ®tRHi foi Taxila ou 
léshasila, enteo um pnâo centro de cultura bmhma* 
nica e capital dum piincipado em guerra eom alpm díK^ 
Seus mais poderosos vizinbos. 

Conforme a praxe, mandou êle ao respeeUto ra|á um 
enviado para lhe anunciar a entrada ík» seu territério, ao 
que, êsse soberano, apavorado pela perapeetiví da invaslo 
helena, quiz ver se desviava o herói maccdéniô do seu 
plano e fêz àquele enviado propostas de paz, prometen¬ 
do oferecer ao invasor os mais ricos e extraordinários 












alabastrino com a 
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se não entenderá no pandi 


a todas as mais fustiças, c 
pertencer e lhes mando que 
dem sem duvida nem emba 
boza 0 fez em Goa, a 15 d 


(7) ?/■ pftrC. 
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‘wi t|a«* titnkin stiitiVse- flíminuiilus lu 

m 4!tííH«la4í' |*or as iais altas ailtoriuâdes de Ooa f^ 
ii;kM liíiiüâívm nas >iiíis enít-miidaífes,’ antes confiarm ir 
iríiyMi*‘ittü a }ii*'í|jfats indiaiins. 

E iM!ssi\i*l qííi* fUjUtda jiroíbiçla tiressi* deixailo 
a«as fisitds fN.iríHiíuestís latmpn lirre e aberto eiu 
para <* ‘-xoiricin da sua |)rí>fis^ílo. por us seus colegas 
ailngidíK piíf ('ssc alvará terem logo. feridos nos seus 
•Híiif'.. almndomid'! '''‘ste pam, imlo clinicar a diversas 
ciàik dii índia., «ade tiveratu generoso acolhimento. 
..hVtrca, pvriíii. é cimíessar que n êxodo deles nao só 
foi iiejadicial à m^onoink interna de Goa. mas contri- 
laiiii também paM o aumento à mortalidade entre o& 
jâtiüuk qne, nâo tendo médicos de tenra a quem con- 
Jiar H m\ írafomento. íuvferiani simumbir a enfermidades 
/A fitíregarenHt' aos cniàdos -profissionais de médicos 
fomsíeims, inexperientes. Exptíca-se isto pela grande 
dktâflda que, mercê da desigualdade na instrnçflo e 
h/ibitos soi-i;{i<. vntüo separava as dnas classes. -- a 
do> «(identais. também ehamado.'^ reinoes. e a do^ 
iivbamts ou marm (por serem naturais do Canarált 
Hiliv o^ qUíiLs os indás, denominados gentios pelos 






















í® céfte mogtíí em 1571 de nome Pedro Tavares, C) cujíis 
hm !ií‘rTivos fòiuin por êle p:alardoados com a nomeaçSn 
m t. aitrt carito de comandante de Satgâo, em Bengala p. 
<egundri D*íere Aba-l*fazl. o cronista do reinado de Akbar 

foram o bom senso e a sua iiTOpreensivel conduta inoraj 
‘lUf ihe alcançaram a estima do imperador ”, (^®) 

Êscrevf 0 P.*‘ José de Castro, S. J. (”) que quaad» 

0 Ta\jirt' 31 ‘otnhwdo iiíuí cmnicaa indianas por PtitlA 
Bir, Tar, Bjj oii B i. áua mulher tem nas mesmas cróm'caí k 
d^.-íiguaíCio de i^ashhrne, Nmrh, Basubaran ou Ramh 
quetulvwi^ a cwrrHi>çâc) de Àmnlã. 

{' 1 M;»clagan*8 Tlu Jmiís md Ou Gred p. 23. 

(■*) Íbíd. O Pe. CSastfo era um sacerdote ilustrado, oijs 
carta ac. Pe. RodüUo Aquavi\'a, de lü de Abril do 1615, sô encon¬ 
tra eathf AS Mss. port. no BrM Mmuin, aptid Pe. Boston, S, ,1. 
ao erudito trabalho 5/f*#, t» M Imita, da 

iiitorvração na lundaçÃo do Colégio de Agia, escreve o Pe. Noti,? 
J-, na re\i«a Eail an.1 Wesl, de Bombaim, 1906, p. 8 : *' Na panè 
norte da cidade, cnire os nuvos' muros e os antigos, orgue-se u 
edifício do Cúléíio, ijue era notável pela sna belea^ arqui- 
tectural numa cidade une possuia suntuosos edifícios. Êrte 
t>cltígio tinha »ido gem>rí>!hunento dotado oom fundos, pelo ano de 

1617, por nm rico arménio ..Mim í^uloamem, qut* m 

govematlor da provínm mogol de Sambale (Bengala). Pa» evitar 







por senrir mal da pureza da Rainha dos Anfos. 
Promoveram muito esta boa Inclinação tfe Eíptebar 
doua Padres da Companhia que fôram «m 
a Bengala» e governando-se pelo mais seguro e mais 
provável, se por ventura é provável opinião contra¬ 
ria, não queriam absolver os mercadores Christâos 
que não lhe pagavam os direitos íusiameníe devidosv 
Quiz oP. António Vaz, um dos dous Missionários, 
desenredar as conciencias dos Portugueses destas 


ISO §ó ISO gnmvam os mâús, mas quando 


ptoo ou oMo, os convidavam à sua corte, empre- 
giBdfl-» m dívems serviços conforme as suas aptidões 


a-pêür-de ao tempo ser viva na Europa a guerra .entre a 
Cruz e ü Crescente. E' que òsses soberanos encontravam 
pffltepfâes quáidades que não viam nos seus coite- 
ÜgioBários, nem nos de outras crenças. Basta saber que d 
que mais moveu o giande imperador mogol Akbai' a re- 


fraudado até o 


au iivv .... 

aa dos tos Missionárias ds Bwsalo í 
e Peto Tsvares, seu valido, inferiu el-rei a 
verdade da Uide Cteisio e querendo ter 
8 ampla nolfcia, mando» dtamar um vitiiio- 
toie por nome ateaues Pereira, para se 
dn oue llB restava por saber. Era o Pe- 


que estavam em .\gra desde 1576 não absolveram un.s 
comeiTiantes que haviam subtraído a impostos as suas 
mercadorias, defraudando assim o tesouro mogol, como se 
vê do g^te passo do cronista da Companhia de Jesus. 
Pe. Francisco de Sousa: 

“Posto qu« el-rcl Equebar cra mouro da pro, 
fissão, como são todos os Mogoles, não lhe conten¬ 
tava a seita de Mafamede, e mais se inclinava á id de 
Christo petas noticias, que lhe davam alguns Portu* 
gueses, fazia reverencia á Cruz e imagens sagradas, 
especialmente ás de Christo Senhor Nosso e de sua 


da sua Côrte. Perguntou uma vez a um Europeu 


se como Cbrlstâo: e para se poder sustentar ihe deu 
um posto honrada Desterrou da sua Côrte um Ceciz 
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Btriúsid i'iíliiv'iu-a. mostrou desejos de a fazor %i 
IMS a rali da raíiarip, talvez por considerações d** 
wlem ráigiusa. iiegava-se a pés juntos a consentir em tal 
ifeçt. Gaardava-â a seto ckves. não fôsso o médie., 
tmm [lordèdi ou mptâ-Ia qnando a encontrasse a só?. 

Andava B»‘rmud desesi>eRulo, não sabendo eoBíit 
realizar o que Die ardia no coração de se aiK»ssar 
dl eleita des seus pensamentos. 

Teve felmaeníe enséjo propício. Um dia. o ím. 
peraáor Jáangir. em presença de todos os seiis cortezâos. 
ofeiwfteiim rico presente em retribuição duma impor¬ 
tante {‘ura rtaliziida no zenana, 

“Agradeço a V. Magesíade - diz Bernardo 
mas pertnífa-me nSo aceitar êsse presente, aliás tão 
valioso e oferecWo com tanta munificência. Bu 
impIorarla.'a V. Magesfade, que, era vez dessa foía, me 
dêsse essa rapariga, que juníamente com outras, aca- 


Dtima cãrtâ do Fraamco tel S. I^retodo 
4.N ijiu* ncní-rereRi «mtrc os íiii> de li;27 

l.'í dt* Junh)! ijt; iu2s. (Miistíi iju-í trêi vi*rifzLin'<s. em- 
piçadis ita Míiív 1** A^aa. luimiram partid» ivinrra*! Su- 
p**ritir lU iiu P/ PruDcisco 

Httntí i{íi'sí,V» fítiiíh- «vita ít'*r.iaça. Tm d*‘*3<»-s í-ra 
{a**:'-« '«'‘jftimitt Aiitído GKidriiifí-» 

i' 0 t rc--r4'« MU *• ‘àvkí’ .Íí-Kiiihni* Vrr«Mieo* airi^t.i 

...V dHTajMàii. 

ikmí.i:: - M.iO ; n d- Auòst«fd* 1112" 

í‘ :> ''i-u 4. rí» A‘are a»* íadt di 

d'.—íi.^dds . dt. .í. Ví-;.,]-' K-íHd 

Brt)EZ'ini, iupídiirifí > Iril. a t,’i >1 \'S<* 4- ltíT7 , '' 

Km^Hanucei. ^ mí-.- ii!!** í-M>re, au^^rd». iumíj- 
nidííol libra Ntoría du >tog;or, íí-ti úí.í ^ 
liáquHH lli-'•‘h.iim ('Urend-ií-—pf ihui-f is iím.. 
exeivi'!! mi'- cmiíi'' ic d* lí- l’.i» A-ji. F- \ 
niéilki lio pam-ií-^ il-iru.iil}’.. -ti ki-ra-l - 

ailldá í líuirtUI i-m t‘ .-Ifl P*.;;sii'Íírii í. 

Ti‘iid. d“>MiiKisra|.i n;', Iiidii .-í-i li:;.»: ..«.-i,- f»,.j 

{i»;i dtiih idni.i 4< i.;.s .• 

fiu'; d- i»M nn priniiíd-'d-* í»^2 u ^ - 

tendo-S-';i .>Sl,i |(:Víi|.;r,tdt viUidi-ia; . 1 »' |. 

Santo Olieii'. qm* » ,m. 

doenres sem SMMiièdii '0 em-aiiidi. q.iiíií.i ..mu' i!v p<MÍi 

iiílo Ser encaFt;id''i. ruh p»).^^^ .■*»;<//‘V;.v. i "Ui '.»■ íjni^ 
dtdxavit niradovií' ii<tí‘nt';.'í qu*- Iku-r-iniis,. 

Pare fugir rh ir,tv dviucb^ Tritiumíl míu -b ií-.i ,■ íj 

trejo iK‘ r;tiiB»dirf r v‘ fliriírin paiv De!J,L A^ií *- Liir<re 


paf, não só tolTOte, mâs de ideas avançadas, mmca m 
Jfáaad» enleiir iw escrápulss de ortidoxi» uuomfm. 
atMdeu nwitwiite o pedidu. o Benurd, lo iubsim in*. 
littiti-. camgui cim a daimriM nog ombros o foi [«« 
•-*asii, onde eofl.stitBiram ambos um lar feliz, 

Ko reinado de Shalt Jahan encoiitrava-se ua cortf 
fflogol «m médico italiano de nome Beraardlno 

Balfei. parente do P.'Pedro Mei. 





















im « ÃlkhM, ns ti w Vp^ 
■Mko « eiretp btncêt è mms i'Iaud«‘ X 
fc Boai|«. Mweó chw-ftt CA Utf i 
Ito, nas « teg «meio mm' é. iqggle. M 
pte, Mwte ta» bM dt neAdu mm < 


■ Tenéo ido»Wvk, fl i«íp«livaj^ 

Bitwiitt í'<na'» sfii wiw laz* s h** .'«r-l-i 


Ifvirií- n- ^'cna }Lk » í h » p 

LU\nôOrJ\''. ...{.fíll.p. 


























Hesitou 0 Dovo ffiéãeo a prisep m aeátar o 
It^, por Áorangzeb ser ortodoxo m sou eí«iifSí^pi4e&‘ 
k stteeder p o imperador o tratasse lal por m ds- 
tao. Mas enganou-se. Mormaram-no os p 
âimdiam de qie o imperador nao n-l*» eia 


ííífL’ Ç«4 
















".íoy fornada hüa molhcr cm Goa, c 

díiiiele que a tomou vendeo a logro a hum 
Afonso,físico, boom cristão, que quaa arada; mand^ 
lha tomar, porque nam era dada por raim; raandey a 
tomar cristã e casê a cora hum homem que a requereo 
decasaraenfo; teve íall maneira êste mestre Afonso 
que por hum cachopo seu mamdou Iraduiir a raolber 
que disese que nam casara por sua vomtade com 
aquele homem, e imitou ao frade que a raamdase vyr 
diamfe dum altar onde nós hiamos ouvir misa; culr 
damdo ho marido que era pera outra cousa, troux- 
sua molher, e o frade lhe fez prcgumla se casara poe 
sua vomtade; ela respomdeo que nam; ho mestre 
Afonso estava aly, e pedio logo hum estromenfo 
dm^uiío; ho marido quamdo se asy vyo, tomou sua 
molte e Icvoiia, e foy me fazer queixume da desora- 
rra que lhe o frade c aquele boom cristam fizera; 
mamdey chamar o mestre Afonso e lhe dise que 
como ousara ele diamíc do aliar de nosso senhor 
vituperar ho primeiro sacramento que ele ordenara, 
e que irada ele lá IrazJa aquela pedrada guardada 
pera lhe dar; respondê me que fezera bem e que 
Imdase nam arrepemdia; mamdey o entam premder 
e mamdey fazer auío daquele caso: prouou-ac confra 
ék Sôboraar a molher, e imduzila que disese aquilo 
é que lamçasc mHao do altar; mamdar lhe aqueles 


Goa, porque írey PrameiMo que mkm w nm 
figaíro havia dílr ir Muía; e o hm 
cristam, quisera fazer ^ e por sif Mm 
e dizer que qo^a ciser na tma pdcty 
vossa ifimiça» 
e casou 


Por essa época havia ainà utu /«'í*//- 
que até assistiu aos àlta nio«v> ; • 

(ka, como se vê do seguinte d-.-f íUít/zAfe. * ‘ 

"E neste tempo estava íá tão fraco, que se não 
podia ter era pé, pedindo sempre a Noí=o sSení^r, 
que 0 levasse a Goa e oli fizesse delle o que foss^' 
mais m serviço, e sendo fres on quatro !c^«xís da 
barra, mandou que lhe fossem ebamuf Fr Do'tí:i‘gos. 












que vós aprendestes a levar 
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A físteiB, kvtó toibém boticários, p , 

íimtóa cxmiam clinica, llns e onti-os eram indistíita- 
tiiamte proeamdos enfenniààes e realizavam cur® 
ktporttntea. 

Assim 0 boticário Tomé Pires que veio à Ináia em 
lãll e que exerceu o cargo de feitor das drogarias em 
Canano?, Gotliim e Maluca, foi notável nao só como clínico, 
ma$ aínà como natoralisto, pois muna (^rta que êlr 
escreveu ao rei D, Manuel a 27 de Jan. de 1517 dl 
unaíongâ notítía de drogas de origem vegetal, uma' 
e^ie de flora da índia. Pode-se dizer que foi o pri' 


rneíro que, antes do dh Garcia dOrta, desvenèn à Buro-? 
pa os se^os d^algnmas plantas medicinais da índia I 
detendo ser este um motivo de Intimo* orgnlho nara 
Portii^, O 

Também em 1518 esteve na índia, e prestou se^â 
VIÇO na forteleza de Santa Báitara, em Colombo, um fs* 
cultetivo portais de nome mmtú Mnio. Veio I - 
h^UTikiSmtêMmaé^YirMm, que fada pattel 
da frota de António de Saldmrba e “para andar na arma* 
h de Manuel de Lacerda Além de ffsico e 
tínk a seu cargo a botica, pdo que recebia de oáenado 
25 mil reaes e ^is vinténs por dk pare smr mantimento,^ 

O diploma da sua nomeaçEo, passado em nome 
d'eI-reiD. Manuel, foi soscrito pelo governador Lopo 
Soerps de Albergaria e tem a data de 8 de Dezembro de 
151X. 


*."»uvuM ouitíMi viieroo que les essa 

desctíberta na Tòrtr* tio Tombit, de Lisboa, transcrevenè) 


t'‘l( tV. P x.Vuv VII, |(. **‘1(1. 





ainda o diploma de nameaçlo àquele fitiliitivo ium 

seo àteressaate irtipi péliad» as' Orürir 

Mo $e pode ito siè#' fw tem ts 
Go^a.. . Q ^ aMdaJpkanâi. 

k pa^ká», 

powffl site ssnoaw è ipai^er stós» J.- 
qasni534 dmitema (»(i«i.esas Ui je/fite 

sii^s s bstáaitSf ik sts *■ te 
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prato tj ao masmo tempo berborizaado, isto é, descív 
IriMo pliQtâs, descrevendo^ e adquirindo, i>or obm- 
^0 pessoal ou por intermédio dos seus colegas indianos 
on dos mais ümtruidos naturais da terra os s^gjBfks ou 
as proprieàdes medicinais de^as plantas. 

Mas 0 mais completo e exaustivo trabalho que vimos 
sobre m% imortel cientista português é uma Monogra- 
ia que sob o título darreia d^ihiià--Oommõr&çS 0 
é i® ce^ndrío é sm partida para a índia em ii 
é Marp de publicoa em 1934 o eradite aca* 
démico, m*. dr. Augusto da- Silva Carvalho^ o qual, em 


pel io' ima ii eA» ’ . »^ ^ 


Coma. por exemplo, como certo eutre os seus bié* 
giiifos que Orta rivia na sua üha de Bombaim ^^sem 
fáusto uem apamto, mas kgamente à vontade, na exis- 
tàda tenquüa e um tanto egoiste dum solteirãc impe- 
mi$nie. 

Eodeíado de escravas cuidadosas, razoávelmonto rico- 








âgi'â(lável largar Mo m e ir, galgasè^ 

lâncias e arriscando-se a p 6 rig(i áo mpm. |A iw 

das convidativas promes^ da(|aefe m. 

lêzfortuna coma clima qm* kr-am^mí-' -xmu. 
em Goa, nfto só entre tts aburig^-m-s nws rTau*‘ í- 
p vinham aqui comerciar on m \tem 4- ■ 

tp lhe- pagavam bem os serv^c>^^ Tím!«-:í « 


IímM íhks Culòqma sóbre siia esposa. E'mesmo provi- 
iií que èle estivesse de todo sequestr^o da companhia 


decerto assistiaà mort** 4r b*- 4*h-: iK 4- 
Koronha (15411), D. •Toàtnk Üastr.* I*. í*-*h'.- 

de Jlascarenhas (1555) e foi» mrdic.» nn-f-ri-k «k Mi- 
tim Âfonso de Sonsa. 


a dm de tratar dos doentes de sas família. Gs dois eram 
amigos íntimos mitre á e até Cirta ensinava portugnês ao 


caras que fes a esse rei e ao seu filho por vezes maig 
de 12.000 pardaas, 0 rei prometeu-lhe 40.01X1 pardaus 
se 0 visitasse algumas vezes darante o ano, mas o nosso 
médico nâo aceitou o convite com receio de que o sen 
:u:tu de ir servir um soberano estiangeiro fôsse interpreta¬ 
do em Goa ramo abandono do lugai', da nacionalidade f? 
da religião. Além disso, tirilia Orta em Goa e em 
Bombaim a.’} suas casas bem posta.s, a sua criadagem, os 
sHus hábitos, as suas relactos, sendodhe poiisjío pouco 


1570 . BiaspeU referida Monograík'•am*-- ,j;v- h í.- 

prinÁí 1'"' '*”■ 1' 

••f** '«urcifi" 'wi'*!- T" 


fstiwM» m iJoí. .i siii fciti' 

fiãwis i»tívw.íf'* 

ij* te iam *' f"®'. 

muivas*' PartagaMá iiit-r.v..in'.' a-ani w '.n >> 

citato Swswfia- 
t«ii!wiiw<r»iípi» >1- f*-1’***’’ 

Santa "W 










fipwwlm 

f|U 0 laquái I 

lida èM fiáew te p-i, ■ c^. 

te 'fe Pi!li|tí r'tefcte^ite 

ipi'.#',^ «^fí, 

que ali praticavam liavia to» Má;-. i IT Ár 

JÉÉt» i^ÜlfÉ él^'l f 
'iicMÍ''iii‘'ai^'É''li|W'^'#p M ‘WÉW'* 
É te '^' ^ P 4i te^',,èiiil,i ^ Mte li 

I0íl^ te’ii M 

sentido contrário. \m C. E. dt- ;}»* 4 *^ Jari.i;... .-^.,1. 
onlens foram revojraíliíí. 

No referido Hosqdtal devia t‘U' «'‘s^-ivi.V* Am- i ■» dv, 
tiaitia d’ 0 rta, viato tur áé míío * h 

vemador Martk ^Vfonso dí* S“iw. fi»% '1.1. ,ü?. 

govtfmo, muito st‘ intere^isou [kh- aqu-lo anfir-^ 
Oomèle naturalmente smiam mdiíí*'Ui'. 
















por Ibe acudirem muy em breve com mezinhao de 

pouqua susfancia, que sablão os da terra. P) 

E QUííHi tratava o pessoal menor da casa daqnáe 
gramle naturalista nas docmças era um de nome 
Malapa. 

Os médicos europeus dessa época, cujos, nomes 
{Hissaram a ser coáecidos graças às investigações do 
dr. Silva Carvalho nos arquivos oficiais da metrópok 
nâo sEô muitos. Deviam ser mam, mas, emquanío ulk 
riores pesqiiMs uEo togam à luz novos nomes, contem 
tamo-nos com os que se leem na aludida Monografia e 
que Yào a seguir mencionados com os esdarecimentos 
Meados pelo üustoíuÉir: 
em primeiro lugar 

Meitife bacharel, que teve carta k 

físico em 12 de Pev. de 1541. Poi por dois anos cirmv 
^ do Hospital de Coa e morreu em 1550, sendo 
sabstítaido nesse cargo por Estevam €loiiies e 
depois por meãtve Jo&o, que em 1542 regressou a 
Porb^ na armada de Ifertim Afonso de Sousa; 
licenciado mestre Ambréslo, que depois de ter 
ádô drurgiao do Hospital da Fortaleza de Onnuz, o foi 
doHôfitódê Hua. 

Hestre Jerónimo Dias. Era bacharel em 
medicina e clinicava em (xoa em 1543. Nâo se sabe se pe^ 
teücia ao quadrt) de itualquer Hospital e se exercia cargo 
público. Paiwe que nao. Judeu como era, é provável 
que timse vimlo fugitivo de Portugal visto que a perse- 
gfiiçã 0 aosjuà‘ü.íeraaí feroz e determinou uma grande 

(2») tí«cksV,pp. 288-28», 
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Megtre Aímno, foi cirurgiEo-m6r até ao prá* 
dpit) è túííí). Acompanhou a D. Joio de Mendonça na 

expedição contra Ürmuz. deixando da sua mgem ptó 

oi^Hídade uma curiosa relaçao: “ Ytmmm àMm* 
tm Áfom Sokrgiãú mérqmfoiia Indk, em 
é mné mo rei e é goremador João à Mmdonçe^, M 
piãgem qm fes é índia por terra a estes Eeim ã 
Porãiffd por mandaé é mesmo Qommador. ” 

Esíc mestre Afonso é diverso dos dois seus ho^ 
móniiiios, dc que tratamos a págs. 359 e 361. 

Salvador Kodrignef^. Bo consta em que 
an» vdo à índia c qual o cargo que ocupava em Goa. 

Sabe-se apenas que embarcou no gdeao S. Matheus da 

armada enviada pelo goveraadorD. Afonso de Noronha sob 

0 comand» do seu filho D. Fernando de Menezes, aos es- ^ 

treitos de Meca e de Basrá. Nas paragens de Mascate, 
onde houve encfmtiH) dessa aimda com uma esquadra 
tuiTa de quinze galés, foi esta desbaratada completamen¬ 

te, distinguiiidü-se muito no feito èsse físico, ao qual 
iMírisso conferiu o mesmo D. Fernando a mercê de Cava¬ 
leiro piir ahará de 20 dc Setembro de 15,54^ confirmado 
iHjr Carta de D. Sebastião, de 17 dc Nov. de 1561. f). 

nimau llAUn«* 'NTr. l..f J_ l. 


wiiusu; ici Bluu /tútwmr m utma tNste iKjenaaao, mas 
tiídâs as crónicas coevas se lhe aferem com «sso título. 
Era natural de Valência de Alcântara. Depois de estn- 
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Duarte Lopes. 

Foi praprietário da ilha th- S, .la<‘iní*». qu^í 
ã Jorge Vaz de MagalhâíiN alav.xarite «u R;l‘*'úa. • 
propriedade que tinha «míão cêrea «te :m (..•quí-ir s. S‘'ít? 
e casa de hahitaçao. 


idêntico cargti dc» H«»s|dtel de ('m hísi. 

Jorge âe lieâo. natural d»- Também 
foi círiirgiilft daqnete HojqâtaL »te l.wi a i.m7. 























lea â 23 à Âg(«tii de 1585. em tempo do vice-rei D. 
Fmnfiscft Mascarenhas, vera a seguinte nota; 

“.e 0 provedor da Santa Misericórdia 

D. Chrisíovâo de Menezes e outros provedores (pie 
Hk succederão acrescentarão o ordenado do médifâ) 
em % xerafins cada raes, que era o licenciado Alva* 
ro Fernandes» e assi foi correndo." P®) 


fazer, adonefe são visiíatte cada dk to veia 
tãobé ha genk de fora 4 nic esk e-iperacdo «í 
porta do hospital hüs co eserítOâ, ouíros ct> 
doenças, outros se vg curar assi ordinarkraesv d.: 
maneira 4 lhe digo cbarisslnios Mo-» 4 


0 dr, Garcia d'0rta refere-se no seu Golôqm 
XXVH, a propósito do tratamento de camams cora a 
km mtiahar^ a um médico Álvaro Fernandes, pe o 
Conde de Kcallio, nas anotações ao Colóquio II, p. 18, 
identifica cora o referido físieo-Jiór, dizendo atra a suora- 


eulo X\1 uns raii Tairaer «ra 


raen^auraa determinação tomada mnitos anos ant^ de 
1585 e portantu nos tempos do dr. Garcia d’0rta. 

Existia também por essa época um cirurgião jesiiita 
de nome Pedro Afonso, que servia no Hospital doé 
Pobres. Era poitugiiês e tinha a seu cargo muito tra¬ 
balho, como se conhece duma sua longa e interessantíssi¬ 
ma carta de 1 de Dez. de 1560, dirigida aos Padres da 
Companhia e publicada sob lit Q pelo sr. dr. S, CaiTa- 
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pa. |iÉlk*aDdo em Uhí; a sua consagrada obra Tmckdo 
delm dmgm, etc."-mn completo estudo de plaatas è 
índk (í de snas propriedades medicinais, para o qual deve 
fer*Ibe servido de modêlo e incifaraento a monumental 
obra do è. Garcia d'0rta. (*') 

Eram èsses o primeiros fimos portugueses do sé¬ 
culo XVI, de qu6 há aotída escrita, podendo suceda 
que futuras investígaçõ^ descubram mais. 

Todim êles adquiriram, pelas suas qualidades prolismo. 
nais e boas maneiras, grande fama nas cortes indianas, 
onde ainda no século imediato, os reis e príncipes, nao obs¬ 
tante terem ao seu serviço médicos indianos, procnravam 
com empeáo nas suas enfermidades ou nas de suas famí¬ 
lias, 0 conselho e a assistência de médicos portugueses. 
Assim, quando no govêmo de Pemao d’Albuquerque (1619- 
1622) mmiàou o Idalkhan, rei de Bijapnr, pedir a Goa um 
físico para o curar, esse governador enviou para aí o 
licenciado Feimlo Lopes iOria, que nao só conseguiu 
i'urar aquele rei, mas muito se insinuou na estíma e apreço 
dele, tanto quo era na cürte uma das principais persona¬ 
gens, exercendo um notável ascendente sôbre o esnírito do 
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timdâ do estmÈo e estavam retidas em Mascate, 
íts iiiaiidiiU iar^^ar medmíiíe a libertação dêsses dois cati- 
Víhsqiif nesta sitnai.‘ao osíi\>ram quatro anos. (’*) 
A-|»eáar-de mutilado Femao Lopes era muito recorrido 
fffl fi^pa. Quando o imperador mogol Shah Jaban ( 1627 - 
lOyíil jiediu ao referido nce-rei Conde de Linhares um 
médico, pedido que foi reforçado pelo Padre Francisco 
Corsi, S. J.. (^*) quo residia na corte mogol, para lá foi 
mandado omesmoFernâo Lopes, nâo só por ser um bom 
médico, mas porque estava já treinado em diplomacia 
oriental, podendo assim o nce-rei “ajudar-se dêle com 
os avisos que lhe fizer por oras e momentos.” (“) 

(33) Cit. Ckremla, p. 100. 

(.34) Era florentino e estava primeiro em Lahowe em IfiOO 
como assistente do Pe. if. Pinheiro, S- J., o mais tardo em Agra 
«irao ajudante do Padre Jeninimo Xavier> S. J. íhkva e escrevia ‘ 
com fluência era hindostani e persa. Bemier que estava em bôM 
relaiW com os jesuitas em Agra (1660-1665) refere-se certameníe 
a ísse padre quando nos seus Traveis, pp. 271-2, escreve: “Eu sou- 
Ih' por um maometano, filho d nm oficial deJehangiri que este, 
pneontrando^se numa da» suas habituais origias bachicag, chamou 
ct-rto religiOBO de Florença, a quem, por ser dum génio áspero 
eirrítâvti tratava por P«í/rí dfesA e, depois de lhe ter mandado 


fes preparar um grande poço ema fôgo dentro. Nele se deviam 

lançar 0 Padre com o Ev-angelho debaixo do braço e umdésses 

wal/aáí cnm n Alcorão delmo do seu. O imperador abraçaria a 


«padh'aceitam de bom ânimo a proposta, eompadeceu-se delee 
livron-o de tSo estranho ordalio. 

Prfü8 esforços do Pe, Corsi e do Pts. J. Xavier, muitos prínci- 



' AltóS èpoi, taw É ^ è 

imperador mogol Aurangzeb f ínT : a» ib'.‘5) 
rei Conde de Alvor {I(;?<Mi;8tíi e •‘-‘lê «F- 

um cirurgião, ciiju nomí* iníflixuienb' ííI-» hv-i p,í:>í{'Í-. 
sabendo-se apenas que f-le nailbi p,ua D-ibi f»ia >;i :.;i- 
lher D. Juliana I)ía.'í da CVia. a etóe pínd^.i'.vi y 
lui còrte mogol tant» íulxÍIIou •• "«v-rn,» d- 
Víiiios lances e preteiiv/es e lem qa'» ds» t‘ 'niy 
daquele vice-rei si* eonhec-^m tr^-í tirar.'! 
tíimáü de Azevedo, dtiufío*. elérig!» d-i hiMb» d*' S. 
Pedm: Francisco Antunes Pereira, liei-am-i*», ( An* -'í: ' 
tia Silveira, cavaleiro }^r•tfes^•^ da Onl-m Tiag». 
todíMí très firargiôes-Hbvres. {') 

Mais on menos na mêsant épora vmla u** wm 
Aatóniü {íoDsaíVfS de ('âmara C.míitJh' m |.-‘Lhí 4-. 
Príncipe BeaihagatL neto de Aurangzeb. |.ir.í túw 
àquela còite ura médico píd^^tigi^s i-tra eurar o;f'r.'ral 
Qfiana .Uarao, ctuno se coíihece d.i í*‘gíiiiíbí 


“Recebí a carta de V. Â. deiiucfiz granda es' 
^ eãquei com i^ande aeeteio de náopt)dar 
iaro medico a V. A. para curar ao «íueral 
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io enfermo, e fie incapaz para fazer jornadas pro- 
babadas, porque terá risco na sua vida, c outro qifô 
havia, que velo comraigo do reino, fugiu para o Sul • 
e 0 que me parecia ncsía matéria hc que, se o geoe-' 
raí Qhana Afamo urabrao venha para Goa, onde com 
todo 0 cuidado 0 corarão, se tiver remedio ao seu 
achaqiK; porque as medicinas nem podem chegar 
«íi* ífâsfsíe, capazes de se poderem tomar 
parafazeim o efltíío para que são nec(msárias; nem 
tão pouco se pode saber as que fhe são úteis, com 
que vindo para Goa, não só será tratado como sua 
pessoa merece, mas como recomendado de V. A, s 
quem dese|o dar inuy particular gosto, e afflmio a 
V. A. de que só desta maneira, se o seu mal terá cura 
a poderá lei; e o cníenno pode vir com toda a 
segurança, pela grande amizade que este Estado tem 
comoRey Mogor, pois he tão firme que fielmente 
pode morar neste Estado^ como que vive em sua 
casa, c se fie V: A. de mim todo o bom íraíaraenfo 
que lhe hei de fazer e V. A. experimentará Deus 
aílomie a V. A. em sua divina graça." (®) 

Tâfflbén lao ficon wgiataè o Mme d» Meo-mír 
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m feí-EMv!? ívunkm k isuas fiiiiçòe.s de curar a de 
»«k»ar K!f*dk'ÍM aõ.s níitiirâií;, que, mi opinião daqui 
eífa;íel!jt‘ii*o d'Eííirdí<, enun e aprendiam ema faei- 
liàde ô qne se líies ensinava. Devia, pois^ haver nessa 
época médicos indianos, habditados polos fimeo-méres. 
mas infelÉmente ignoram-se os seus nomes. 

também do trecho transcrito como o Hospital 
Real qne na frase do viajante francês P. f^Tard, era ao 
tempo em que èle aí esteve doente, '*0 mèihor do mm 
(k", decab do seu antigo esplendor mercê do descuido 
e negligêmiâ dos físicos qne li serviam. 

De tudo isso Me qne a medicina contribuiu nmito nos 
séculos, Xyi e XVII para os europeus travarem relações 
com os reis e príncipes indianos. Já vimos como os médi¬ 
cos franeeses, italianos e poi+ugneses realizaram admirá- 
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A mediriíia imlíií-iu pí'..vki ii. lu-*, 
clmmaram a tinia a pressa é'*** .V'io'« p.* ,1 

SuiTaíe, a intr*!»* dam mui»*, «b* »çi‘' »’ra 

0 dr. BmigliHí lé" .i í-j-íoc' 

a còrte mogd. on^k* íritou»* » ■ v.i 

da a rial príni‘»'Za. Ficmi»»pai! V» sadrii.^’ í- r.- 
que ivtava dis|ni-*í^« a |Uíí.ir .v* iíc-íoíi a- í? ‘..i.s - Yf-‘ 
pfdissc, am.’’ éxfí* kd tV» d'"iiiMI í ■M..;! 
««‘Stinb* iurmlntd'* pâírittíi^m»*, md.-! q;.' .. 

naçío bWc fcM .1 aludiM E‘> iíüV uI.- 

fé-hict»in (• Biíik pnixfr. .ohmr.ouk -‘‘rí>!:*•'> -• 
iutcrèssc [*f*ssiml do ifié(ii»n. 

l>ii m*' u»»ú*.*!' ^ ^ D 

IliaÍHP WesSát* i'.ír.t .» t‘’HH d" '‘ii C'ív* íí*!’*'' 
pSíStUíMU»* Mn Sr!U 'íl Vív:'' 'iiíit'K h >i <. Ulic s- 
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Pergimtfiu-lhc o imperador qmnío queria pí^r Km 


que com isno ganUaram dinheiro para si e conseguira at 
evitar para as suas nacMs qualquer desaire ou embrulha* 
da íplomática com ósses rás c príncipes, mas nHo conata 
terem aprovnitíido os seus bons ofirios nas rnrtes i nJkn.. 
para obter concessões ierritorm. 


tantos benefícios dêsae género. Hâo admita. 

Ao mais ardente patriotismo reunem os ingleses o 
mais elevado sentimento das rt»alídadcs. sacrüicandtr 
muites vezes o.s seus intmvsse.s pessoais ao que na su.t 
opinião podo gcr\’ir para dilatar os domínios nacionais, 
''Embflfaaambiçao de oiu-o -e.sTrpvtíumhistoriad(Ht”) 
fttíse sem dúvida o principal múvel do advento inglês na 










tiara, resalviát iiâturakeiitc a èr a importância qne fôse 
íkiiaradâ. ficsíwnílcu o ffló<li('oque nada queria paiasí, 
mas que desejava se cedesse à sua nação território, na 
Mk qne pn^mtura estivesse na posse de ([ualquer^po., 
tének eglnngeira. o qne equivtíía a â7 aldeias contíguâs 
à Mtoriâ de Calcutá, a algumas léguas de Madrasta 
là ilhadeDiü. 

O imperador satisfez-lhe prontamente 0 pedido, com o 

qne teve a Inglaterra o princípio do seu vasto domínio 
na índia. 

Os dois médicos ingleses sEo protótipos 'de abnegação 
pe^oal, pois podendo ganhar muito dinheiro com as 
curas que realizaram, tedo sacrificaram em holocausto 
à expanslo dos domínios ultramarinos da sua páfei* 
Ambos fôram beneméritos do seu país, mas, mnqaanto 
um, 0 Dr, William Hamilton, falecido em 1717, tem 
grandioso monumento mn Calcutá eom esta sigmícatíva 
iasmçâô O 

Bs mmortf ongU to be àarto his 
for tke creáit k gained tk fkgkh 
in cming Rrràmr 
ÈspmmiKitigafHmàstm 
of a maligtmni distender 

Bg which k made his mn mme famns 
M ihe Cmrt ofthat Qrmi Monaich 
Md mfhmi doabt mll gerpetmte his mmorti 
&s iteÜ in QreM Briiain as aU oikr 




nobre Antoíi Vadhav' estó cotn smno que 
algum Inimigo tem balado c com aquele mal esta 
no grande perigo por não haver cá pessoa *suficteme 
quelire aquele mal veneno, e como emendo quí V. 
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sor do sobredito Balagi Bigi Eio, ^imIo tskvi èm 
te, oscrereu ao nosso goTetuador m è illi 
itma carta na pl, infer m li o 

“ O Fn Leandro de Madre de Deux da for 
taleza dc Rendanda (Chaul) me fez presenfe qu? em 
Goa havia um padre médico muífo pnidcnfe porcu^a 
causa escrevo esla para que mande sem falia o dífo 
padre médlco' e m 


capacidade e distinção, me precisa procurar os meios 
de sua melhoria, rcsâo pela qual peço a V, M* por 
esta carta que remeta sem falência o dito médico, (o) 

Parece que o nosso govêmo só mandou ao Peàvi 
remédk apropriados para tirar o veneno de Yadhav e 
lio 0 médico pedido. E’ certo que niima carta de 26 
de- Ábrü de 1758, dirigida ao govêrno de Gôa faz Bak’ 
gi Eâü referencia a ura cirurgião Cosme nos seguintes 
lisôíigeiros termos :— 

**0 cirurgião Cosme que se tinha mandado vii* 
a respeito dumas dependências do ôarcar (Peshvá) 
acertou em tudo melhor nas suas obrigações, fez 
grande e bom serviço ao dito Sarcar e na presente 
ocasião restituo a V. Ejdas o dito cirurgião, o qual 
é digno de merecer todos as atenções", - 


por portaria 








iiigteses, í|iie tanto Mtôlaíii», f»i # »»« 
frofeionais.íia cèrteinopl, p» § èw 

im|iéito íi;^. i-.r*. m, ■. ■ ■ 




0 traço de união entre o nosso gorêmo e os 
di 0 P,® Fr. Leandro da Madre de DeoSj (luc, 
dos documentos transcritos, náo só era méd 
müo de Madhav Eao. mas também concorren 
nviado à côrte de Puném o referido médico Gtonsi 
1 também, por sua vez, toabalhou muito para i 


Pi^ |M Ife em Mbii módico e homem simpático. 
^ ^Oft tonto eAa do Peshvá que cans^uiu 
wtoklwr I árte de Puném e o govêrno de Qm 
iw k&momm comspondência, como se infere do 
toeáo k c«rto de 26 de Janmro de 1772 , do 
iovenwior è íloa: '■ ^ 


•Madou fifau vay continuando em aaia armonío- 
sa correspOTidêncía de ranifôs e (d>zeqidoz(^ ofíitíos. 
Aa moléstias que Madon Rao padecse coniinumnente 
tem dado occaziSo de procurar o favor do Estado 
em diferentes medicinas. Ele me pediu ulHraameníe 
que Ibe remetesse um médico para lhe assistir e cu. 
rar a sua enfermidade. Eu satisfiz a este obséquio 
Iguahnente atento e piedozo.Não tem concor¬ 

rido pouco para animar esta harmonia os bons offi- 
cios de Fr. Leandro da Madre de Deus.... o qual 
reside an Punem, e pela noticia que tem de medicina 
e outras partes é muito bem aceito a Madou Ruo", 









0i3oMogoI 


Seimtiâo Martim 


OxBi es íÈ 

Xm*tt ' 

Mal 

TIte Gwit Eéd 

EM 

Th# fwttd Eérii 

Kkmi 

ÉhioaM 


fetidtwi# 

SM^ Smgi 

Kaw^Ksa 

KhawaaKaii 

Khawaí Khao 
EhawaaEhan 








